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PORTUGUEZES 

NOS 

concílios  GERAES: 

ISTO     HE, 

RELAÇÃO  DOS  EMBAIXADORES  , 

PPvELADGS  ,    E    DOUTORES    POR^TUGUEZES , 

QUE     TEM      ASSISTIDO 


NOS 


concílios   GERAES    DO    OCCIDENTE, 

DESDOS  PRíMEIPvOS  LATERANENSES 
ATE'  O  NOVISSLMO  TRIDEXTINO. 


POR 


ANTÓNIO    PEREIRA 

DE     FIGUEIREDO, 

Deputado  da  Real  Aíeza  da  Commlffao  Geral  fohre  o  Examt 

e  Cenfnva  doi   Livros  ,  e  Ojjicial  das  Cartas  Latin4s 

de  Sua  Magejxadc  J^ideli(Jima, 


LISBOA 

NA   OFFICINA  DE  ANTÓNIO    GOMES. 

M  D  C  C  L  X  X  X  V  I  r. 

CoíH  licença  da  fohredita  Real  Meza. 
Foi  taixado  em  250  réis  em  papel. 
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PRELUDIO     I. 

Donde  Tem  fer  de  grande  gloria  para  hum  Bifpo ,  cu 

para  hum  Tljeologo  ,    o  ter  ajjijlido  em 

algum  CoJtcilio  Geral, 


W\  M  todos    os  tempos    fe   houve    por  mui 


gloriofo  a  qualquer  Prelado  ou  Doutor^ 
o  ter-fe  elle  achado  em  alguma  deílas  Au- 
guftas  Affembléas  ,  qu-e  chamamos  Conci- 
lies Geraes  ,  onde  fe  decidem  a  final  aà 
mais  importantes  caufas  da  Religião  Ca- 
tholica.  Com  que  refpeito  fe  níío  ouvem  na  Igreja  os 
nomes  dos  trezentos  c  dezoito  Padres  ,  que  no  anno 
de  325*  definirão  no  primeiro  Concilio  de  Nicéa  o  do- 
gma da  Divindade  do  Verbo  ?  E  com  quanta  venera- 
ção fe  não  nomeao  os  cento  e  íincoenta  ,  que  no  pri- 
meiro Concilio  de  ConTcaniinopla  ,  e  anno  de  381.  com- 
pozerao  o  Symbolo  ,  que  d'enta6  para  cá  fe  canta  na 
MiíTa? 

Santo  Athanaíio  na  Carta  aos  Solitários  ,  querendo 
dar  huma  illuílre  e  com.pleta  idéa ,  de  quar3  grartde  \\o-. 
mem  era  Osío  Bifpo  de  Córdova  ,   clinma-lhe  Principe 
dos  CoHcilios ,  pelos  muitos  em  que  fe  tinha  achado ,  e  • 
a  que  tinha  prefidido.  ^  ? 

O  grande  nome  que  o  mefmo  Santo  Athanaíio  ai--- 
cançou  em  toda  a  Igreja,  teve  principio*  em  cUe  fendo" 
•-'•-'  A  ii  ain-' 
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ainda   Diácono  ,   ter  aífiílido  no  primeiro  Concilio  Ni- 
ceno. 

Eíla  acceífao  de  gloria  que  íc  coníidera  na  aíllílen- 
cia  dos  Concílios  Geraes  ,  vem  primeiramente  da  cele- 
bridade em  que  ficao  para  com  os  vindouros  eíles  meí- 
mos  Sagrados  Ajuntamentos  ,  que  como  Repreíentati- 
\05  da  Igreja  univerfal  contem  em  fi  inimapompa  e  ma- 
gnificência ,  qual  fe  naõ  acha  em  nenhum  Aáto  da  Or- 
dem civil  e  politica,   por  mais  mageítolb  que  feja. 

Qualquer  homem  da  República  tem  por  gran- 
de fortuna  aíTiftir  a  humas  Cortes ,  ou  á  Coroação  Q'hum 
Rei.  Que  fera  para  hum  homem  de  Letras  ver  num  Coa- 
cilio  duzentos  ,  trezentos  ,  quatrocentos  ,  e  talvez  mais 
Bifpos  ^  aílentados  com  fuás  Mitras  nas  cabeças  ,  de- 
finindo os  dogmas  mais  fublimes  da  Religião  Chriíla , 
tendo  por  ouvintes  quando  nao  hum  Imperador  com 
muitos  Príncipes  3  (como  foi  no  de  Confiança)  ao  me- 
nos os  Embaixadores  de  féis  Tcftas  coroadas  ,  e  os  de 
muitos  outros  grandes  Príncipes  5  (como  foi  no  de  Tren- 
to) ofFerecendo  cada  hum  da  parte  dos  feus  Soberanos 
a  protecção  e  defenía  dos  mefmos  dogmas  definidos  y 
contra  todos  os  que  oufem  atacallos  ? 

Vem  em  fegundo  lugar  da  cícolha  que  fe  faz  de 
certos  fujeitos  para  aífiílirem  nos  Concílios  Geraes:  por- 
que naô  podendo  concorrer  a  elles  cm  peflba  todos  os 
Bifpos  5  e  Theologos  da  Chriílandade ,  vifto  fer  necc- 
ilario  que  fiquem  alguns  nas  Províncias  para  cuidarem 
do  Rebanho  de  Chriílo  j  a  meíma  defignaçaó  dos  que 
haõ  de  ir  ,  qualifica  o  merecimento  finguiar  de  cada 
hum. 

Eíla  defígnaçao  antigamente- commettia6-na  os  Im- 
pei^ítdores  aos  patriarcas  e  Primazes  ,  a  quem  dirígiao 
ãs  fuás  Sacras  Dirae  comvocatorías  dos  Concílios  :  do 
que  são.  bom  exemplo  as  Caj-tas  de  Theodoíio.  o  Mo->. 
ço  para  S.  Cyriilo  de  Alexandria ,  e  para  outros  gran- 
des Prelados  do  Oriente,  ccnvidando-os  para  o  Conci- 
lio d'Efefc.  Hoje  commettem  os  Summos  Pontífices  eíla 

de- 
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defignaçaó  aos  Metropolitanos  de  caca  Proviíicia  ,  co- 
mo ib  ve  das  EncycUcas  para  os  Cciicilios  Lateranen- 
íes  ,  Lugdiinenies  ,  e  Viennenie  ,  coníultada  íempr^  ,  e 
attendida  niílo  melmo  a  vontade  dos  reípeCtivos  Prín- 
cipes Soberanos.  Affiin  lemos  que  n^lium  Breve  de  24 
de  Novembro  de  154).  exhorta  o  Papa  Paulo  111.  a  El- 
Rei  Dom  JoaÔ  111.  de  Portugal  ,  que  mande  ao  Con- 
cilio IVidentino  os  ieus  Bifpos.  E  por  Carta  de  19  de 
Janeiro  de  I5'45-  aviía  o  Arcebiipo  de  Pvcms  ao  Bií- 
po  de  Cambray  feu  SuíFraganeo  ,  que  em  conformida- 
de da  Bulia  Pontifícia  le  ache  no  Concilio  nos  Idos  de 
Março  fegulnte  ^  eintiire  o  mefmo  aosAbbades^  e  Pve- 
ligiolbs   da  lua  Dioceíe.. 

Sendo  que ,  como  dilTemos  aíTima  ,  naô  coflumavaò 
os  antigos  lmpera.dorcs  dirigir  aquellas  luas  Sacras  ,  le- 
naó  aos  Patriarcas  e  Primazes  ;  era  ao  tempo  que  fe 
levantou  a  liereíia  de  Neilorio  ,  taô  celebre  até  no 
Oriente  a  fama  de  Santo  x^goftinho,  que  não  paliando 
dlium  íimples  Suííraganeo  da  Província  de  JNumidia  ,. 
o  Imperador  Thcodoiio  o  mandou  determinadam.ente 
avifar  por  efcrito  ,  que  fem  falta  fe  achaíTe-  em  Efeíb 
dia  do  Efpirito  Santo  do  anno  de  431.  em  que  elle 
mandara  que  fe  á(^9iQ  principio  ao  Concilio... 

Era  morto  o  Santo  Doutor  Bifpo  d-Hipponia  def- 
do  dia  28  d'Agoílo  de  430..  quando  a  carta  do  Impe- 
rador para  elle  chegou  a  Africa..  Pelo  que  Capreolo  x\r- 
cebifpo.  de  Carthago  ,  como  Primaz  de  toda  a  Africa  fe 
vio  obrigado  a  mandar  a  Efefo  o  feu  Diácono  Beiiila  , 
com  a  noticia  de  ter  entretanto  falecido  Santo  Agoílinlio. 

Quem  nad  vê  a  gloria  que  a  efte  Santo  Bifpo  re- 
íulta  5  de  ter  fido  efcolhido  por  Theodofio  para.  ailiíhr. 
num  tal  Concilio  ?; 

Já  no  Coinpenãio  da   Viàa^  e  Acções  do  Veiteravel' 
Qerfon  ponderámos  5,  em  quanto  fe  devia  eftimar  o  me- 
recimento deíle-  Varão  ,  pelo  vermos   aíhfcir-  no  Conci- 
lio de  Conílança>.  como  Embaixador  de  Carlos  Vi.  Rei 
ChriftianiíTimo  ^  €l  de  toda  a  Univerfidade  de  Pariz. 

No> 


6  PORTUGUEZES 

^  No  Concilio  de  Trento  que  fundo  de  doutrina 
nao  argue  no  célebre  Dominicano  d^\Iemanha  Ambro- 
íio  Pelargo  ,  ter  ido  a  elle  por  Theologo  e  Pro- 
curador do  Arcebifpo  de  Treveris  Eleitor  do  Império, 
e  votar  nas  Congregações  dos  Padres  aíTentado  por  íi- 
ma  de  todos  os  Abbades  ,  e  de  todos  os  Geraes  das 
Ordens   Religiolas  ?  - 

Aqui  pertence  hum  dito  do  grande  Arcebifpo  de 
Braga  D.  Luiz  de  Souía  ,  que  refere  o  Padre  D.  Jofé 
Ba I bofa  nas  Memorias  do  Collegio  Real  de  S,  Paula  da 
Univeríidade  de  Coimbra.  i-*aliando  do  Padre  Manoel 
Rodrigues  Leitão  Presbytero  da  Congregação  do  Ora- 
tório de  Lisboa  ,  e  Fundador  da  do  Porto ,  coílumava 
dizer  aquelle  judiciofiílimo  Primaz:  Que  efle  era  o  bo- 
vieni ,  que  elíe  conhecia  nefte  Reino  capaz  de  ir  a  hum 
Concilio ,  fe  no  feu  tempo  o  houvejfe, 

Eíla  mefma  lie  a  razão  ,  por  que  nos  Catálogos  das 
pcíToas  que  aíTiftíraó  nos  Concílios  Geraes ,  até  fao  con- 
templados os  que  lá  foraó  como  Sócios  dos  outros :  do 
que  em  feu  lugar  apontaremos  vários  exemplos. 

Vem  finalmente  eíla  gloria  ,  de  que  as  matérias 
que  íe  irataó  nos  Concílios  Geraes  ,  sao  as  mais  gra- 
\'<:s  5  as  mais  altas  ,  as  mais  importantes  ,  que  neíle 
mundo  fe  podem  pór  em  deliberação.  Porque  nin- 
guém ignora  ,  que  o  objeélo  ordinário  deílas  Sagradas 
juntas  5  ou  he  a  Definição  dos  dogmas  que  devemos 
crer  ;  ou  a  Doutrina  dos  coftumes  .,  para  fe  conliccer  o 
que  Iic  licito  ou  illiciío  \  ou  o  efcabelecimento  d'luimà 
Difciplina  ,  por  onde  toda  a  Igreja  fe  deve  governar. 
E  fe  he  iummamente  honrolb  para  hum  Bifpo,  ou  pa- 
ra hum  Theologo  ,  fer  confultado  por  alguma  grande 
Perfonagem  fobre  tal  ou  tal  cafo  de  confcieneia  ,  que 
fó  refpeita  o  Confulente :  que  honra  naó  fera  para  cífe 
Biípo  ter  num  Concilio  Geral  voto  decifivo  ,  e  para 
ciTe  Theologo  ter  no  mefmo  Concilio  voto  confultivo 
fobre  o  que  todos  os  Fieis  devem  crer  ,  ou  fobre  co- 
mo  tod£)s  devem  obrar?  ■  , 

Em 
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Em  toda  a  parte  faó  olhados  com  reípeito  os  ho- 
mens de  Letras ,  que  hum  Kci  manda  ouvir  ou  no  Ga- 
binete ,  ou  na  Secretaria  d'Eftado ,  fobre  efte  ou  acjuei- 
le  negocio  particular  do  leu  Reino. 

Quanto  mais  honorífico  porém  he  num  Concilia 
de  toda  a  Igreja ,  fer  chamado  pelo  Summo  Pontífice" , 
ou  pelos  feus  Legados  ,  a  dar  o  feu  parecer  íobre  co- 
mo íe  had  de  qualificar  as  doutrinas  d'humWiclef,  ou 
d'hum  Luthéro  ^  para  toda  eíTa  Igreja  laber  o  que  de- 
ve crer  y  ou  o  que  deve  deteítar  íobre  os  Sacramientos-, 
íobre  a  Juftificaçao  ,  íobre  o  Livre  Arbítrio,  íobre  a  Gra- 
ça de  Chriílo  ,  íobre  o  poder  das  Chaves  }  Eefta  hon- 
. ia  lie  a  que  tiverao  em  Conílança  hum  Joaô  Geríon-, 
e  outros-  muitos  Theologos  das  Univeríidades  de  Pariz., 
Ojcford  y  e  Colónia  :  eíla  a  de-  que  gozarão  em  Trenta 
os  dous  Sotos  Dominicanos ,  os  dous-  Frencifeanos  Ve- 
ga e  Caílro  y  os  dous  Jeíuiras  Laynes  e  Salmeiraó  ,  e 
aíTim  outros  muitos  Theologos  da  noíTa  Eípanha  ,  e  en- 
trelles  naô  poucos  Portuguezes.. 


PRELUDIO      n. 

Quaes  são  os  que  tem  voto  decifivo  nos  ConciTins  ^ 

GeraeSy. 

POr  Direito  íó  o  tem  os  Bifpos  ,  de  cujo  miniíle- 
rio  (como  diz  S.  Bernardo)  hc  próprio  o  julgar 
dos  dogmas  da  Fé  ^  e  Doutrina-  dos  cofrumes  : 
Epifcoporum  minijlerii  efl  de  dogmattbus  judie  are.  E 
quando  íe  falia  de  Bifpos ,  elaro  eílií  que  primeiro  que 
todos  íe  deve  entender  o  Summo  Pontífice  ,  a  quem 
pela  razaó  do-  feu  Primado  compete  preíidir  nos  Conr 
cilLos  Geraes  ou  por  fi  ,  ou  pelos  feus  Legados.  Mas 
nad  íe  devem  entender  aqui  os  Bifpos  meramente  Ti  ta- 
lares ^,  ou  Bifpos  d' Anel ^  que  affim  como  nâo  tem  Dic- 
'.    .  '  '  ce- 
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ccfc  própria  ,  também  nao  tem  jurlfclicçao  :  porque  o 
definir  nos  Concílios  (como  nora  Melchior  Cano  no  Li- 
vro V.  Dé  Lgcís  Tbeologicis  y  cap.  2.)  he  aclo  de  jiirif- 
diccaó  ,    e  nao  de  ordem.     • 

He  verdade  que  na  primeira  Abertura  do  Concilio 
Tridentino  íorao  admirridos  a  votar  dennitivamente  dous 
Bifpcs  Titulares  ,  a  íiiber  :  Olao  Magno  Arcebifpo  de 
Upíala  na  Suécia  ,  e  Roberto  Vaucop  Arcebifpo  d'x\r- 
mac  na  Hibcrnia ,  que  com  eíreito  apparecem  nas  Actas 
firmando  as  Seísóes  da  primeira  Abertura.  Mas  iíio  roi 
graça  efpecial  que  lhes  quiz  fazer  Paulo  IIL  attendcndo 
ao  niuito  que  a  aíliilencia  deíles  dous  Prelados  podia  fer 
utii  no  Concilio ,  peias  grandes  experiências  que  tinhao 
do  eíliado  das  Igreja  do  Norte  ,  occupadaí; ,  e  devalia- 
das  miferavelmente  peias  novas  hereíias.  Pallavicini,  Li- 
vro VL  cap.  5.  num.  6. 

A  mefma  honra  íizerão  na  fegunda  Abertura  o  Par 
pa  JuIio  IIL  na  terceira  o  Papa  Pio  IV.  a  outros  Bifpos 
Titulares  ,  que  em  feus  lugares  nomearemos.  O  que 
nao  obllante  nao  faltarão  no  Concilio  fob  Pio  IV.  mui- 
tos e  grandes  Prelados  ,  que  votarão  que  fe  extingui f- 
fem  da  Igreja  femelhante€  Biipos.  E  eíla  foi"  humá  das 
pretençoes  do  Reino  de  França. 

Por  femelhante  Privilegio  Pontifício  coílumaó  t^m- 
beiíi  gozar  de  voto  decifivo  nos  Concilios' Gcraes  xei> 
tos  AbbadesMitrados  das  Ordens  Monaílicas  ,  e  os  Pre- 
lados Supremos  das  Mendicantes,  como  fe  colhe  dos 
Rituaes  da  Igreja  Romana  ,  onde  os  Abbades  na  ua 
Ordenação  ,  nao  menos  que  os  Bifpos  ,  daó  juramento 
de  concorrer  aos  Concílios  ,  a  que  o  Papa  os  man- 
dar ir. 

Deíle  coílume  apparecem  já  alguns  veftigios  na 
fetima  Svnodo  do  Oriente  ,  que  foi  a  Nicena  fegunda, 
em  cuja  Âcçaó  iegunda  faõ  chamados  alguns  Monges  a 
dizer  o  feu  voto  :  e  na  Acçaô  quarta  juntamente  com 
os  Bifpos  fobfcrevem  os  Arquimándritas  cHegumenos, 
que   eraÔ  os  Abbades  Geraes  daquelle  tempo. 

No 
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No  Occidente  as  Encyclicas  d'Innocencio  II.  pa- 
ra o  fegundo  Concilio  Lateranenfe  ,  e  as  d^Alexandre 
III.  para  o  terceiro,  convocaô  naò  ío  os  Arcebifpos  e 
Biípos  ,  mas  taóbem  os  Abbades.  Ê  no  primeiro  Late- 
raneníe  fob  Caliílo  II.  coníla  que  alliílíra  Sugerio  Abba- 
de  de  S.  Dionyfio  de  Pariz ,  por  teftemunho  delle  mefmo* 

O  melmo  fe  continuou  a  praticar  nos  Concílios 
que  fe  feguírao  ,  principalmente  no  Conítancienfe  ,  e 
no  Bafileenfe. 

No  Tridentino  com  òs  Abbades  Benedidtinos  e 
Cifcercienfes  Ibbfcrevêraó  os  Geraes  dos  Pregadores , 
dos  Francilcanos  Obfervantes  e  Conventuaes  ,  dos  Agoi- 
tinianos  ,  dos  Carmelitas  ,  dos  Servitas  ,  dos  Jefuitas. 
Mas  quando  os  Abbades  naÓ  eraó  Geraes ,  (como  tres 
CaíTmenfes  que  Paulo  III.  mandou  ao  Concilio)  entaõ  o 
voto  de  muitos  fó  valia  por  hum.  Por  Breve  de  11  d' 
Abril  de  15' 46.  obrigou  o  mefmo  Paulo  III.  a  ir  da  Hel- 
vécia ao  Concilio  naÒ  fó  os  Bifpos  ,  mas  também  os 
Abbades  de  S,  Gallo ,  de  Santa  Maria  do  Valle  ,  e  de 
Santo  Urbano. 

NaÕ  tiverao  porém  voto  dccifivo  nefte  Concilio  os 
Procuradores  dos  Bifpos  aufentes  ,  ainda  que  os  aufen- 
tes  foíTem  Cardiaes  ,  ou  Príncipes  do  Império ;  e  com 
mais  forte  razaó  os  Procuradores  dos  Geraes  das  Ordens : 
porque  ainda  que  o  Papa  Paulo  III.  tinha  concedido  eíle 
Privilegio  aos  Procuradores  dos  Bifpos  Alemães ,  os  Le- 
gados que  tinhao  em  feu  poder  o  Breve ,  julgarão  que 
era  melhor  nao  apparecer  com  elle  ,  por  evitar  emu- 
lações e  contendas :  o  que  o  Papa  approvou.  E  em  tem- 
po de  Pio  IV.  pretendendo  os  Arcebifpos  Eleitores  eíla 
prerogativa  para  os  que  no  Concilio  faziao  as  fuás  ve- 
zes 5  infiílio  da  mefma  forte  eíle  Pontífice  em  lha  negar. 
AíTim  vemos  que  nas  Firmas  da  Conclufao  do  Concilio, 
que  foi  a  4  de  Dezembro  de  1^6^,  os  Procuradores  dos 
Prelados  aufentes  naô  ufaó  d^Formuh Definiffjsfuòjcríp-- 
fi ,  como  fazem  os  prefentes  ;  mas  dizem  Hmplesmente 
Jubfcripfi, 

B  Pe- 
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Pela  mefma  razaó  na  primeira  Abertura  fob  Paulo 
III.  inclinando  a  maior  parte  dos  Padres  para  que  fe 
deiíe  a  prerogativa  de  Juiz  ao  célebre  Dominicano  Do- 
mingos Soto  ,  Príncipe  então  dos  Theologos  d'Erpanha  , 
Confeilbr  de  Carlos  V.  e  miandado  por  elle  ao  Conci- 
lio :  o  Cardial  Cervino  hum  dos  Legados  fe  oppoz  for- 
temente a  iíto  ,  dizendo  que  o  Papa  mandara  excluir 
deita  honra  todos  os  que  no  Concilio  fizeílem  as  vezes 
de  outros:  e  que  Domingos  Soro  fazia  alli  as  vezes  de 
Vigário  da  Ordem  ,  por  naó  haver  entaó  Meftre  Geral. 
Pelo  que  ,  hum  fiijeito  taô  grande  e  tao  condecorado 
como  Soto  5  nao  alcançou  fazer  no  Concilio  maior  figu- 
ra 5  que  a  de  Coníelheiro  ^  ou  Confultor  ,  com  a  pre- 
rogativa de  ter  entrada  e  aíTento  nas  Congregações 
Geraes  dos  Padres  ^  que  eraó  humas  Aílembléas  diílin- 
d:as  das  Juntas  dos  funples  Theologos.  Pallavicini  ,  Li- 
vro VI.  cap.  2.  num.  3. 

Entretanto  era  taó  notório  no  Concilio  o  talen- 
to e  cenfo  Theologico  que  reluzia  em  Soto ,  que  del- 
le  principalmente  fiáraô  os  Padres  o  minutar  os  Decre- 
tos das  Sefsôes  quinta  e  fexta  y  que  verfavaó  fobre  as 
graviíTimas  e  importantiílimas  matérias  do  Peccado  Ori- 
ginal 5  e  da  Juílificaçao  do  ímpio.  O  que  quanto  a  mim 
foi  de  mais  gloria  para  Soto  ,  do  que  fe  tiveíTe  tido 
no  Concilio  voto  deciíivo.  Echard  na  Bibliotheca  Do- 
minicana. 

Para  com  algum  público  teílemunho  moílrarem  os 
Padres  o  muito  bem  que  Soto  tinha  fervido  a  Igreja  no 
Concilio  5  lhe  deraó  elles  na  defpedida  como  por  Bra- 
zaó  d' Armas  huma  Chama  fahlndo  de  duas  mãos  entre 
fi  unidas  com  eíla  Letra :  Fides  qu£  per  Caritatem  ope- 
ratur»   O  mefmo  Echard  na  mefma  Bibliotheca. 

A  mefma  honra  de  Confelheiro  ou  Confultor  ,  com 
entrada  e  aíTento  nas  Congregações  Geraes  dos  Padres  , 
logrou  em  Trento  nefta  primeira  Abertura  o  outro 
igualmente  célebre  DomJnicano  Portuguez  Fr.  Jerony- 
moOleaílro.  (Pallavicini  Livro  VI.  cap,  j.  num.  5-.)  Na 

ter- 
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terceira  Abertura  fe  fez  a  mefma  diílincçao  a  D.  Jorge 
d^Atavde  ,  como  elle  mefmo  refere  nos  feiís  A^os  do 
Concílio  Tridenti?to  ,  e  em  feu  liig^ar  fe  verá  mais  por 
extenfo. 

Fora  deílas  Geraes  Congregações  dos  Padres  havia 
em  Trento  frequentes  Juntas  de  Theologos  ,  onde  ca- 
da hum  diflertava  do  Púlpito  fobre  as  matérias  >  em  que 
era  mandado  difcorrer  para  elucidação  das  verdades  ca- 
tholicas.  E  neílas  Juntas  os  primeiros  que  fallavaó  eraó 
os  Theologos  do  Papa  ;  depois  os  do  Imperador  :  e 
concorrendo  Seculares  com  Regulares  ^  fallavaó  primei- 
ro aquelles  ,  do  que  eíles  :  os  Seculares  pela  antigui- 
dade dos  feus  gráos ;  os  Regulares  pela  antiguidade  das 
Ordens  ,  a  que  cada  hum  pertencia.  Pallavicini ,  Livro 
XII.   cap.   IO.  num.   i8. 


PRELUDIO     III. 

Que  ordem  de  AJJentos  guardaS  os  Bifpos  nos  CoU" 

cílios  Geraes. 

GUardao  a  ordem  que  a  Igreja  adoptou  do  Ca- 
non fexto  do  noíTo  Concilio  Bracarenfe  de 
fói.  no  qual  fe  ordena  ,  que  falva  a  Primazia 
do  Metropolitano  ,  cada  Bifpo  fe  aílente  pela  ordem 
das  fuás  Sagraçóes,  Segundo  a  qual  regra  quando  o 
Concilio  he  Geral  ,  depois  do  Papa  ou  dos  feus  Lega- 
dos ,  feguem-fe  os  Patriarcas  •,  depois  dos  Patriarcas  os 
Arcebifpos  j  depois  dos  Arcebifpos  os  Bifpos  ,  prece- 
dendo cada  hum  na  fua  linha  pela  maior  antiguidade 
•que   tem  de  Sagrado. 

No  Concilio  Trindentino  por  evitar  competências  , 
mandou  o  Papa  ,     que  na  linha  dos  Metropolitanos  fe 
nao  tiveíTe  refpeito   aos  que   fe  intituJavaó  Primazes. 
Alíim  entre  vinte  e  quatro  Arcebifpos  que  fe  achá- 

B  li  raó 
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raó  na  terceira  Abertura ,  o  noíTo  Arcebifpo  de  Braga 
aíTinou  em  decimo  terceiro  lugar  ,  por  ter  aflima  de  íi 
doze  mais  antigos ,  entrelles  o  de  Granada. 


PRELUDIO      IV. 

Vos  Embaixadores  que   os  Príncipes  Soberanos  cojltt* 
maÕ  mandar  aos  Concílios  Geraes. 

ESte  coílume  veio  do  Oriente ,  onde  os  Imperado- 
res Romanos  quando  naó  aíTiíliaô  em  peíToa  , 
cofl-umavao  mandar  aos  Concilios  Geraes  que 
convocavaò  ,  algum  ou  alguns  dos  feus  Miniítros ,  que 
fempre  eraó  dos  principaes  da  Corte.  AíHm  lemos  que 
O  fez  Theodofio  o  Moço  no  Concilio  de  Efefo ,  e  Mar- 
ciano no  principio  do  de  Calcedonia.  E  era  o  fim  dei- 
te mandado  o  fegurar  os  Padres  do  auxilio  e  protec- 
ção 5  que  elles  Imperadores  eílavaõ  promptos  a  dar , 
para  fe  executarem  as  Definições  e  Decretos ,  que  ema- 
naffem  do  Concilio ;  e  ao  mefmo  tempo  evitar  com  a 
reprefentaçaô  da  Real  Dignidade  todo  o  tumulto  e  def- 
ordem  5  que  poderia  haver  em  taó  grandes  eoncurfos. 

No  Occidente  a  primeira  vez  que  acho  ter  efcrito 
o  Papa  aos  Reis  ,  que  mandaffem  ao  Concilio  Geral 
feus  Embaixadores ,  he  quando  Alexandre  III.  no  anno 
de  1178.  convocou  o  Lateranenfe  IIL  para  a  Quaref- 
ma  do  feguinte  anno. 

Na  convocação  do  Concilio  Geral  de  Vienna  em 
1308.  convidou  o  Papa  Clemente  V.  para  nelle  virem 
aííiftir  em  peíToa  todos  os  Reis  da  Chriílandade  ,  en- 
trelles o  de  Portugal  D.  Diniz  :  mas  elles  fe  contenta- 
rão com  mandar  feus  Procuradores   ou  Embaixadores. 

No  Concilio  de  Confiança  aíFiílíraó  peílbalmente 
o  Imperador  Sigismundo  ,  os  Duques  de  Baviera  ,  Sa- 
xonia,  Auftria,  Silelia,  e  Lorena:  o  Marquez  de  Brandem- 

bo- 
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bourg  5  o  Conde  Palatino  :  e  aíTiílíraó  por  íeus  Embai- 
xadores os  Reis  de  França  ,  Inglaterra  5  Polónia  ,  Di- 
namarca 5  Caílella  ,  Portugal  ,  Aragão  ,  Navarra. 

Ao  Tridentino  naó  concorreo  Principe  Soberano  al- 
gum. Acháraô-fe  porém  nelle  os  Embaixadores  do  Im- 
perador Carlos  V.  e  o  de  íeu  irmaò  Fernando  I.  Rei 
dos  Romanos  ;  de  Carlos  IX.  Rei  de  França  y  de  Filip- 
pe  II.  Rei  d'Efpanha  ;  de  D.  Joaô  IIL  e  D.  SebaíliaÔ 
Reis  de  Portugal  j  do  Duque  de  Baviera ,  do  Duque 
de  Saboya,  do  Duque  de  Tofcana  ,  da  República  de 
Veneza  ,   e  dos  Cantões  SuiíTos. 

Os  Padres  dos  antigos  Concílios  aíTim  Geraes  do 
Oriente  ,  como  Particulares  do  Occidente  ,  nenhum  re- 
paro faziaó  em  que  nas  Aílas  fe  fizeíTe  menção  da  aílif- 
tencia  dos  Miniftros  Seculares  ,  que  por  ordem  e  em 
nome  dos  feus  Príncipes  fc  achavaõ  alli  prefentes  :  AíHm 
vemos  nos  Concílios  Toletanos  do  tempo  dos  Godos 
depois  das  Firmas  dos  Bifpos  ,  e  dos  Abbades ,  aíTma- 
dos  taóbem  com  o  Titulo  de  Varões  Illujires  Valatinos 
os  Officiaes  da  Cafa  Real  dos  nofibs  Reis.  Depois  do 
Concilio  Tridentino  para  cá  adoptou  a  Corte  de  Roma 
neíla  parte  huns  Princípios  taõ  delicados ,  que  aííim  co- 
mo naó  quer  que  aos  Synodos  Provinciaes  ou  Diocefa- 
nos  fe  dê  o  Epíteto  de  Santo  ^  que  os  antigos  lhes  da- 
vaÓ  \  taôbem  nao  confente  de  modo  algum ,  que  neíTes 
Concílios  fe  exprima  a  aíliftencia  dos  Miniftros  Régios. 

He  efle  hum  faélo  ,  que  eu  teria  por  incrível  ,  íe 
o  naó  tiveíTe  lido  na  CollecçaÓ  d'Aguirre  pcílo  em  exe- 
cução no  anno  de  1582.  contra  o  Concilio  Provincial 
de  Toledo  celebrado  entaó  peloCardial  de  Qiiiroga  Ar- 
cebifpo  daquella  Metrópole  ,  e  por  fete  Bifpos  feus 
SuíFraganeos.  E  o  cafo  foi  ,  que  Filippe  II.  tinha  man- 
dado aíTiílir  em  feu  nome  no  dito  Concilio  a  D.  Gomes 
d'Avila  Marquez  de  Velada.  Qiiando  fe  formarão  as 
A6las  declarou  o  Concilio  iílo  mefmo  por  eílas  pala- 
vras :  Et  ipfius  nomine  praefinte  admodtini  Illujfri 
Gomezio    de    Ávila   Marchione    de  Velada,    Mandado 

a  Ro- 
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a  Roma  o  Concilio  para  o  Papa  Gregório  XIII.  o  con- 
firmar ,  entre  outras  coufas  que  Sua  Santidade  m^andou 
que  fe  tiralTem  das  Adas  ,  hunia  foi  o  dizer- fe  nellas  , 
SanEla  Synodus  \  outra  o  fazer-fe  menção  do  Marquez 
de  Velada  ,  do  modo  íobredito, 

Pretendeo  o  Cardial  Quiroga  fuftentar  ambas 
aquellas  exprefsoes ,  produzindo  muitos  exemplos  dos 
Concilies  antigos  ,  numa  Carta  que  fobriíro  efcreveo 
ao  Cardial  de  S.  Xiílo  Nepote  do  Papa.  E  foi-lhe  re- 
fpondido  pelo  meímo  Cardial  ^  que  nao  obílantes  eíTes 
exemplos ,  tornava  a  mandar  o  Papa,  que  ambas  aquel- 
las exprefsoes  fe  tiraffem. 


PRELUDIO     V. 

'Em  que  ordem  de  precedência  fe  ajfentavao  nos  Concí- 
lios Geraes  os  Embaixadores  de  Portugal,  Moflra-fe 
que  precediao  aos  Embaixadores  d' Aragão  ,  de  Na- 
varra ,  de  Nápoles  ,  e  de  Hungria  ,  e  depois  das 
Conquijias  Ultramarinas  taõbem  aos  de  Inglaterra. 

NOs  Concílios  e  Aílos  Geraes  (efcreve  o  Chro- 
nifta  mór  Fr.  António  Brandão  na  Terceira  Par- 
—  te  da  Monarquia  Lufitana  Livro  X.  Cap.  15'.  )  aon- 
de fe  tem  refpeito  ás  precedências  ,  e  fe  aífinaò  os  lu- 
gares conforme  a  Mageílade  dos  B^eis  ,  fe  deo  lugar 
fuperior  aos  Reis  de  Portugal  ,  entre  todos  os  Reis  d'EÍ- 
panha  ,  tirando  os  de  Caftella.  E  pelo  tempo  adiante 
fe  preferirão  aos  Reis  dlnglaterra ,  e  mais  Reis  Chri- 
ftaõs,  excepto  os  de  França.  Dous  exemplos  apontarei 
do  primeiro  cafo  ,  e  do  fegundo  referirei  as  Memorias 
que  ha  na  Torre  do  Tombo. 

No  Concilio  Conítancienfe  ,    o  qual   fe  principiou 
no  anno   do  Senhor   1414.  fe  ordenarão   os  lugares   aos 
Reis  Chriílaòs  na  forma  feguinte.    Eílava  o  Papa  Mar- 
ti- 
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tinho  V.  (o  qual  foi  eleito  no  anno  de  1417.  durando 
o  Concilio)  na  parte  direita  da  Capella  mor,  e  o  Im- 
perador Sigismundo  na  elquerda.  Seguia-íe  fora  da  Ca- 
pella abaixo  do  Papa  em  primeiro  lugar  o  Embaixa- 
dor de  França,  em  fegundo  lugar  o  de  Caílclla  ,  em  ter- 
ceiro o  de  x\ragaó  ,  em  quarto  ode  Chipre.  E  da  parte 
elquerda  abaixo  do  Imperador  eítava  primeiro  o  Em- 
baixador de  Inglaterra  ,  logo  immediato  o  de  Portugal, 
feguia-fe  o  de  Nápoles  e  Sicilia  ,  e  ultimo  de  todos  o 
de  Efcocia.  Em  forma  que  o  Embaixador  de  Portugal  ef- 
tava  na  fegunda  ordem  e  refpondia  ao  de  Caítella  ,  e 
abaixo  delles  eílavaó  os  Embaixadores  de  Aragão  ,  e 
de  Nápoles  em  terceira  ordem  ,  hum  da  parte  direita , 
outro  da  efquerda. 

O  Concilio  de  Baíilea  fe  principiou  alguns  annos 
adiante  no  de  1431.  A  elle  foraô  por  Embaixadores  de 
Portugal  D.  Aífonço  Conde  de  Ourem  ^  filho  primogé- 
nito do  primeiro  Duque  de  Bragança ,  com  Vafco  Fer- 
nandes de  Lucena  Doutor  em  Leis.  Pozeraó-fe  os  aílen- 
tos  dos  Reis  na  própria  ordem  que  temos  referido  do 
Concilio  de  Confiança  :  os  de  Caílella  e  Portugal  em 
fegunda  claííe  abaixo  dos  de  França  e  Inglaterra  ;  e 
em  terceira  claíTe  os  de  Aragão  e  Nápoles  abaixo  dos 
de  Portugal   e  Caílella  ^  como  fe  pode   ver  neíla  figura. 

Papa  Imperador 

Dí^.v- França  Inglaterra      Sirjijlra 

tra    Caílclla  Portugal 

Aragão  Nápoles 

Navarra  Chipre. 

Fez  hum  curiofo  da  companhia  do  Conde  d'Ou- 
rem  hum  Relatório  de  toda  a  fua  jornada  ,  e  nelle  fe 
conta  eíla  ordem  dos  lugares  mui  miudamente.  E  em 
confirmação  de  fe  ella  ufar  aíTim  ,  podem  os  curiofos 
ver  a  Caífaneo  ,  em  o  qual  acharão  a  preferencia  que 
Portugal  tinha   aos  outros  Reinos. 

O 
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O  Relatório  aíTima  apontado  da  jornada  do  Conde 
d'Oureni  ao  Concilio  de  Bafilea  ,  he  o  que  da  Livra- 
ria do  Senhor  Infante  D.  António  fez  iinprimir  em  nof- 
fos  dias  o  Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa  nas  Pro- 
vas do  Livro  X.  da  Hijloria  Genealógica  da  Cafa  Real ^ 
debaixo  do  Num.  ó.  E  para  fe  ver  quanto  os  Reis  ef- 
timao  eílas  diftincçoes  de  aíTentos ,  conta  o  Author  do 
fobredito  Relatório  ^  que  fuccedendo  aufentar-fe  do  Con- 
cilio o  Embaixador  d'Inglaterra  ,  comprarão  os  Caíle- 
Ihanos  ao  Concilio  o  aíTento  por  trinta  mil  florins ,  pa- 
ra ailim  ter  o  feu  Embaixador  melhor  lugar  nelle. 

Profegue  Brandão  com  o  feu  difcurfo  ,  dizendo  : 
Depois  que  o  Reino  de  Portugal  fe  engrandeceo 
com  a  navegação  da  índia  Oriental  ,  e  os  Reis  deíle 
Reino  viraÓ  feu  Império  dilatado  por  tantas  partes  do 
mundo  ,  com  numero  de  Reis  tributários  e  Províncias 
adquiridas  ;  naô  confentíraò  mais  que  os  Reis  d'lngla- 
terra  e  outros  lhe  precedeíTem  como  antigamente ,  fun- 
dando-fe  na  ampliação  moderna  e  grandeza  de  feu  Rei- 
no ,  e  a  fer  propriamente  Império  com  Reis  e  Reinos 
tributários  :  que  he  a  mefma  razaô  por  que  os  Reis 
d'Efpanha  naó  querem  foíFrer  a  precedência  de  Fran- 
ça ,  que  os  Reis  paíTados  de  Caílella  e  Leão  confentiaò  , 
pelo  muito  que  fe  tem  acrefcentado  eíta  Monarquia ,  per- 
manecendo  a   de  França  no  feu  fer  antigo. 

Na  Torre  do  Tombo  vimos  algumas  Cartas  d'EI- 
Rci  D.  Joaó  III.  para  feus  Embaixadores  de  Roma  e 
da  Corte  do  Imperador  ,  e  Refpoílas  dos  mefmos  em 
que  fe  tratava  efta  matéria.  E  mandava  ElRei  aos  feus 
naó  coníentilíem  o  fer  precedidos  nos  aíTentos  dos  Em- 
baixadores d'Inglaterra  ,  ou  de  outro  algum  Reino  ,  ti- 
rando o  do  Imperador  que  então  era  taôbem  Rei  de 
Caílella ,  e  o  d'ElRei  de  França.  E  por  os  Embaixado- 
res Portuguezes  terem  declarado  ao  Summo  Pontifica 
efte  mandado  de  feu  Rei  ,  e  os  fundamentos  que  para 
elle  havia :  rogou  o  Papa  Júlio  III.  ao  Embaixador  de 
Portugal ,  quando  a  Rainha  Maria  filha  d^Henrique  VIII. 

Rei 
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Rei  d'Inglaterra  ,  mandou  dar  obediência  e  reconciliar 
feu  Reino  com  a  Santa  Sé  Apoílolica  ,  fe  naó  quizeíTc 
achar  prefente  ,  por  nao  cauíar  defgoílo  aos  Inglezes  , 
em  tempo  que  era  bem  os  favoreceffem  e  recolheílem 
benignamente  :  que  para  outras  occafioes  lhe  ficaile  re- 
refervado  o  direito  de  fua  juíliça.  Pareceo  ao  Embaixa- 
dor que  por  efta  vez  devia  feguir  a  Ordem  do  Summo 
Pontífice,  e  fobre  iíTo  efcreveo  largamente  a  ElRei  D. 
Joaô,  que  approvou  o  feito,  e  mandou  continuaíTe  adi- 
ante com  o  que  lhe  tinha  ordenado.  Atéqui  Fr.  Antó- 
nio Brandão. 

O  Jefuita  António  de  Macedo  na  Lufitania  Pur- 
furata  tratando  do  Cardial  D.  Antaõ  Martins  de  Cha- 
ves 5  pag.  160.  moftra  duvidar  ,  que  os  Embaixadores 
de  Portugal  precedeíTem  aos  d' Aragão  ;  e  ifto  fundado 
no  Ceremonial  de  Júlio  II.  que  he  do  anno  de  1504. 
onde  o  Rei  d'AragaÓ  vem  primeiro  nomeado  ,  que  o 
de  Portugal.  Mas  talvez  nao  advertio  Macedo  ,  que 
quando  o  Papa  fez  aquelle  Ceremonial  ,  o  mefmo  era 
o  Rei  d'Aragaô  que  o  Rei  de  Caftella  ,  a  faber  D. 
Fernando  o  Catholico.  E  foíTe  como  foíTe  ,  por  eíTe 
mefmo  Ceremonial  precedia  Portugal  a  Inglaterra ,  Si- 
cília ,  Efcocia  ,  Hungria  ,  Navarra  ,  Bohemia  ,  Poló- 
nia, Dacia. 

Da  precedência  de  Portugal  a  refpeito  d'Hungria 
deo  hum  illuílre  exemplo  no  Concilio  Tridentino  Dom 
Fernando  Martins  Mafcarenhas  Embaixador  do  noílb 
Rei  D.  Sebaílião  ,  nao  querendo  ceder  de  modo  al- 
gum a  Jorge  Drafcoviz  Bifpo  das  Sinco  Igrejas  ,  Em- 
baixador de  Fernando  I.  Rei  d'Ungria  ,  que  ao 
mefmo  tempo  era  Imperador  d'Alemanha.  Refere-o  Pal- 
lavicini  na  Hiftoria  daquelle  Concilio  I  ivro  XV.  Cap. 
20.  num.  I.  et  Cap.  21.  num.  i.  e  a  fubllancia  do  ca- 
fo  he  a  feguinte. 

Tinhao  ambos  chegado  a  Trento  no  mefmo  dia 
7  de  Fevereiro  de  1561.  mas  o  Húngaro  algum  tanto 
primeiro    que   o  Portuguez  ,    e  primeiro  taõbem  tinha 

C  en- 
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entregado  as  Cartas.  Quando  depois  de  lidas  eftas ,  pe- 
dirão os  Legados  as  fuás  ao  noílb  Embaixador ,  refpon- 
deo  eíle  que  as  nao  queria  entregar  ,  pela  injúria  que 
fe  tinha  feito  a  ElRei  feu  Amo ,  em  fe  lerem  primeiro 
as  d'EiRei  d'Hungria  ,  que  notoriamente  era  inferior 
ao  de  Portugal.  E  neíla  renitência  perfeverou  D.  Fernan- 
do Martins  Mafcarenhas  perto  de  duas  horas. 

Aííliftos  os  Legados  com  efta  dureza ,  e  inflexibi- 
lidade do  Embaixador  Portuguez  ,  pedirão  a  Poaipeo 
Zambecari  Bifpo  de  Sulmona  ,  que  annos  antes  tinha  fi- 
do em  Portugal  Núncio  do  Papa  Júlio  IIL  e  a  D.  Fr. 
Gafpar  do  Cafal  Bifpo  de  Leiria  ,  que  chegando-fe  a 
Maícarenhas ,  (  naô  entendia  elle  nem  Italiano  nem  La- 
tim) o  capacitalfem  ,  que  em  fe  terem  lido  primeiro 
as  Cartas  do  Cefar  fó  fe  tinha  attendido  á  prioridade 
da  entrega  delias  ,  na  forma  que  fempre  coftumára  a 
Igreja  Romana.  Vencido  delta  perfuafao  apprefentou  o 
nolTo  Embaixador  por  fim  as  íuas  Credenciaes  ^  mas 
ainda  com  a  condição  ,  que  o  Secretario  do  Concilio 
em  alta  voz  de  fima  do  Púlpito  declaraífe  ,  que  em  to- 
do aquelle  faíto  fe  na6  tivera  refpeito  ,  fenaõ  á  prio- 
ridade da  entrega. 

Faltava  aqs  Legados  por  foltar  a  maior  difficulda- 
de ,  que  era  a  ordem  dos  aflentos  nos  feguintes  Adlos , 
onde  Mafcarenhas  pretendia  o  melhor  lugar.  Neítes 
apertos  tomou-fe  o  meio  termo  ,  que  ainda  que  não 
decidia  a  queílao ,  deixava  falvo  o  direito  dos  Conten- 
dores ,  e  já  fe  tinha  praticado  na  fegunda  Abertura  : 
e  foi  ordenar,  que  os  Embaixadores  que  foílem  Eccle- 
fiaílicos  fe  alfentaííem  á  direita  dos  Legados  ,  e  os  Se- 
culares á  efquerda.  Deíla  forte  veio  D.  Fernando  Mar- 
tins Mafcarenhas  a  ficar  bem  defronte  do  Bifpo  das 
Sinco  Igrejas. 

Ainda  a  eíle  tempo  fe  naô  achava  no  Concilio  o 
Conde  de  Lima  Embaixador  do  Rei  Cathoiico  Filip- 
pe  IL  que  chegou  no  Abril  feguinte ;  e  por  nao  que- 
rer tãobem   fer  precedido   no  aílento  pelo  Embaixador 

de 
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de  França  ,  coftumava  aíTentar-fe  á  parte  junto  ao  Se- 
cretario do  Concilio  ,  que  era  Monlenhor  Angelo  Maf- 
farelli  Biípo  Thelellno. 

O  Arcebilpo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeo  dos 
Martyres  nos  Excerptos  que  deixou  de  varias  coufas 
fuccedidas  no  Concilio  ,  refere  o  grande  embaraço  em 
que  os  Legados  ie  acharão,  quando  fe  efperava  que  dia 
dos  Príncipes  dos  Apoílolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo  29  de 
Junho  de  1562.  haviaò  os  Embaixadores  de  França  e 
d^Efpanha  concorrer  ambos  na  Capella  á  MiíTa  folemne , 
ibbre  qual  fe  devia  incenfar  primeiro  ,  e  receber  pri- 
meiro a  paz.  O  Papa  prevendo  a  contenda  que  fe  da- 
va por  certa  entre  os  dous  ,  tinha  ordenado  fecreta- 
mente  aos  Legados  ,  que  naquelle  dia  foíTem  dous  os 
que  a  hum  mefmo  tempo  deíTem  o  incenfo ,  e  a  hum  mef- 
mo  tempo  deíTem  a  paz  aos  ditos  Embaixadores.  Como 
tendo  tranfpirado  eíla  noticia ,  fe  foubelTe  que  nenhum 
dos  dous  Embaixadores  fe  accommodava  com  aquel- 
le  expediente  ;  aíTentou-fe  por  regra  geral ,  que  em  dias 
de  femelhantes  concurrencias  na  Capella  ,  fe  naÓ  déífe 
nem  incenfo  nem  paz  aos  Embaixadores. 


PRELUDIO     VI. 

Grande  7ieglígencia  do  Cardial  d''Aguirre  no  Catalogo 

que  formou  dos  Prelados   e  Theologos  Efpanhoes , 

que  ajjiflírao  no  Concilio  Tridentino  ,  no  frin^ 

cif  to  do  Sexto  Tomo  dos  Concilios 

d'Efpanha, 

O  Primeiro  defeito  deíle  Catalogo  he ,  que  nao  tra- 
ta fenaô  dos  Prelados  e  Theologos  ,  que  aíliílí- 
rao  na  terceira  e  ultima  Abertura  fob  Pio  IV. 
paíTando  em  filencio  quaíi  todos  os  da  feguuda  fob  Jú- 
lio in.  e  quafi  todos  os  da  primeira  fob  Paulo  IH. 

C  ii  gos 
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O  fegundo  he  ,  que  tratando  deíTes  mefmos  da 
terceira  Abertura  ,  oinittio  tanto  de  Bifpos  ,  como  de 
Theologos  5  e  Canoniílas  muitos  ,  que  nella  íe  acharão  : 
como  D.  Diogo  Sarmento  de  Sotomaior  Biipo  d'xif- 
torga  :  D.  Fr.  Diogo  de  Leaô  Bifpo  Columbrienfe :  D. 
Francifco  de  Aguirre  Bifpo  de  Cotrona  no  Reino  de 
Nápoles :  D.  Thomáz  Daza  ,  D.  Miguel  Tliomaz  Ta- 
xequet ,  Fr.  Diogo  de  Teixeda ,  e  outros. 

O  terceiro  he  ,  que  confunde  algumas  vezes  as 
Diocefes  :  como  quando  a  D.  Fr.  João  de  Munhatones 
da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho  o  chama 
Segobienfe  ou  de  Segóvia  ,  devendo  dizer  Segobricen- 
fe  e  Albarrazinenfe ,  ifto  he  ,  de  Segorbe  e  de  Albar- 
razin.  A  D.  Bartholomeu  Sebaftiaó  chama  Bifpo  Pacen- 
fe ,  iíto  he  ^  de  Badajoz  ,  devendo  dizer  Pa^lenfe  ,  if- 
to  he  ,  de  Patti  no  Reino  de  Nápoles  :  porque  o  Bifpa 
de  Badajoz  que  entaó  era  ,  chamava-fe  D.  Chriílovaó 
Roxas  e  Sandoval  ^  e  efte  naó  aíTiílio  na  terceira  Aber- 
tura em  peíToa ,  mas  por  Procurador.  A  D.  Melchior  Al- 
vares de  Voz  Mediano  chama  Bifpo  Columbrienfe ,  de- 
vendo dizer  Guadicenfe ,   iílo  he ,  de  Guadiz. 

O  quarto  lie  ,  que  fallando  dos  Procuradores  dos 
Bifpos  aufentcs  ,  omittio  a  D.  Diogo  Sobanhos  Arce- 
diago e  Cónego  de  Leão  ,  que  firmou  como  Procura- 
dor do  fobredito  D.  Chriílovaó  Roxas  e  Sandoval  Bif- 
po de  Badajoz  ,  e  de  Córdova  :  e  fó  faz  menção  do 
dito  Sobanlios  ,  como  de  Theologo  >  e  Sócio  do  Bifpo 
de  Leaô. 

Fallando  de  Pedro  Zumel  Procurador  do  Bifpo  de 
Málaga  ,  chama-lhe  da  Ordem  das  Mercês ,  quando  el- 
le  mefmo  fe  aíTma  nao  como  Religiofo  (que  entaò  ufa- 
ria  do  Titulo  de  Frei  ,  como  fazem  todos  os  Regula- 
res que  firmarão  no  Concilio  )  mas  como  Doutor  Se- 
cular e  Cónego  de  Málaga ,  dizendo  :  Ego  Doãor  Pe- 
trus  Zumelius  Hijpanus  Canonicus  Malacitanus  fubfcri^ 
pfi  pro  Rever endijfímQ  Epifcopo  Malacltam  ^  ac  Reve^ 
rendijjimo  Archiepifcopo  íiijpalenfi. 
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O  quinto  he  ,  que  aos  Theologos  da  terceira  A- 
bertura  (  que  iao  os  de  que  elle  íó  trata  )  ajunta  Mel- 
chior Cano  ,  queixando-fe  de  o  omittirem  todos  os  Ca- 
tálogos. Mas  taó  certo  he  que  Melchior  Cano  áíTiílio  na 
íegunda  Abertura  íbb  Júlio  111.  como  he  falíb  que  el- 
le aíníliiTe  na  terceira  íbb  Pio  IV.  Porque  tendo  come- 
çado eíla  em  15  62.  Cano    era  morto  deíde  1560. 

O  fexto  he  ,  que  fallando  do  noíTo  Dominicano 
Fr.  Luiz  de  Sotomaior  ,  diz  que  fora  ao  Concilio  em 
companhia  do  Biípo  de  Tuy  :  engano  em  que  o  preci- 
táraõ  alguns  Catálogos  do  Concilio  y  mas  que  Aguirre 
poderá  e  devera  evitar  em  advertindo  ,  que  pouco  an- 
tes tinha  elle  efcrito  ,  que  Joaó  Delgado  Cónego  de 
Tuy  tinha  aíTulido  no  Concilio  como  Procurador  áo  Bif- 
po  de  Tuy :  o  que  era  hum  fmal  evidente ,  de  que  o 
Biípo  de  Tuy  daquella  vez  nao  fora  ao  Concilio ,  ain- 
da que  tinha  eílado  nelle  na  antecedente. 

Finalmente  paífou  por  alto  a  Aguirre  ;  que  os  três 
Doutores  Portuguezes  ,  que  elle  reconhece  terem  íido 
mandados  ao  Concilio  por  ElRei  D.  Sebaftiaõ  ,  forao 
juntamente  Procuradores  cada  hum  de  feu  Bifpo  de  Por- 
tugal ,  e  como  taes  affináraó  as  Aclas  da  ultim.a  con- 
clufaó  do  Concilio  :  Diogo  de  Paiva  pelo  Bifpo  de  Vi- 
feu  ;  Belchior  Cornejo  peio  Bifpo  de  Ceuta  j  Fr.  Fran- 
cifco  Foreiro  pelo  Bifpo  de  Silves. 

Taobem  hc  para  reparar,  que  tendo  Aguirre  no- 
meado aííima  quatro  Theologos  Portuguezes ,  que  aíTif- 
tírao  no  Concilio  ,  quando  depois  foma  quantos  foraó  5 
conta  fomente  dous. 

Para  fupprir  eíles  e  outros  defeitos  do  Catalogo 
de  Aguirre,  e  perpetuar  na  micm.oria  dos  vindouros  os 
nomes  de  tantos  e  taó  iníignes  Varões  ,  que  de  toda  a 
Efpanha  concorrerão  a  hum  Concilio  taó  famofo  por 
t]*es  occafióes  diílinclas  ,  e  em  tempo  de  três  Summos 
Pontífices  :  Julguei  que  faria  naó  pequeno  íerviço  ao 
Público,  fe  depois  de  tratar  dos  Embaixadores,  Prela- 
dos ,  e  Doutores  Portuguezes ,  que  aíliílíraó  em  alguns 

dos 
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dos  Concílios  Gcraes  celebrados  no  Occidcnte  defdos 
primeiros  Lateranenfes  até  o  noviíTimo  Tridentino  ;  déf- 
le  no  fim  liiimas  Liflas  dos  que  no  meímo  Tridentino 
fe  acharão  dos  outros  Reinos  d'Efpanha ,  tiradas  prin- 
cipalmente dos  Catálogos  da  moderniíTima  Edição  de 
Le  Plat  ,  e  illuftradas  onde  foííe  conveniente  pela  Hii- 
toria  de  Pallavicini.  E  fera  o  Titulo  deíle  Appenib  ou 
Appendix  :  Cafielhanos  no  Concilio  de  Trento.  No  que 
eu  todavia  naô  prometto  nem  devo  prometter,  que  le- 
rei taó  diligente  e  miúdo  ,  que  fe  naõ  poíTa  apontar 
Efpanhol  algum  dos  aíliftentes  no  Concilio  ,  de  que  eu 
me  naõ  lembraíTe  nas  minhas  Liílas.  Afsàs  tem  o  Pú- 
blico que  me  agradecer  ,  fe  o  que  nos  Catálogos  de 
Le  Plat  anda  difperfo  ,  o  acharem  aqui  os  leitores  jun- 
to,  e  de  mais  a  mais  illuílrado  de  varias  noticias  que 
tirei  d'outros  Authores. 

Bem  entendido  taobem ,  que  eu  nao  fico  por  fiador 
nem  de  todos  os  fobrenomes  de  Bifpos  e  Doutores  , 
nem  de  todos  os  Titulos  dos  Bifpados  ,  que  traz  Le 
Plat  5  cujos  defcuidos  neíla  parte  emendo  naò  poucas 
vezes ,  guiando-me  ora  pelo  antigo  Theatro  de  las  Igle^ 
fias  dEfpana  de  Gil  Gonfalves  Davila  ,  ora  pelo  re- 
centiíumo  Enfayo  Hiftorico  Apologético  de  la  hiteratu^ 
ra  d'Efpana  do  Abbade  D.  Xavier  Lampilhas ,  impref- 
fo  em  Saragoça  anno  de  1784.  He  efta  huma  das  cou- 
fas  difiicultofas  na  Hiíloria :  exprimir  do  Latim  exacta- 
mente os  appellidos  das  peíToas  ,  e  os  nomes  das  Ter- 
ras ,  de  que  fe  trata.  Nifto  he  tao  fácil  enganar-fe  hum 
eílranho ,  que  o  mefmo  Abbade  Lampilhas  ,  naó  obílan- 
te  o  grande  efmero  e  pontualidade  com  que  naquelle  feu 
Enfayo  tratou  dos  eminentes  Varões  Caííelhanos  e  Por- 
tuguezes,  que  em  todo  o  género  de  Literatura  deraô  brado 
por  toda  a  Europa  no  Século  XVL  ainda  cahio  na  equi- 
vocaçaô  de  nomear  a  Jeronymo  Oforio  em  lugar  de  Bif- 
po  de  Silves ,  Bifpo  de  Silva ;  e  ao  outro  Portuguez  que 
efcreveo  das  Drogas  da  índia  ,  em  lugar  de  Garcia  d'Hor- 
ta  ,  o  nomeou  Garcia  d^ Horto. 

Por 
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Por  ultimo  devo  advertir,  que  duas  sao  as  Obras 
de  Judoco  Le  Plat  ,  de  que  principalmente  me  fervi 
neíta  Relação,  e  no  feu  Appendix.  Huma  a  Edição  do 
Concilio  Tridentino  ,  que  eiie  célebre  Doutor  em  am- 
bos os  Direitos  da  Univcrfidade  de  Lovaina  publicou 
em  Antuérpia  no  anno  de  1779.  em  Quarto  grande.  E 
deíla  saó  tirados  os  Catálogos  ,  que  formei  dos  Bifpos 
e  Tlieologos  Caílielhanos  ,  que  aíliíHraô  em  todas  as  três 
Aberturas  do  Ibbredito  Concilio.  Outra  a  Collecçaô  dos 
Monumentos  pertencentes  a  Hiíloria  do  m.efmo  Concilio 
Tridentino  ,  de  que  o  mcfmo  Le  Plat  defdo  anno  de 
1781.  até  o  de  1785-.  tem  dado  á  luz  em  Lovaina  fin- 
co Tomos  da  mefnía  Forma  de  Quarto  grande  ,  que 
tenho  empreitados  da  curiofa  Livraria,  do  llluftriílimo  e 
ExcellentilFimo  Senhor  D.  António  de  Vafconcellos  e 
Soufa  5  Sexto  Conde  ,  e  Segundo  Marquez  de  Caílello 
Melhor  5  de  cuja  fidalguia  ,  inílrucçao  ,  probidade  ,  e 
civilidade,  he  melhor  aqui  naó  dizer  nada,  do  que  di- 
zer pouco.  E  deíla  Collecçaô  de  Monumentos  feita  por 
Le  Plat  5  nao  menos  que  da  Hiíloria  do  Concilio  efcri- 
ta  por  Pallavicini,  he  que  eu  cito  a  cada  paíTo  as  Ora- 
ções e  Difcurlbs  ,  que  no  Concilio  fizeraÓ  os  Biípos  e 
Doutores   da  noíTa  Efpanha. 

Na  Edição  do  Concilio  traz  Le  Plat  mal  efcritos 
muitos  fobrenomes  dos  noílbs  ,  que  eu  no  corpo  deíla 
Relação  aponto  :  e  afora  eíles  reílaÓ  ainda  naô  pou- 
cos que  emendar:  como  na  pag.  334.  e  359.  Arijclus 
Moya  ^  em  lugar  de  Acifclus  Moya  :  na  pag.  335.  e 
360.  Árias  Galkrus  ,  em  lugar  de  Árias  Gallcgus  : 
na  pag.  339.  Didacus  Paiva  Pandrade  ^  em  lugar  de 
Didacus  Paiva  de  Andrade  :  na  pag.  34c.  Gafpar 
Lazdillus  Vtllalpandeus ,  em  lugar  de  Gafpar  Cardil- 
lus  Villalpandtus. 

Sobre  o  appellido  de  D.  Berengario  Bifpo  de  Cal- 
vi  acho  diicordes  entre  n  a  Edição  do  Concilio  ,  e  a 
Collecçaô  dos  monum>cntos.  Porque  a  Edição  do  Conci- 
lio pag.  98.  chama-lhe  £),  Berengario  Gombau  ^  notando 

á  mar- 
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á  margem  5  que  a  Edição  de  Pariz  de  1754.  lhe  chama 
Gambau,  A  CoUecçaó  dos  Monumentos  porém  no  To- 
mo IV.  pag.  i^^.  chama-lhe  D,  Berengario  Bomhau. 

Outra  coufa  mais  notável  acho  eu  no  Tomo  III.  da 
mefma  Collecçao  pag.  395'.  e  he  que  no  Catalogo  que 
alli  vem  dos  Prelados  deputados  pelo  Concilio  para  mi- 
nntar  os  Cânones  e  Doutrina  fobre  o  Sacrifício  da  Mif- 
fa  ,  fe  lê  em  quinto  lugar  ,  Epifcopus  Senenfis  ^  Portu- 
gallenfts  :  o  Bilpo  de  Sena  ,  Portuguez.  O  que  Le  Plat 
tirou  do  Tomo  VIII.  de  Martene  ^  que  aílim  mefmo  o  traz 
na  Col.  1281.  Mas  todos  vem  que  ha  erro  ,  tanto  no 
Bifpado  5  como  na  naçaõ  do  Bifpo.  Porque  Sena ,  como 
Metrópole  que  he  da  Etruria  defdo  tempo  de  Pio  IL 
naó  tem  Bifpo  ,  mas  Arcebifpo.  Nem  pelo  tempo  da  ter- 
ceira Abertura  era  Prelado  em  Sena  algum  Portuguez  , 
mas  fim  Germânico  Bandini  de  naçaÓ  Italiano ,  como  traz 
Ugheli  na  fua  Itália  Sacra. 


POR- 


3? 

PORTUGUEZES 

NOS 

concílios  geraes 


CONCILIO  LATERANENSE  I. 

Celebrado  em  Roma  na  Bafilica  de  S.  João 

de  Latrao ,  no  anno  de  1123. 

fob  Caliílo  11. 


M  aífinar  a  efte  Concilio  o  anno  de  1125. 
quando  Baronio  e  Binio  o  põem  hum  anno 
antes  ,  fegui  a  Chronologia  do  Padre  Ga- 
j  briel  CoíTart,  que  a  prova  com  o  teílemu- 
nho  de  Sugerio  Abbade  de  S.  Dionyíio  de 
Pariz  5  que  fe  achou  nelle  prefente. 
Eílava  por  efte  tempo  o  Reino  de  Portugal  na  fua 
puericia  ,  governado  pela  Rainha  Dona  Tareja  :  li- 
mitado ás  três  Provincias  d'Entre  Douro  e  Minho  , 
Traz  os  Montes  ^  e  Beira  ;  porque  a  Eftremadura  ,  Alem- 
tcjo  5  e  Algarve  eftavaó  fenhoreados  dos  Mouros. 

Os  noííos  Prelados  eraò  taó  poucos ,  que  todos  fc 
encerrava 6  no  Arcebifpo  de  Braga  ,  no  Bilpo  do  Por- 
to ,  e  no  Bifpo  de  Coimbra  :  porque  Lamego  e  Vifeii 
eftavaó  reduzidos  a  íimpies  Priorados  fujeitos  a  Coim- 
bra ;  Évora  e  Silves  gemiaó  debaixo  do  jugo  dos  Sar- 
racenos ;  Guarda  ainda  a  naó  havia.  O  Arcebifpo  de 
Braga  D.  Payo  Mendes  eftava  prezo  d'Eftado  por  or- 

D  d  em 
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dem  da  fobredira  Rainha  ,  como  fe  colhe  da  Hiíloria 
Compoílellana  Livro  II.  Cap.  58.  A  Igreja  de  Braga 
num  certo  género  de  deíeílimaçao  e  vilipendio  ^  peia 
frefca  memoria  do  Cifma  excitado  pelo  Arcebifpo  Dom 
Maurício  immediato  Predeceílor  de  D.  Payo  ,  o  qual 
com  o  favor  do  Imperador  Henrique  V.  fe  tinha  atre- 
vido a  fubir  á  Cadeira  de  S.  Pedro  com  o  nome  de 
Gregório  VIII.  para  tirar  delia  o  verdadeiro  Summo 
Pontífice  Gelafío  11. 

Neftas  circnnílancias  naô  he  para  admirar  ,  que 
nem  nas  Hiftorias  domeílicas  ,  nem  nas  eílranhas  ,  fe  en- 
contre rifquicio ,  de  que  no  Concilio  Lateranenfe  1.  fe 
achaíFe  algum  Prelado  Portuguez. 


CONCILIO  LATERANENSE  11. 

Celebrado  em  Roma  na  Bafilica  de  S,  João 

de  Latrao  5  no  anno  de  113^. 

fob  Innocencio  IL 


Om  João  Peculiar  Arcebifpo  de  Braga  he  o  úni- 
co Prelado  Portuguez  ,  que  acho  ter  alfiílido  nef- 
te  Concilio  por  atteílaçaõ  de  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha na  Segunda  Parte  da  Hiftoria  de  Braga,  Cap.  i^. 
a  quem  feguio  o  Padre  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  na 
Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  Livro  XI.  Cap.  4.  e 
o  x\bbade  Diogo  Barbofa  Machado  na  fua  Bibliotheca 
Luíitana. 

Foi  porém  notável  o  defcuido  deftes  Efcritores  em 
pôr  a  translação  de  D.  João  Peculiar  de  Bifpo  que  era 
do  Porto  para  Arcebifpo  de  Braga  ,  jd  no  fiyn  do  anno 
de  II 39.  como  elles  dizem.  Porque  tendo-fe  concluído 
o  Concilio  no  mez  d' Abril  do  dito  anno  ,  fegundo  conf- 
ia da  Hiítoria  dellej  como  podia  D.  Joaô  Peculiar  af- 

fii- 
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íiftlr  ao  Concilio  como  Arcebiípo  de  Braga  ,  íe  no  fim 
deíle  anno  he  que  tinha  íido  eleito  Arcebifpo  ? 

Bem  vio  eíla  incoherencia  o  Padre  Fr.  Henrique 
Flores  no  Tomo  XXL  da  Ejpanha  Sagrada  pag.  74. 
Por  ilTo  tratou  de  moílrar ,  como  moítrou  por  bons  Do- 
cumentos ,  que  D.  João  Peculiar  Biípo  do  Porto  já  era 
Arcebiípo  de  Braga  no  mez  d'Outubro  do  antecedente 
anno  de  11 38.  porque  nelle  coníla  que  ordenou  para 
feu  Succeílbr  na  Cadeira  do  Porto  a  D.  João  R  abalais 
íeu  fobrinho. 

A  Ilida  ao  Concilio  Lateranenfe  II.  deo  occafiao 
ao  noflb  Arcebiípo  para  contrair  em  Roma  eítreita  ami- 
zade com  o  Melifíuo  Doutor  e  Abbade  de  Claraval  Sao 
Bernardo  ,  que  por  toda  a  vida  lhe  ficou  grandemente 
afFeiçoado ,  aílim  pelo  bom  acolhimento  que  cm  Portu- 
gal fizera  aos  feus  Monges  ,  como  pela  vida  e  intentos 
d'hum  e  outro  íe  parecerem  muito  entre  íi.  Eícrevêrao- 
fe  dalii  por  diante  muitas  cartas :  algumas  das  quaes  eí- 
critas  pelo  Arcebifpo  ao  Santo  Abbade^  diz  o  Padre  Fr. 
Luiz  dos  Anjos  Eremita  de  Santo  Agoílinho ,  que  vira 
e  lera. 

Sobre  a  pátria  defte  Arcebiípo  ha  grande  contro- 
veríia  entre  os  noíTos  Efcritores ,  fazendo-o  huns  Fran- 
cez  de  naçaó  ,  outros  Portuguez.  Da  primeira  opinião 
foraõ  o  Chroniíla  Mor  Fr.  António  Brandão  na  Ter- 
ceira Parte  da  Monarquia  Luíitana  Livro  IX.  Cap.  29* 
e  D.  Rodrigo  da  Cunha  tanto  no  Catalogo  dos  Biípos 
do  Porto  5  como  na  Segunda  Parte  da  Hiftoria  de  Bra- 
ga. Pela  íegunda  eílá  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  na 
Chronica  dos  Cónegos  Regrantes  Livro  XI.  Cap.  4.  e 
a  eíla  como  mais  provável  íe  acoitou  em  noilo  tempo 
o  grande  Crítico  d'Eípanha  Fr.  Henrique  i^lores ,  tra- 
tando no  Tomo  XXI.  da  Efpanha  Sagrada  do  noíío  Ar- 
cebiípo 5  emi  quanto  Biípo  do  Porto. 

i^oi  eíle  anno  de  1139.  feliciílimo  para  Portugal  , 
pela  íamoía  vidoria  do  Campo  d^Ourique  ,  que  a  25 
de  Julho  alcançou  de  finco  Reis  Mouros  o  Principe  Dom 

D  li  Af- 
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fonço  Henriques  ,    acclamado  antes  da  batalha  Rei  de 
Portugal  por  todo  o  exercito. 


CONCILIO  LATERANENSE  IIL 

Celebrado  em  Roma  na  Bafilica  de  S.  João 

de  Latrao  5  no  anno  de   1179. 

fob  Alexandre  IIL 


Os  Catálogos  que  exiílem  deite  Concilio  confia , 
que  nelle  aíTiftíraô  de  Efpanha  o  x\rcebiípo  de 
Tarragona  com  dez  Suffraganeos  ;  o  Arccbiípo 
de  Toledo  com  quatro  ;  o  Arcebifpo  de  Compoftella 
com  dous  5  que  eraô  o  Bifpo  de  Ávila  e  o  Bifpo  de 
Cíudad  Rogrigo.  E  nao  fe  faz  mençaõ  alguma  da  Pro- 
víncia Bracarenfe  ,  a  que  pertenciaó  Porto ,  Vifeu  ,  e 
Coimbra.  Donde  parece  ,  que  de  Portugal  naó  aíTiftio 
ninguém  neíle  Concilio  Lateranenfe  III. 

Mas  quando  eu  reflifto  ,  que  ElKei  D.  Affbnço 
Henriques  foi  hum  daquelles  Reis  ,  a  quem  Alexandre 
IIL  dirigio  a  fua  Encyclica  convocatória  ,  exhortando 
na  forma  do  coílume  a  cada  hum  a  que  fizeíTem  ir  ao 
Concilio  os  Prelados  do  feu  Reino  j  e  que  no  mefmo 
anno  de  1179.  em  que  fe  celebrou  o  Concilio  ,  con- 
firmou o  meímo  Papa  ao  dito  Rei  D.  Aitouço  Henri- 
ques o  Titulo  de  Rei  ,  de  que  já  antes  gozava  :  Nao 
poíTo  perfuadir-me  ,  que  naquelle  anno  fe  nao  achafíe 
em  Roma  algum  Prelado  ou  grande  Perfonagem  Secu- 
lar 5  ao  menos  como  Procurador   d'ElRei, 

Bem  vejo  que  podia  muito  bem  naquelle  anno  de 
1179.  achar-fe  em  Roma  algum  Senhor  ou  Prelado 
Portuguez  ,  requerendo  ao  Papa  cm  nome  do  feu  Prín- 
cipe a  confirmação  do  Titulo  Real  ,  e  nao  fer  iílo 
no  tempo  que  o  Concilio    fe  celebrava  ,    que  foi    na 

Qua- 
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Quareíma  do  dito  anno.  O  naó  trazer  data  do  dia  e 
mez  o  Tranfumpto  da  Bulia,  que  Brandão  lançou  no 
Appendix  da  Terceira  Parte  da  Monarquia  Luíitana 
debaixo  do  Número  XXIV.  faz  que  naó  políamos  fir- 
mar nefce  particular  as  noíTa  conjeóluras.  Mas  a  cir- 
cunílancia  de  fe  faber  pelas  Incripçóes  da  Encyclica 
aíTima  declarada  ,  que  Alexandre  111.  taobem  avilara  a 
ElRci  D.  AíFonço  Henriques  da  futura  celebração  de 
Concilio  Geral  j  nos  conduz  a  ter  por  certo  ,  ou  ao 
menos  por  mui  provável ,  que  por  occaíiaô  da  celebração 
do  Concilio  mandaria  ElRei  a  Roma  algum  Prelado 
ou  Embaixador  ,  que  a  hum  m.efmo  tempo  aíliílifle  ao 
Concilio  5  e  requereíle  ao  Papa  a  graça  de  confirmar- 
Ihe  o  Titulo  de  Pvei.  Nem  o  filencio  dos  antigos  Ca- 
tálogos deve  fazer  vacillar  a  nolTa  crença  ,  pois  todos 
íabem  quaó  defeituofos  coíluraaó  fer  ainda  os  dos  Coa- 
cilios  mais  m.odernos. 


CONCILIO  LATERANENSE  IV. 

Celebrado  em  Roma  na  Bafilica  de  S.  João 

de  Latraó  5  no  anno  de   1215. 

fob  Innocencio  IIL 


Síiílio  nelíe  D.  Eílevao  Soares  da  Silva,  Arce^ 
biípo  de  Braga  ,  como  confiantemente  affirmao 
os  noíTos  Eícritores  :  entrelles  D.  Rodrigo  da 
Cunha  na  Segunda  Parte  da  Hiíloria  de  Braga  ,  Cap.  21. 
Fr.  António  Brandão  na  Monarquia  Lufitana  Livro  XíII. 
Cap.  o.  D.  Nicoláo  de  Santa  Maria  na  Chronica  dos 
Cónegos  Pvegrantes ,  Livro  XI.  Cap.  6. 

Todos  eíles  mefmos  acrefcentaô,   que  no  dito  Con- 
cilio pugnara  o  Arcebifpo  D.  Eílevao  Soares  fortemicn- 
te  pela  Primazia  de  Braga  >  que  o  Arcebiipo  de  Tole- 
do 
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do  D.  Rodrigo  Ximenes  lhe  difpiitava  a  elle  ,  e  aos 
mais  Arcebirpos  d'Efpanlia ,  qucrendo-a  para  fi.  A  mef- 
ma  difputa  dá  por  certa  o  Padre  JoaÓ  Mariana  no 
Livro  Xll.  da  Hiíloria  d^Efpanha  Cap.  4.  e  no  Livro 
XIX.  Cap.  9.  Jeronymo  Zurita  nos  Annaes  d'Aragaô  , 
Livro  n.  Cap.  67.  Odorico  Pvaynaldo  na  continuação 
de  Baronio  ibbre  o  anno  de  12 15'.  Num.  16.  e  com 
elles  o  Padre  Luiz  Thomaííin  da  Congregação  do  Ora- 
tório de  França  no  Tom.  L  De  Beneficiis  ,  Livro  L 
Cap.  38.  " 

Á  fonte  donde  para  todos  fe  derivou  eíla  noticia  ,  he 
hum  Manufcrito  ,  que  do  Cartório  de  Toledo  produzio 
o  Arcebifpo  D.  Garcia  de  Loayfa ,  primeiramente  na  fua 
CoUecçaõ  dos  Concilios  d'Eípanha  impreíía  no  anno  de 
1593.  depois  no  feu  Tratado  DePrimatu  Ecclefiae  To- 
letanae  \  e  que  delle  inferio  o  Cardial  Aguirre  na  fua 
Colleçaõ  dos  Concilios  d^Efpanha  im.mediatamente  de- 
pois do  Concilio  Toletano  fob  Gundemaro ,  anno  de 
610.  No  qual  Manufcrito  k  conta  ,  o  que  o  Arcebif- 
po de  Toledo  D.  Rodrigo  Ximenes  oppoz  no  Conci- 
lio Lateranenfe  IV.  contra  os  Arcebifpos  prefentes  de 
Braga  ,  Tarragona  ,  CompoPcclla  ,  e  Narbona. 

Mas  toda  a  narração  conteúda  neíle  Manufcrito  , 
eílá  hoje  aílentado  entre  os  melhores  Críticos  Efpa- 
nhoes  ,  fer  liurn  conto  apocryto  e  fuppoíiticio  ,  depois 
que  no  anno  de  1602.  publicou  o  Marquez  de  Monde- 
xar  huma  Diílertacaó  ,  em  que  com  bons  argumentos 
moílrou,  que  o  Arcebifpo  de  Toledo  D.  Rodrigo  Xi- 
menes nao  fe  achou  no  Concilio  Lateranenfe  IV.  Os  que 
na 6  tiverem  á  maõ  a  dita  Obra ,  podem  ver  refumidas 
as  fuás  Provas  no  moderniílimo  e  doutiíhmo  Author  da 
Efpanha  Sagrada  o  Padre  Meílre  Fr.  Henrique  Flores , 
Tomo  III.   pag.  46.  e  ^^gg^ 

Incommodava  muito  aos  Sábios  d'Efpanha  ver  , 
que  naquelle  Manufcrito  publicado  por  Loayfa  fe  ne- 
gava por  boca  d'hum  Prelado  tao  grave  e  taô  erudito , 
como  D.  Rodrigo  Ximenes  ,   nao  lo  eílar  o  corpo  do 

A- 
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Apoílolo  Santiago  em  Compoftella  ,  mas  ainda  ter  vin- 
do o  mefmo  Apoílolo  a  Eípanha.  Com  todas  as  forças 
pois  íe  empenharão  em  mofcrar  a  falíidade  e  ftngimento 
dliuma  Elcriuira  ,  que  puniia  em  dúvida  as  íuas  maio- 
res glorias.  E  para  qnc  íe  veja  ,  que  primeiro  que  algum 
Caílelhano  deiconnou  delia  hum  Portuguez  ;,  he  de  ía- 
ber  5  que  muitos  annos  antes  que  efcreveííe  o  Marquez 
de  Áiondexar  ,  tinha  já  o  Arcebiipo  de  Braga  D.  Ro- 
drigo da  Cunlia  notado  na  tal  Efcritura  tantos  dafacer- 
tos  e  deívarios  ,  que  dado  que  quanto  ao  faclo  de  ter 
havido  no  Concilio  a  diiputa ,  lhe  deo  inteiro  credito  ; 
com  tudo  no  tocante  a  certas  propofiçoes  attribuidas  a 
D.  Rodrigo  Ximenes  ,  naó  duvidou  affirmar ,  que  eraó 
luppoílas,  e  certamente  indignas  de  fe  attribuirem  atai 
peliba. 

Entretanto  he  notório  pelo  Cap.  Coram  ,  De  Ref- 
titutio7ie  in  integruni  ^  que  entre  o  Arcebifpo 
de  Braga  D.  Eílevaó  Soares  da  Silva  e  o  de  Toledo 
D.  Rodrigo  Ximenes ,  houve  graves  contendas  fobre  a 
Primiazia  d^Efpanhá ,  que  por  ultimo  vierao  a  ficar  fo- 
pitas  5  impondo  o  Papa  Honório  III.  íilencio  neíle  pon- 
to a  ambas  as  partes  ,  e  deixando  a  caufa  no  eítado 
em  que  antes  eílava.  O  que  ò  dito  Papa  mandou  inti- 
mar aos  dous  Arcebifpos  por  íeus  Breves  de  19  de  Ja- 
neiro de  1218. 

Tinha  íido  o  Arcebifpo  D.  Eílevao  Soares  da  Sil- 
va Cónego  Regrante  de  Santo  Agoílinho  no  Moíleiro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  e  era  Dor  e;eracaõ  illuílrif- 
nmo  5  e  das  principaes  familias  no  Reino  ,  como  filho 
de  D,  Soeiro  Paes  Elcacha  ,  e  de  D.  Froyla  Viegas  ; 
aquelle  filho  de  D.  Pedro  Efcacha  de  Cujaés ;  da  fami- 
lia  dos  Silvas  •  eíla  íiliia  de  Dona  Urraca  Mendes  de 
Souía  3  e  de  D.  Egas  Fafes  do  Lanhoío  ,  Fidalgo  de 
que  ha  grande  memoria  no  Nobiliário  do  Conde  Dom 
Pedro.  Quando  o  Cabido  de  Braga  o  elcgeo  para  feu 
Arcebifpo  ,  era  D.  Eílevao  Soares  da  Silva  Meílre  E1-- 
cola  da  Sé  de  Coimbra., 

No. 
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No  mefmo  Concilio  Lateranenfe  IV.  Jie  provável 
que  aíTitho  o  Bifpo  de  Lisboa  D.  Soeiro  Viegas.  Cu* 
nha  ,  Hiítoria  de  Lisboa  ,  Parte  IL  Cap.   14. 


CONCILIO  LUGDUNENSE  I. 

Celebrado    em   Leão    de  França   no  anno 
de   1245.  fob  Innocencio  IV. 

CháraÓ-fe  nelle  o  Arcebifpo  de  Braga  D.  Joaô 
Egas  ,  e  o  Bifpo  de  Coimbra  D.  Tiburcio  ;  e 
de  Fidalgos  Seculares  Ruy  Gomes  de  Briteiros  , 
c  Gomes  Viegas.  Aílim  coníla  de  Ruy  de  Pina  e  de 
Duarte  Nunes  nas  Clironicas  d'ElRei  D.  Sancho  IL 

O  Chroniílas  Mor  Fr.  António  Brandão  na  Quar- 
ta Parte  da  Monarquia  Lufitana  Livro  XIV.  Cap.  zf. 
acrefcenta  D.  Pedro  Salvador  Bifpo  do  Porto.  O  Arce- 
bifpo D.  Rodrigo  da  Cunha  na  Segunda  Parte  da  Hif- 
tojia  de  Lisboa  Cap.  45-.  acrefcenta  D.  Ayres  Vafques 
Bifpo   de  Lisboa.    Com  que  por  todos  forao  féis. 

Nefte  Concilio  requererão  ao  Papa  Innocencio  IV. 
por  parte  do  Eílado  Ecclefiaílico  de  Portugal  o  Arce- 
bifpo de  Braga  D.  João  ,  e  o  Bifpo  de  Coimbra  Dom 
Tiburcio  j  por  parte  da  Nobreza  e  Povo  os  dous  Fidal- 
gos Ruy  Gomes  de  Britenos  e  Gomes  Viegas  :  que  vif- 
ta  a  inércia  d^ElP^ei  D.  Sancho  II.  para  o  governo  do 
Reino  ,  e  attendidas  as  injufciças  e  opprefsoes  ,  que  em 
todo  elle  caufiva  a  infolencia  dos  Validos  ^  foíTe  Sua  San- 
tidade fervida  de  privar  da  adminiftraçaó  do  mefmo 
Reiiio  o  dito  Rei  D.  S.mcho ,  e  fubílituir-lhe  no  gover- 
no delle  a  feu  irmaô  D.  Atfonço  Conde  de  Bolonha. 
Annuio  o  Summo  Pontífice  á  petição  d'huns  e  outros  : 
€  por  hum  Breve  em  que  naõ  teve  parte  alguma 
o  Concilio  3  paflado  em  Lcao  a  24  de  Julho  de  124$ - 

e  di- 
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e  dirigido  aos  Prelados  ,  Fidalgos  ,  e  Povo  de  Portu- 
gal ,  declarou  a  ElRei  D.  Sancho  II.  privado  de  toda 
a  adminiílraçaó  do  leu  Reino  ,  e  ao  Conde  de  Bolonha 
D.  AíFonço  íeu  irmaó  Governador  do  mefmo  Reino. 

Deite  Breve  íe  formou  o  Capitulo  Grafidi  ,  De  Su- 
-plenda  Negltgtntia  Praelatormn  no  Livro  do  Sexto. 
Tal  era  entaô  a  ignorância  ,  e  barbaridade  dos  Povos 
em  toda  a  Europa  ,  que  a  titulo  de  repellirem  as  vio- 
lências ,  que  os  léus  Reis  lhes  faziao  ,  naõ  fó  fe  nao 
envergonhavaò ,  mas  ainda  tinhaô  por  hum  a6lo  dejuf- 
tiça  e  de  piedade  ^  accularem-nos  perante  hum  Juiz  ef- 
trangeiro  ,  e  requererem-lhe  que  os  abfolveíTe  da  obe- 
diência de  feus  legítimos  Soberanos.  E  taô  exorbitante 
como  iílo  era  o  poder,  que  ás  chaves  de  S.  Pedro  da- 
yaô  os  Summos  Pontífices  feus  SucceíTores ,  que  naó  lo 
o  eftendiaõ  ás  coufas  eípirituaes  ,  mas  taobem  ás  tem- 
poraes.  Hoje  que  a  meíma  Europa  eílá  imbuida  d'ou- 
tros  Princípios  de  Direitos  Público ,  caufa-nos  compai- 
xão ler  o  que  ha  cento  e  trinta  annos  efcrevia  o  Dou- 
tor Fr.  António  Brandão  Chroniíla  Mor  do  Reino  no 
Livro  XIV.  da  Monarquia  Luíitana  Cap.  25.  Ifro  he  , 
que  huma  vez  ter  o  Papa  Innocencio  IV.  depoílo  do 
governo  de  Portugal  a  ElRei  D.  Sancho  II.  pelo  Cap. 
Grandi  infcrto  no  Direito  Canónico  ;  já  elle  Chroniíla 
Mòr  naó  queria  nem  podia  deículpar  o  dito  Rei.  Me- 
lhor diílera  ,  que  fuppoíla  a  doutrina  que  entaõ  corria 
nas  Eícolas  ,  naó  o  íabia  fiizer. 

Coníla  de  Memorias  fidedignas  daquelle  tempo  , 
referidas  pelo  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  lu- 
gar aílima  citado  ,  que  o  Bifpo  de  Lisboa  D.  Ayres 
Vafques  advogara  com  heróica  reíbluçao  a  cauía  de  leu 
Rei  D.  Sancho  II.  procurando  defmentir  a  nota  que  \\\q 
impunhaó  de  inimigo  e  perfeguidor  da  Igreja,  com  re- 
latar os  muitos  Conventos  que  tinha  edificado  a  diver- 
fas  Ordens  Religiofas  ,  e  as  grandes  doações  que  tinha 
feito  a  todas  e  a  cada  huma  das  Cathedraes  do  Reino. 
Naõ  fundio  eíta  Falia  ao  Bifpo  de  Lisboa  outra  coufa 

E  mais  > 
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maii  ,  que  o  bom  conceito  que  excitou  nos  ouvintes  , 
de  honrado  e  fiel  vaííallo  d'ElRei.  Porque  o  Papa  In- 
nocencio  IV.  preoccupado  das  antecedentes  informaçôss 
que  contra  ElRei  D.  Sancho  lhe  tinhao  dado  o  Arce- 
bifpo  de  Braga  ,  o  BTpo  de  Coimbra  ,  e  os  dous  Fi- 
dalgos Procuradores  do  Reino  ,  paiTou  fem  demora  á 
Sentença  de  depoílcaó  na  forma  aíUma  dita. 

O  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  lugar  ci- 
tado oblerva  ,  que  com  eíla  Sentença  de  depoíiçao  con- 
tra ElRei  D.  Sancho  quiz  o  Papa  fazer  degráo  para  a 
depoíiçao  do  imperador  Friderico  II.  Mas  as  datas  das 
Bulias  moílraô  ,  que  o  caio  foi  ás  aveílas  :  porque  a 
Bulia  contra  o  Imperador  foi  paífada  a  17  dejuliio  de 
1245-.  e  a  Bulia  contra  ElRei  D.  Sancho  a  24  do  mef- 
mo  mez  e  anno.  Logo  primeiro  foi  depoíto  o  Impera- 
dor y  que  ElRei. 

I^oto  mais  ,  que  a  Sentença  contra  ElRei  D.  San- 
cho foi  proferida  fem  intervenção  alguma  do  Concilio , 
e  fó  por  authoridade  do  Papa.  A  Sentença  porém  con- 
tra o  Imperador  fe  diz  proferida  Sacro  praefente  Con- 
cilia ^  em  prefença  do  Sagrado  Concilio.  O  que  todos 
vem  naô  accrefcentar  nada  de  authoridade  á  Sentença  : 
porque  naÓ  hc  o  meimo  fer  hum  Imperador  declarada 
depoílo  em  prefença  do  Sagrado  Concilio  ,  que  íer  de- 
clarado depoílo  com  approvaçaô  do  Sagrado  Concilio» 
E  ainda  aiTim  o  façanhofo  Geral  da  Com.panhia  Diogo 
Laines  ,  orando  huma  v^ez  no  Concilio  Tridentino ,  con- 
,tra  a  fé  das  Adias  do  Concilio  Lugdunenfe  I.  fe  atre- 
veo  a  aíHrmar  ,  que  Friderico  fora  depoílo  por  Inno- 
cçncio  IV.  Sacro  approbante  Concilio  :  o  que  naÓ  fal- 
'tou  logo  quem  o  notaífe  em  Trento  ou  por  huma  igno- 
rância indefculpavel  5  ou  por  huma  animofidade  que  fe 
naô  devia  foítrer. 

Nao  obílantes   porém  eftas  Sentenças   do  Papa  In- 
*nocencio  IV.   as  Hiílorias  do  noíTo  Reino  nos  informaó  , 
•que  a  reipeito  d'ElRei  D.  Sancho  houve  muitos  fojei- 
•'tos  'em  Portugal ,  que  nao  quizer-aõ  eíbr  por  ellas  ,  ten- 
da- 
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do-as  porabullvas  e  inconipeíentes.  E  iiore-fe ,  qiie  tra- 
tando Odorico  Raynaído  aqui  do  raio  exemplo  de  fi- 
delidade, que  a  ÉlRei  D.  Sancho  rr.oríroa  Iviartioi  de 
Freitas  Alcaide  Mór  de  Coimbra  ,  pelo  pouco  conhe- 
cimento que  os  Elirangeiros  tem  dos  Apcliidos  portu- 
guezes  5  chamou  Fleccio  ao  que  devia  chamar  F^^eitas, 
A  refpeito  do  Imperador  Friderico  ,  a  Chronica  do 
Abbade  Stadenfe  ,  a  de  Matheos  Paris  ,  a  do  Abbade 
Tnthemio  nos  certiíTcaô  ,  de  quanto  em  Alemianha  , 
França,  e  Itália,  eílranháraó  e  levarão  a  m.ai  m.uitos 
Príncipes  e  Communidades  o  procedim«ento  no  Papa  con- 
tra o  Imperador  :  acrefcentando  que  nemi  por  iiXo  dei- 
xarão os  iuhditos  de  o  reconhecer  por  íeu  legitimo  So- 
berano ,  em  quanto  viveoj  e  como  daqui  fe  originarão 
em.  Itália  as  duas  Facções  de  Guelfos  e  Gibelinos,  que 
por  mais  de  dons  íeculos  a  aftolaraó  com  diicordias  e 
guerras  civiz  terribiliirimas. 


CONCILIO  LUGDUNENSE  II. 

Celebrado    em   Leaõ    de  França   no  anno 
de    1274.   fob   Gregório  X. 

Diligente  e  apurado  Jefuita  x^ntonio  de  Mace- 
do ,  Author  da  Lt^Jltania  Fiirpurata  ,  nos  dá 
noticia  de  dous  iníignes  Portuguezes  ,  que  aínf- 
tírao  a  efte  Concilio.  O  primeiro  foi  D.Pedro  Julião, 
natural  de  Lisboa  ,  que  na  Convocatória  do  Papa  Gre- 
gório X.  para  o  Concilio  ,  dada  em  Abril  de  1273.  he 
deíignado  com  o  Titulo  de  E/eito  de  Braga :  e  no  an- 
no fegninte  aíliilio  no  Concilio  feito  já  Cardial  Bifpo 
Tufculano.  Huma  e  outra  coufa  fe  lé  nas  Aftas.  E  he 
de  grande  honra  para  eíle  Prelado  faber-fc ,  que  o  Pa- 
pa Gregório  X.    o   fizera  Cardial   Bifpo  Tufculano    na 

E  ii  mef- 
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ineíma  occaíiaô ,  em  que  criou  Cardial  Blfpo  Albanen- 
fe  a  S.  Boaventura  Geral  dos  Francifcanos  ,  e  Cardial 
Bifpo  Oftieníi  a  Fr.  Pedro  de  Tarantafia  Dominico ,  que 
depois  foi  Papa  Innocencio  V. 

Morto  o  Papa  Gregório  X.  a  3  de  Fevereiro  de 
1276.  lhe  fuccedeo  o  ibbredito  Innocencio  V.  Morto 
eíte  a  22  de  Junho  do  meímo  anno  lhe  fuccedeo  Adria- 
no V.  Morto  eíle  a  18  d'AgoO:o  do  mefmo  anno  lhe 
fuccedeo  o  noílo  Cardial  D.  Pedro  Julião  com  o  nome 
de  Joaò  XXI.  que  ainda  que  durou  no  Pontificado  mais 
alguns  mezes  que  os  fobreditos  ,  fe  deve  reputar  mais 
infeliz  que  elles  :  porque  a  tempo  que  eílava  fazendo 
em  Viterbo  hum  fumptuofo  Palácio  para  íi  e  feus  fuccef- 
fores  5  morreo  em  Maio  de  1277.  opprimido  do  pezo 
d'huma  abobeda ,  que  Ihecahio  em  fima.  Foi  fepultado 
na  Cathedral  da  mefma  Cidade  de  Viterbo  dedicada  a 
S.  Lourenço  em  fepulcro  humilde  com  eíla  Infcripçaõ : 
Joanni  Lufitano  XXI,  Fontificatus  Maximi  fui  mtnfe 
VllL  Moritur  MCGLXXFIL 

O  fcgundo  Perfonagem  noíTo  que  fe  achou  prefen- 
te  neíle  Concilio  ,  foi  D.  Ordonho  Alvares  Bifpo  de 
Salamanca  ,  a  quem  o  mefmo  Papa  Gregório  X.  no  an- 
no feguintes  de  1275'.  fez  Arcebifpo  de  Braga  em  lu- 
gar de  D.  Pedro  Julião  :  e  a  quem  no  anno  de  1278. 
fez  taóbem  Cardial  Bifpo  Tufculano  o  Papa  Nicolâo  III. 
Morreo  em  Roma  no  anno  de  1285'.  e  daqui  por  de- 
terminação fua  foi  trasladado  para  a  Sé  de  Salaman- 
ca, onde  jaz  numa  Capella  da  Clauftra ,  que  tem  a  in- 
vocação de  Noífa  Senhora  da  Eftrella. 

O  Licenciado  Jorge  Cardofo  no  Commentario  ao 
Dia  XVII.  de  Junho  Letra  D.  nos  defcubrio  os  pais  de 
D.  Ordonho  Alvares  ,  moílrando  pelo  Nobiliário  do 
Conde  D.  Pedro  Titulo  dos  Aflurias  ,  e  Titulo  dos 
Tellos  5  que  fora  filho  de  D.  Álvaro  Dias  das  Afturias , 
e  de  fua  mulher  D.  Tareja  Pires  ,  filha  de  D.  Pedro 
Rodrigues  de  Giron,  e  de  D.  Sancha  Pires  :  Donde  fe 
vê  5  que  era  de  illuílriíTuna  profapia. 
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O  mermo  Cardofo  feguindo  a  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha convence  de  falío  o  antigo  Epitáfio  ,  que  Gil  Gon- 
faives  d'AviIa  teíliíica  ter  fido  poíto  em  Salamanca  na 
fepultura  de  D.  Ordonho  ,  que  lie  deíle  teor. 

V,  KaL  Julii  obiit  famulus  Dei  Ordonius  Ar- 
chiepifcopus  Bracbarenfís  Pater  pauperum  ,  anno 
MCCL. 

Conforme  o  qual  Epitáfio  era  morto  D.  Ordonho 
desdo  anno  de  iz^o.  O  que  repugna  naô  lo  com  as 
certas  noticias ,  que  temos  de  que  D.  Ordonho  aíTiílíra 
em  1274.  no  Concilio  Lugdunenfe  II.  e  governara  a 
Igreja  Primacial  de  Braga  desde  1275'.  até  1279.  mas 
taobem  com  huma  Carta  do  mefmo  D.  Ordonho  dada 
em  Salamanca  no  anno  de  i25'5'.  em  que  elle  como  Bif- 
po  daquella  Diocefe  confirma  hum  Privilegio  de  feu 
Anteceííbr  D.  Pedro. 

Por  eíla  meíma  Carta  fe  convence  o  engano  em  que 
cahio  o  citado  Cardofo  ,  quando  efcreveo  ,  que  D.  Or- 
donho fora  feito  Bifpo  de  Salamanca  no  anno  de  1272. 
pois  elle  o  era  já  em  1255'. 

O  Padre  Fr.  Manoel  dos  Santos  na  fua  Alcobaça 
lllujlrada  pag.  99.  aponta  outros  dous  Prelados  de  Por- 
tugal ,  que  taobem  concorrerão  a  eíle  Concilio :  D.  Du- 
rão Bifpo  d'Evora  .  e  D.  Fr.  Eílevaõ  Martinz  Abbade 
d'x\lcobaça. 


CON^ 
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CONCILIO    VIENNENSE 

Celebrado  em  V^ienna  do  Delnnado  no  an- 
no  de   13 II.  fob   Clemente  V. 

ASfiílíraó  nelle    de  Portugal  D.  Martinho  Ar^ce- 
bifpo  de  Bi-aga ,  D.  Fr.  Eílevaó  Bifpo  do  Por- 
to 5  D.  Rodrigo  Bifpo  de  Lamego.  Brandão  Sex- 
ta Parte  da  Moiíarquia  Lulitana  no  Livro  XVIII.  Cap. 

44- 

D.  Martinho  Arcebifpo  de  Braga  foi  o  que  no  an- 
no  de  130Ó.  tinha  inilituido  para  feus  defcendentes  o 
Morgado  d^Oliveira  no  Termo  d'Evcra.  D.  Fr.  EÍVe- 
vaó  Biipo  do  Porto  era  da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  e 
foi  depois  Bifpo  de  Lisboa  ,  e  por  ultimo  de  Cuenca 
onde  morreo.  Foi  outrofi  Adminiílrador  Apoílolico  dos 
Bens  dos  Templários  neíle  Reino  ,  depois  de  extincla 
nefre  Concilio  a  tal  Ordem  ,  e  em  quanto  EÍRei  D.  Di- 
niz naó  iniiituio  dos  mefmos  Bens  a  Ordem  de  Chrillo. 
dinha  no  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto. 

Alem  dos  três  Prelados  referidos  aílifrio  no  Con- 
cilio Viennenfe  D.  Giraldo  Domingues  taobem  Portu- 
guez  5  que  antes  tinha  fido  Bifpo  do  Porto,  e  agora  o 
era  de  Palencia  ,  e  por  ultimo  o  foi  d'Evora.  Com 
os  mefmos  três  na  qualidade  de  Bifpo  de  Palencia  confir- 
mou certas  Indulgências  ,  que  durando  o  Concilio  conce- 
deo  o  Patriarca  d'Alcxandria  Egidio  aos  que  viíitaíTem  a 
Igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  em  honra  dos  San- 
tos Martyres  de  Marrocos  ,  que  naquelle  Moíleiro  ef- 
tao  íepultados.  Brandão  no  lugar  aíTima  citado. 


CON. 
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CONCILIO     PISAN 

Celebrado  em  Pifa  Cidade  da  Tofcana  no 

anno  de  1409.  para  extincçaõ  do  Cif- 

ma  que  durava  na  Igreja  def- 

do  anno  de    13 78- 


Cncorrérao  a  eíle  Concilio  os  Cardiaes  e  Prela- 
dos d'huma  5  e  outra  obediência  ,  tanto  os  que 
leguiao  a  Gregório  XII.  eleito  ein  Roma  ,  co- 
mo os  que  leguiao  a  Benedi6to  XIII.  eleito  em  Avi- 
nhaó.  A  elle  mandarão  taóbem  Teus  Embaixadores  to- 
dos os  Reis  e  Príncipes  da  Chriítandade. 

Era  entaó  Rei  de  Portugal  D.  Joaó  I.  de  boa  me- 
moria. Em  feu  nome  e  no  de  todo  o  Reino  mandou 
por  Embaixadores  e  Procuradores  a  eíle  Concilio  o  Ar- 
■cebiípo  de  Lisboa  ,  e  o  Bifpo  de  Lamego  ;  e  mandou 
poF  Theologos  o  Meftre  Lourenço,  Provincial  da  Or- 
dem de  Santo  Agoílinho  ,  e  outro  Meílre  da  Ordem 
dos  Menores  que  era   leu  ConfeíTor. 

Tudo  coníla  do  Catalogo  antigo  dos  Aíliílentes  nef- 
te  Concilio  ,  que  traz  Raynaldo  ao  anno  d^e  1409.  Num. 
45.  e  de  Raynaldo  o  tirou  Cofiart  na  Nota  que  fez  ao 
mefm.o  Catalogo  ,  na  Collecçaó  dos  Concílios  de  Labbé. 
Eis-aqui  as  palavras  do  dito  Catalogo. 
Ambãjjiatores  Regis  et  B^egni  Pcrtí^galliae  et 
omnium  Ecclefiafticorum  et  Praelatorum  tpjius  Re- 
gm. 

I).  joaimes  Epifcopus  TJIixbonenJis. 
D,  Epifcopus  Laniacenfis. 

Magifier  Larentius  Provinda  lis  Ordinis  SanEli 
Augujlini, 

Magijier  Ordinis  Minorum  Co?!fejJor  Regis. 

He 
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He  para  fentir  que  o  Author  deíle  Catalogo  naô 
fallaííe  dos  quatro  foj eitos  apontados  com  mais  indivi- 
duação 5  e  que  fó  de  dous  decIaraíTc  os  nomes.  Sabe- 
fe  porém  pela  nolía  Hiíloria ,  que  o  D.  JoaÓ  Bifpo  de 
Lisboa  era  D.  João  AíFonço  da  Azambuja  ,  que  depois 
de  ter  fido  Biípo  de  Silves  ,  Porto  ,  e  Coimbra  ,  era 
agora  fegundo  Arcebifpo  de  Lisboa ,  e  depois  foi  Car- 
dial.  Nem  faça  dúvida  dar-fe-lhe  no  Catalogo  nome  de 
Bifpo  ,  fendo  elle  Arcebifpo.  Porque  como  havia  pou- 
cos annos  que  a  Igreja  de  Lisboa  tinha  íido  elevada  a 
Metropolitana,  podia  o  Author  do  Catalogo  que  efcre- 
via  fora  de  Portugal ,  naó  faber  ainda  da  nova  preemi- 
nência :  fejá  naó  foi  que  fabendo-o ,  naó  fez  cafo  del- 
ia 5  por  fer  efta  huma  erecção  feita  já  em  tempo  de 
Cifma  5  em  que  nenhum  dos  Papas  era  indubitável  Pri- 
maz da  Igreja. 

O  Biípo  de  Lamego  cujo  nome  fe  cala ,  podia  fer 
D.  Garcia  ,  aquelle  que  depois  foi  trasladado  a  Vifeu , 
e  a  quem  fuccedeo  em  Lamego  D.  Joaó  Vicente  y  o 
Fundador  dos  Lo  vos. 

O  Meílre  da  Ordem  dos  Menores  ConfeíTor  d'El- 
Rei  5  talvez  foíle  Fr.  Joaó  Xira ,  que  fegundo  a  Chro- 
nica  de  Fernão  Lopes  o  era  pelos  annos  de  1415.  E  he 
muito  que  hum  Hiíloriador  taó  diligente  como  Fr.  Ma- 
noel da  Efperança  ,  nos  naÓ  deixaífe  nefte  particular 
da  hida  ao  Concilio  de  Pifa  luzes  algumas. 

Da  Embaixada  de  D.  JoaÓ  AíFonço  da  Azambuja 
Arcebifpo  de  Lisboa  ao  Concilio  de  Pifa  ,  e  do  Capei- 
lo  de  Cardial  com  o  Titulo  de  S.  Pedro  ad  Vincula  ^ 
que  em  6  de  Junho  de  141 1.  lhe  deo  o  Papa  Joaó 
XXIII.  fazem  mençaó  entre  outros  Efcritores  noíTos 
o  Padre  António  de  Macedo  na  Lufitania  Purpurata  ^ 
e  o  Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa  no  Catalogo 
dos  Cardiaes  Portuguezes. 


CON- 
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CONCILIO  CONSTANCIENSE 

Celebrado  em  Conftança  Cidade  d'Alema- 
nha  entre  o  aiino    de  141 4.    e  o  de 
141 8.    prefidindo    no  principio 
João  XXIÍI.  no  fim  Mar- 
tinho V. 


Examinando  as  Aftas  e  índices  coetâneos^  defte 
Concilio  ,  acho  que  ElRei  D.  Joaó  I.  mandou 
^  a  elie  feus  Embaixadores  duas  vezes  :  a  primei- 
ra logo  no  principio  que  o  Concilio  fe  abrio ,  entre  os 
fins  do  anno  de  1414.  e  principies  do"  anno  de  1415. 
Frova-fe  da  Liíla  das  Peflbas  que  fe  acháraô  em  Conf- 
tança por  aquelle  tempo  ,  feita  entaó  mefmo  por  Geb- 
hardo  Dacher  natural  da  mefma  Cidade ,  e  tirada  d'hum 
Alanufcrito  da  Bibliotheca  Imperial  de  Vienna ,  que  an- 
da no  fim  das  x\cl:as  do  Concilio  nao  fó  na  Edição  Ve- 
neziana de  Labbé ,  mas  taóbem  na  de  Von  der  Hart  ; 
e  a  traz  taÓbem  Lenfant  no  fim  da  fua  Hiíloria  do  Con- 
cilio de  Confiança.  Neíla  Liíla  pois  fe  diz  ,  que  por 
parte  do  Pvei  de  Portugal  vieraô  ao  Concilio  hum  Ca- 
valleiro  ,  e  hum  Arèediago  ,  fcm  lhes  declarar  os  no- 
mes 5  com  mais  no\%~peífoas.  Ex  parte  Regis  Por  tu- 
galliae  unus  Miles  ,  et  unus  Archidiaconus  ,  IX, 

A  fegunda  no  meio  do  Concilio  ,  e  no  meio  do 
anno  de  141 6.  celebrando-fe  a  SelTao  XXI.  E  os  Em- 
baixadores que  deíla  fegunda  vez  mandou  FlRei  foraó 
deus  grandes  Fidalgos  da  fua  Corte  :  D.  Fernando  de 
Caílro  5  e  D.  Álvaro  Goníalves  d'Attaide  \  e  dous  gran- 
des Doutores  em  Leis  ,  Gil  Martins ,  e  Vafco  Peres. 

D.  Fernando  de  Caílro  pelo  tempo  em  que  vamos , 

F  pa- 
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parece  fcr  o  pai  de  D.  Álvaro  de  Caílro  primeiro  Con- 
de de  Monlanto  :  o  qual  D.  Fernando  de  Caíiro  era 
Senhor  d'Anraá  ,  e  S.  Lourenço  do  Bairro  ,  Alcaide 
Mór  da  Covilhã  ,  Senhor  do  Paul  de  Boquilobo  ,  e 
Governador  da  Cafa  do  Infante  D.  Henrique.  D.  Álva- 
ro' Goíiíalves  d'Ataide  ,  convém  o  Padre  D.  António 
Caetano  de  Soufa  ,  que  foi  o  que  em  tempo  d'ElRei 
D.  Affonço  V.  veio  a  fer  primeiro  Conde  da  Atouguia, 
por  Carta  de  17  de  Dezembro  de   1448. 

Pelo  que  toca  aos  dous  Doutores  Gil  Martins  e 
Vafco  Peres  ,  ainda  atégora  naÓ  pude  deícobrir  que 
qualidade  de  peffoas  erao  :  mas  a  efcolha  que  ElKei 
fez  delles  para  huma  tal  Embaixada  ,  nos  deve  aíiegu- 
rar  naô  fó  da  fua  eminente  literatura  ,  mas  taóbem  de 
que  feria 6  peíToas  mui  honradas  ,  e  do  Confelho  do 
mefmo  Rei. 

Forao  recebidos  eíles  Embaixadores  no  Concilio 
com  grande  honra  ,  no  dia  5  de  Junho  do  anno  de 
141Ó.  E  depois  de  exporem  da  parte  d'ElRei  feu  Amo 
o  a  que  vinhaó  ,  que  era  a  unir-fe  ao  Concilio  para  o 
íim  de  fe  extinguir  o  Cifma  ,  e  concluir- fe  a  defejada 
paz  de  toda  a  Igreja  :  o  Bifpo  de  Salisbery,  que  era 
Inglez  5  e  depois  delle  o  Cardial  de  Florença ,  Francif- 
co  Zabarelia  5  lhes  refpondéraô  da  parte  do  Concilio, 
fazendo  hum  e  outro  feu  Elogio  a  ElRei  ,  e  a  toda  a 
Nação  Portugueza. 

Em  attençaò  a  ter  ElRei  d^Aragao  concorrido  mui- 
to para  fe  extinguir  o  Cifma  ,  com  abandonar  o  parti- 
do do  Antipapa  Benedidlo  XIII.  feu  Nacional  ,  tmhao 
GS  Padres  do  Concilio  determinado  ,  que  os  votos  dos 
féis  Prelados  Aragonenfes  que  alli  fe  achavaó  ,  e  erao 
ao  mefmo  tempo  Embaixadores  do  feu  Rei  ,  valeffem 
tanto  para  as  Decisões  Conciliares  ,  quanto  valeriaô  os 
votos  de  todos  os  Prelados  e  mais  Peíloas  Ecclefiafticas 
coílumadas  a  vir  aos  Concilios  Geraes  ,  aíum  do  Rei- 
no d'Araga6  ,  como  das  Ilhas  de  Sizilia  ,  Corfega  ,  e 
Sardenha ,  que  então  fe  achavaÓ  unidas-  áqueila  Coroa  ; 
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ficando  Cadella  ,  e  Portugal ,  e  Navarra  íó  com  os  vo- 
tos dos  que  actualmente  ie  achaílem  prefentes  emConi- 
tança.  AccommodáraÓ-fe  a  iílo  os  Caílelhanos  e  Navar- 
ros  :  mas  nao  ie  accommodáraó  os  Portuguezes  ,  que 
tendo  por  menos  cabo  da  Soberania  do  leu  Rei  elta 
dillinccaô  feita  ao  de  Aragão  ,  fizcraó  contra  ella  hum 
folemne  e  formal  Proteílo  ,  que  fe  pode  ver  nas  Adas 
da  SelTaÔ  XXII.  e  de  que  eu  já  dei  a  íubftancja  no 
Compendio  da  Vida  e  Acções  do  Venerável  JoaÕ  Ger- 
fon  ^  impreíTo  em  Lisboa'no  anno  de  1769.  E  he  bem 
que  agora  advirta  ,  que  no  tal  Compendio  pag.  122. 
por  equivocaçaó  chamei  ?edro  Valajco  ^  ao  que  devia 
chamar  Vafco  Peres. 

Do  que  temos  dito  fe  colhe  ^  que  os  Embaixado- 
res que  ElRei  D.  Joaó  I.  mandou  ao  Concilio  de  Cont- 
tança  ,  foraó  féis  :  dous  no  principio  ,  e  quatro  no  meio. 
Arazaò,  por  que  ElRei  repetio  aEmbaixade  podia  ler , 
ou  que  os  dous  primxciros  teriaó  falecido  no  Concilio; 
ou  que  pela  voz  que  corria  ,  de  que  os  Aragonezes  , 
Caílelhanos  ,  e  Navarros  ,  deixadas  as  partas  do  Anti- 
papa  Pedro  de  Luna  eftavaõ  refolutos  a  fe  unir  ao  Con- 
cilio, e  a  mandar  a  elle  feus  Embaixadores;  quiz  El- 
Rei de  Portugal  (o  único  dos  Reis  d'Efpanha  que  atelli 
tinha  âdherido  ao  Concilio )  na  Concurrencia  dos  Em- 
baixadores de  Caftelía  ,  Aragão  ,  e  Navarra  ,  mandar 
lá  outra  Embaixada  mais  luzida  e  pompofa  ,  qual  con- 
vinha a  hum  Rei  ,  que  entre  todos  Os  d'Eípanha  era 
o  mais  afamado  pelas  fuás  viclorias  ;  e  que  íe  nao 
defcuidou  de  participar  agora  ao  Concilio  de  Conf- 
tança  por  eftes  fegundos  Embaixadores  ,  a  glorioía 
expedição  e  tomada  de  Ceuta  fuccedida  o  anno  palia- 
do. 

Até  em  fer  nomeado  pelo  Concilio  hum  Bifpo  In- 
glez  5  para  refponder  á  Falia  dos  noílbs  Embaixadores , 
prefumo  eu  que  attendeo  o  Concilio  ao  eílreito  parcn- 
tefco  que  havia  entre  a  Corte  de  Portugal  e  a  da  Grão 
Bretanha  ,    pelo  cafamento  d'ElRei  D.  Joaõ  I.    com  a 
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Pvainha  Dona  Filippa  filha  do  Duque  d^AIencaílre  ,  da 
qual  ElRei  eftava  viuvo  de  próximo. 

Paliando  já  dos  Einbaixadores  aos  Prelados  Portu- 
guezes  ,  que  aínÍLÍraó  no  Concilio  de  Confiança  ,  a  cita- 
da Lilla  de  Gebhardo  Dacher  nos  dá  noticia  d'lium  bem 
infigne  ,  de  que  nenhum  dos  noíTos  Efcritores  atégora 
fe  lembrarão  ,  que  tiveíTe  aíTiílido  a  tal  Concílio.  He 
eíle  o  famofo  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Joaó  AíFonço  da 
Azambuja  ,  ou  como  outros  lhe  chama 6  D.  JoaÓ  Eíle- 
ves  da  Azambuja  ,  que  neíla  mefma  qualidade  tinha  já 
aíTiílido  no  anno  de  1409.  no  Concilio  de  Pifa  ,  e  que 
defdo  anno  de  141 1.  eílava  feito  Cardial  do  Titulo  de 
S.  Pedro  ad  Vincula  pelo  Papa  João  XXIII. 

Tratando  pois  dos  Cardiaes  que  airiílíraó  no  Con- 
cilio de  Confiança  logo  nos  feus  princípios  ,  aponta  a 
referida  Lilla  em  undécimo  lugar  a  D.  Joaõ  Cardial  de 
Lisboa  com  oitenta  peíToas  de  comitiva  :  Dominus 
Joannes  Cardinalis  Ulifponenfis,  LXXX, 

He  de  fumma  eílimaçaó  efle  Documento  ,  nao  fò 
por  nos  certificar  da  chegada  d'hum  Cardial  Portuguez 
a  hum  Concilio  taô  célebre  ;  mas  taóbem  pelo  que 
acrefcenta  da  numerofiíTima  familia  que  o  acompanhou , 
a  qual  por  íi  mefma  eflá  denotando  Jiuma  entrada  lu- 
zidiílima  ,  e  entrada  de  Príncipe  ,  como  D.  Joaó  Af- 
fonço  na  realidade  era  por  nafcimento  ,  e  por  Digni- 
dade. 

Mr.  Lenfunt  nas  Addiçoes  a  efla  Lifla  nota  bem , 
que  fó  por  ella  confia  da  aíTiflencia  do  noffo  Cardial 
no  Concilio  de  Confiança  j  e  que  fe  he  verdade  o  que 
dizem  commummente  os  Hifloriadores  das  Vidas  dos 
Cardiaes  ,  que  elle  aK)rréra  a  23  de  Janeiro  de  I4I5'- 
foi  mui  pouco  o  tempo  que  aíTiflio  no  Concilio ,  cuja 
primeira  Sefíaó  fe  teve  a  ló  de  Novembro  de   1414. 

Foffe  muito  embora  pouco  o  tempo  que  D.  João 
Aííbnfo  d' Azambuja  efleve  no  Concilio  de  Confiança  , 
a  grande  authoridade  d"huma  Lifla  coetânea  ,  que  até 
individua  o  número   das  pefíoas  que  o  acompanharão, 
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nao  deixa  lugar    á  menor  dúvida  fobre    a  íua  hida   ao 
Concilio  ,  c  eílada  nelle  ao  menos   no  principio. 

Admittida  porém  efta  aíTiílencia  do  noílb  Cardial 
Arcebifpo  no  Concilio  de  Conliança ,  he  forçoío  reco- 
nhecer que  eíla  errado  o  moderno  Epitáfio  ,  que  no  an- 
no  de  1608,  fe  lhe  poz  no  Coro  do  Moíleiro  do  Sal- 
vador de  Lisboa  ,  onde  fe  diz  que  falecera  a  23  de  Ja- 
neiro de  141 3.  Porque  enraó  nao  podia  verificar-fe  que 
o  dito  Cardial  aílifiiííe  algum  tempo  no  dito  Concilio , 
viílo  ter  eíle  começado  em  Novembro  de  141 4.  Pelo 
que  o  certo  anno  do  óbito  de  D.  Joaô  Aífonço  da  A- 
zambuja  foi  o  de  141  ^^  em  23  de  Janeiro  ,  como  fe- 
guindo  a  Panvinio  e  Chacaó  affirmao  confiantemente  to- 
dos os  noílbs  Efcritores  :  a  faber  ,  Fr.  Luiz  ãe  Soufã 
na  Segunda  Parte  da  Hiíloria  de  S.  Domingos  Livro  I. 
Cap.  o.  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  Catalogo  dos  Bifpos 
do  Porto  Parte  IL  Cap.  23.  António  de  Macedo  na  Lu- 
Jitania  Furpurata  pag.  141.  e  legg.  Jorge  Cardofo  no 
Ccmmentario  ao  Dia  XXIIL  de  Janeiro  do  xA.giologio 
Lufitano  ,  e  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa  no  Catalogo 
dos  Cardiaes  Portuguezes. 

Concordao  os  mefmos  Efcritores  Portuguezes ,  que 
o  lugar  da  morte  fora  a  Cidade  de  Bruges  em  Flan- 
des  5  doude  depois  foi  trasladado  o  Corpo  do  Cardial 
para  Lisboa  ,  a  fer  depoíitado  no  Convento  do  Salva- 
dor de  Religiofas  Dominicanas  ,  que  elle  fundara.  De 
nada  deíles  facTios  duvido.  Tenho  porém  muita  pena  , 
de  que  hum  Hiftoriador  tao  grave  e  taó  polido  ,  co- 
mo Fr.  Luiz  de  Soufa  afeaffe  a  lua  Chronica  com  hum 
anachronifmo  tao  palpável  ,  como  he  dizer  ,  que 
o  noílo  Cardial  morrera  em  Bruges  no  anno  de  1415'. 
por  occafiao  de  ter  hido  viíitar  a  noíTa  Infanta  Dona 
Ifabel  Duqueza  de  Borgonha  ,  que  lá  vivia  cafada  com 
o  Dnquc  Filippe  Bom.  Porque  quem  naó  fabe  ,  que 
aquella  Infanta  filha  d^ElPvei  D.  Joaó  I.  naô  foi  caiar 
com  o  Duque  de  Borgonha  ,  fenao  dahi  a  quatorze  an- 
nos  ;  que  foi  no  de  múi  e  quatrocentos  e  vinte  e  no- 
ve ? 


M 


46  PORTUGUÊZES 

ve  ?  Ainda  aíTim  muitos  annos  depois ,  movido  fem  dd*" 
vida  da  authoridade  de  Fr.  Luiz  de  Soufa  ,  caliio  Jor- 
ge Cardofo  no  mefmo  anachronifmo.  Tanto  he  o  que 
nos  cega  a  prevenção  ! 

Na  Conferencia  de  4  de  Fevereiro  de  141 6.  Sef- 
fao  XXL  entre  os  Prelados  que  fobfcrevêraô  o  Trara^ 
do  de  Narbona  ,  íe  acha  nas  Aclas  do  Concilio  Gil  Pe- 
res Cónego  de  Coimbra  ,  fobícrevendo  como  Procura- 
dor do  Bifpo  de  Coimbra  ,  «  do  Biípo  de  Vifeu :  ^gi- 
díus  Fetri  Canonícus  Columhricenfis  pro  Epifcopo  Co- 
lumhricenfi  et  Epifcopo  Vifenji.  EraÓ  eítes  Bifpos  Con- 
ilituintes  D.  Gil  Alma  de  Coimbra  ,  e  D.  Joaó  Hom>em 
de  Vifeu.  De  nenhum  mais  tenho  noticia  ,  que  ou  em 
poifoa  ,  ou  por  Procurador  aíTidiíTe  neíle  Concilio  :  fe 
bem  que  tendo-fe  os  Bifpos  de  Coimbra  e  de  Vifeu 
comprommetido  para  iílb  no  Cónego  Gil  Peres  ,  crivei 
he  que  outros  fizelTem  o  mefmo  por  outros  Procurado- 
res 5  e  que  eíles  efcapaílem  nos  Catálogos  do  Con- 
cilio. 

Dos  referidos  Documentos  fe  conclue  ,  que  no 
Concilio  de  Confiança  afliftírao  da  parte  de  Portugal 
pelo  menos  três  Fidalgos  leigos  ,  hum  Arcebifpo  Car- 
dial  5  hum  Arcediago ,  hum  Cónego  Procurador  de  dous 
Bifpos  5    e  dous  Doutores  em  Leis, 
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CONCILIO   BASILEENSE 

Começado  em  Bafiiea  Cidade  da  Helvécia 
no  anno  de   143 1.  e  continuado  le- 
gitimamente até  Maio  de  1437. 
fob  Eug^enio  IV. 


NEÍle  Concilio  (  que  fem  dúvida  foi  ecuménico 
e  legitimo  até  fe  ajuntar  ò  de  Ferrara  ,  trasla- 
dado depois  para  Florença)  entre  Prelados  ,  Em- 
baixadores 5  e  Doutores ,  alliílíraò  peio  menos  oito  Por- 
tuguezes  :  convém  a  faber  : 

D.  Luiz  do  Amaral  Biípo  de  Vifeu. 

D.  Antaô  Martins  de  Chaves  Lifpo  do  Porto. 

O  DeaÓ  de  Braga  ^  talvez  Procurador  do  feu  Metro- 
politano. 

O  Senhor  D.  AíFonco  Conde  d'Ourem  ,  neto  d'ElRei 
D.  JoaÕ  I.  e  lobrinho  d'ElRei  D.  Duarte. 

Vafco  Fernandes  de  Lucena  Doutor  em  Leis. 

Diogo  Affonço  Mangaancha  Doutor  em  ambos  oS 
Direitos. 

Fr.  Joaò  de  S.  Thomé  Meílre  em  Theologia  da  Or- 
^     dem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoíiinho. 

Fr.  Gil  Lobo  Meílre  em  Theologia  da  Ordem  de  Saô 
Francifco. 

D.  Luiz  do  i\.maral  e  o  Deaó  de  Braga  forao  ao  Conci- 
lio ainda  em  tempo  d'ElRei  D.  Jcaó  L  Porque  tendo  os 
Padres  do  Concilio  efcrito  a  ElRei ,  pedindo-lhe  queman- 
daíle  a  elle  os  feus  Embaixadores  e  Prelados  ,  ElRei  lhes 
refpondeo  por  Carta  de  25'  de  Maio  de  1433.  que  aííim 
G  faria.  Anda  eíta  Carta  no  Tomo  IV.  do  Supplemen- 
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to  dos  Concílios  da  Edição  Veneziana  da  Labbé  ,  Col- 
74).  e  no  Tomo  VIII.  Veteruin  Scripíorum  et  Monu- 
jnentorum  de  Martene  col.  595.  começa  :  Sacrofanííae 
Gtntrali  Synodo  Bafileae  in  Splritu  SanBo  legitime 
congregatae  ,  6cc.  E  ainda  que  ElRei  faleceo  no  Agof- 
to  fegiiinte ,  o  Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa  nos 
certinca ,  que  ElRei  chegara  a  mandar  a  Baíilea  por  feu 
Embaixador  ao  Bifpo  de  Viíeu  D.  Luiz  do  Amaral :  e 
entaó.meímo  parece  que  foi  taóbem  o  Deaó  de  Braga. 
Ao  menos  da  Relação  coetânea  que  logo  apontaremos 
coníla  5  que  quando  no  meio  do  anno  de  1436.  chegou 
o  Conde  d-Ourem  a  Bolonha  para  dahi  paliar  a  Baíi- 
lea ,  já  por  lá  andavaó  o  Bifpo  de  Vifeu  ,  e  o  Deão 
de  Braga  ,  que  em  Bolonha  fe  lhe  ajuntarão  vindos  de 
Bafilea.  E  he  de  crer,  que  eíle  Deão  aíHílifle  no  Con- 
cilio de  Baíilea  como  Procurador  do  Arcebifpo  Primaz 
de  Braga  D.  Fernando  da  Guerra  ,  viílo  que  no  mefmo 
anno  de  143Ó.  por  Carta  de  dez  d'Agoílo  lhe  manda- 
rão os  Padres  de  Baíilea  os  feus  Decretos ,  para  elle  os 
fazer  obfervar  na  fua  Diocefe.  Cunha  Parte  II.  Cap.  56. 

x\  fobredita  Relação  he  hum  Diário  da  Jojnada  do 
Conde  d^Ourem  ao  Concilio  de  Baíilea  ,  efcrito  por  al- 
gum dos  que  o  acompanharão  neíla  Embaixada.  Delle 
teve  noticia  o  Chroniíla  Mor  Fr.  António  Brandão  ,  como 
fe  colhe  do  que  elle  efe  revê  na  Terceira  Parte  da  Mo- 
narquia Lufirana  Livro  X.  Cap.  15'.  Em  noflbs  dias  o 
publicou  c  fez  imprimir  da  Livraria  do  Senhor  Infan- 
te D.  António  o  Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa 
nas  Provas  do  Livro  X.  da  Hifcoria  Genealógica  da  Ca- 
fa  Real  ,  debaixo  do  Num.  6. 

Deíle  Diário  havia  hum  Extra dlo  de  maô  na  Livra- 
ria do  Conde  de  Vimieiro  ,  fegundo  fe  colhe  das  No- 
ticias Chronologicas  da  Univerfidade  de  Coimbra ,  com- 
poílas  pelo  Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira  ,  Num. 
770.  O  qual  Extracto  como  fe  colhe  do  Padre  Mace- 
do na  hufitania  Purpurai  a  pag.  173.  tinha  Manoel 
Severim  de  Faria  tirado  d'outro  Manufcrito  do  meímo 
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Diário  ,    que  fe  guardava  no  Collegio   da  Companhia 
d'Evora. 

No  anno  pois  de  1433.  foi  D.  Luiz  do  Amaral 
Bifpo  de  Vifeu  mandado  ao  Concilio  de  Bafilea  por  Em- 
baixador d'ElRei  D.  JoaÓ  I.  como  taõbem  reconhece 
o  Padre  Joaó  Col  no  íeu  Catalogo  dos  Bifpos  de  Vifeu. 
E  como  quando  elle  dahi  a  dous  ou  três  annos  fe  ajun- 
tou com  o  novo  Embaixador  d'ElRei  D.  Duarte ,  acha- 
mos com  o  Bifpo  de  Vifeu  o  Deaô  de  Braga :  pruden- 
temente inferimos  5  que  taóbem  o  Deaô  de  Braga  tive- 
ra cara(fler  de  Miniílro  do  Rei  defunto  no  Concilio  de 
Bafiiea  ,  ou  que  ao  menos  concorrera  a  elle  como  Pro- 
curador ou  do  feu  Arcebifpo  ,  ou  de  algum  Prelado  def- 
te  Reino. 

Em  lugar  de  DeaÓ  de  Braga ,  traz  o  referido  Ex- 
trafto  (creio  que  erradamente)  Deaõ  da  Guarda, 

Morto  ElRei  D.  Joaò  I.  em  Agoílo  de  1433.  e 
fuccedendo-lhe  feu  filho  ElRei  D.  Duarte  ,  mandou  ef- 
te  por  feu  Embaixador  ao  Concilio  de  Bafiléa  o  Senhor 
D.  Aííonço  Conde  d^Ourem  ,  que  era  Primogénito  do 
outro  Senhor  D.  AfFonço  Conde  de  Barcelios  ,  que  em 
tempo  d^ElRei  D.  Affonço  V.  foi  feito  primeiro  Duque 
de  Bragança  ;  bem  aílim  como  o  dito  feu  Primogénito 
foi  feito  pelo  mefmo  Rei  primeiro  Alarquez  de  Va- 
lença. 

Com  o  mefmo  carafter  de  Embaixador  mandou 
ElRei  neíla  occafiaô  a  D.  AntaÓ  Martins  de  Chaves 
Bifpo  do  Porto  :  e  por  Adjunétes  da  Embaixada  a  Vaf- 
co  Fernandes  de  Lucena  Doutor  em  Leis  ,  e  a  Diogo 
AíFcnço  Mangaancha  Doutor  em  ambos  os  Direitos  :  e 
por  Tlieoíogos  a  Fr.  Joaó  de  S.  Thomé  da  Ordem  de 
Santo  Agoftinho  ,  e  a  Fr.  Gil  Lobo  ,  por  outro  nome 
Fr.  Gil  de  Tavira  ,  da  Ordem  de  S.  Francifco. 

O  referido  Diário  naó  aponta  mandados  nefta  fe- 
gunda  Embaixada  ,  fenaó  o  Conde  d'Ourem  ,  o  Bifpo 
do  Porro  ,  e  os  dous  Doutores  Lucena  e  Mangaancha. 
Porém  Duarte  Nunes  de  Leaó  na  Chronica  d'ElRei  Dom 
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Duarte  Cap.  4.  expreíTamente  lhes  ajunta  os  dous  Theo- 
logos  fobreditos  ,  como  taóbem  fazem  Jorge  Cardofo 
no  Tomo  III.  do  Agiologio  Lufitano  ,  Dia  XXV.  de 
Maio  :  e  Fr.  Manoel  da  Efperança  na  Hiíloria  Seráfi- 
ca Livro  XII.  Cap.  4.  e  o  Author  do  Extrafto  do  Diá- 
rio. 

O  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  Catalogo 
dos  Bifpos  do  Porto  Parte  II.  Cap.  28.  nomeando  to- 
dos os  mais  5  efqueceo-fe  de  Fr.  Gil  Lobo. 

"*  Partirão  os  Embaixadores  de  Lisboa  com  a  fua  co- 
mitiva no  mez  de  Janeiro  ou  do  anno  de  1435".  como 
o  deixou  efcrito  Duarte  Nunes  de  Leão  na  Chronica 
d'ÊlRvi  D.  Duarte,  Cap.  4.  ou  do  anno  de  143Ó.  co- 
mo eu  de  vários  Documentos  daquelle  mefmo  tempo 
dei  por  mais  provável  no  Appendix  e  IlluJiraçaÕ  da 
Tentativa  Theologica  ,  pag.  264.  e  i^gg.  E  indo  por 
terra  chegarão  todos  a  Bolonha  em  24  de  Julho  do  mef- 
mo anno    da  partida. 

Achava-fe  neíla  Cidade  o  Papa  Eugénio  IV.  E  El- 
Rei  D.  Duarte  tinha  ordenado  aos  Embaixadores  ,  que 
primeiro  que  foíTem  ao  Concilio  ,  fe  prefentaíTem  ao 
Papa  ,  e  em  nome  delle  Rei  lhe  tributalTem  folemne- 
mente  obediência.  Por  tanto  dahi  a  três  dias  ,  precedi- 
do de  hum  luzido  acompanhamento  de  cento  e  vinte  e 
quatro  Gentis-homens  Portuguezes  a  cavallo  ricamente 
veílidos  5  foi  o  Conde  d'Ourem  com  os  mais  da  Em- 
baixada ao  Palácio  Pontifício  ,  onde  por  boca  do  Dou- 
tor Vafco  Fernandes  de  Lucena  expoz  ao  Papa  as  cau- 
fas  porque  ElRei  feu  Amo  o  mandava  á  prefença  de 
Sua  Santidade  ,  que  eraó  render-lhe  obediência  como  a 
Vigário  de  Chriílo  ,  e  SucceíTor  de  S.  Pedro,  e  pedir- 
Ihe  a  Benção  Apoííolica  para  fi  ,  e  para  todo  o  feu 
Reino.  Ao  que  o  Papa  por  íi  mefmo  refpondco  com 
grandes  exprefsôes  de  eftima  da  peíFoa  d'ElRei  ,  e  lou- 
vores de  feu  Embaixador. 

O  referido  Diário  e  Extrafto  acrefcentao  ,    que  a 
oração  de  Vafco  Fernandes  de  Lucena  foi  mui  applau- 

di- 
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dida  dos  Letrados  que  fe  acharão  prefentes  no  Confif- 
torio  ,  de  forte  que  procurarão  haver  o  treslado  delia. 

Aos  três  dias  do  mez  de  Setembro  o  Doutor  Dio- 
go AfFonço  Mangaancha  leo  de  oílentaçaó ,  e  teve  hu- 
inas  Conclusões  em  Direito  na  Igreja  de  S.  Petromo  da 
mefma  Cidade  de  Bolonha  ,  que  eílava  pegada  com  o 
Sacro  Palácio  ,  achando-fe  prefentes  muitos  Prelados  e 
Doutores  ,  e  mais  outra  gente  ;  e  arguindo  muitos  e 
grandes  Letrados,  E  elle  o  fez  taó  doutamente  ,  e  com 
tanta  graça  ,  que  todos  ficarão  admirados  com  grande 
louvor  defte  Reino  :  porque  diziaô  ,  que  naó  cuidavaõ 
que  havia  em  Portugal  homem  taõ  letrado. 

Tudo  o  referido  aílima  faò  palavras  formaes  do 
Extracl:o. 

Aos  onze  dias  do  m^ez  d'Outubro  partio  o  Conde 
com  os  feus  deíla  Cidade  de  Bolonha  para  Bafilea ,  on- 
de fe  fazia  o  Concilio  ,  que  faó  cento  e  vinte  legoas. 
E  tendo  paíTado  por  Módena  ,  Parma  ,  e  Milaó ,  che- 
gou a  Baíilea  a  onze  de  Dezembro  do  mcfmo  anno  de 
1436.  Já  a  eíle  tem.po  eílavaó  os  Padres  do  Concilio 
defavindos  com  o  Papa  Eugénio  ,  por  efte  infiílir  em 
que  o  Concilio  fe  trasladaffe  para  Ferrara  ,  ou  para 
Florença  ,  com  o  pretexto  de  ferem  eftas  Cidades  mais 
commodas  para  o  Imperador  da  Grécia  vir  com  os  feus 
Bifpos  aíTiílir  ao  Concilio  :  mas  na  realidade  fegundo 
entendiaó  os  de  Bafilea  ,  com  o  fim  de  fe  naÓ  moílrar 
fojeito  ao  Concilio  ,  como  o  Concilio  tinha  definido 
que  o  era  o  Papa  na  Seííaó  II.  e  na  SeíTao  XVI.  con- 
formemente aos  Decretos  das  Sefsoes  IV.  e  V.  do  Con- 
cilio de  Confiança  :  e  outrofi  a  fim  de  eludir  com  a 
translação  a  Reforma  ,  que  os  Padres  de  Bafilea  hiaô 
fazendo  no  Papa  e  na  Cúria  Romana. 

Entretanto  naõ  obftantes  as  Bulias  da  translação 
para  Ferrara  ou  Florença  ,  todos  os  Reis  e  Príncipes 
Catholicos  com  o  Imperador  Sigismundo  ,  perfeveravao 
em  Bafilea  prefentes  ao  Concilio  por  feus  Embaixado- 
res 5    reconhecendo-o  ainda  por  legitimo  e  ecuménico , 

G  ii  qual 
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qual  o  mefmo  Papa  Eugénio  IV.  o  reconheceo  até  a 
data  da  Bulia  da  translação  ,  que  começa  Pridem  ex 
jujlis  ,  e  foi  pairada  no  i  de  Janeiro  de  1438.  E  fó 
depois  que  no  feguinte  anno  de  1439.  depoíeraô  os  Pa- 
dres de  Bafdea  a  Eugénio  ,  fubftituindo  em  feu  lugar  a 
Félix  V.  he  que  muitos  Príncipes  deixarão  de  feguir  as 
partes  do  Concilio  de  Bafilea. 

Com  effeito  tendo  chegado  os  noíTos  a  Bafdea  ,  co- 
iTio  diífemos  a  onze  de  Dezembro  de  1436.  dahi  a  oito 
dias  foraó  incorporar-fe  no  Concilio  ,  e  deraó  a  Em- 
baixada que  o  Conde  trazia  ,  na  qual  também  Vafco 
Fernandes  de  Lucena  foi  o  Orador.  E  entaó  fe  aífen- 
tou  o  Bifpo  do  Porto  na  Cadeira  que  lhe  eílava  deíi- 
gnada  ,  como  Embaixador  d'ElRei  de  Portugal. 

Demoraraó-íe  os  noílbs  em  Bafilea  finco  mezes  ,  e 
onze  dias  :  até  que  no  dia  doze  de  Maio  de  1437.  fe 
defpedio  o  Conde  do  Concilio  ,  e  no  dia  treze  partio 
para  Colónia  ,  tendo  aífiftido  por  eftas  contas  fomente 
ás  duas  Sefsoes  XXV.  e  XXVI.  que  foraó  as  em  que 
recrefcêraó  as  maiores  contendas  entre  os  Padres  do 
Concilio  5  e  o  Papa.  E  aqui  acaba  a  Relação  do  Diá- 
rio fohredito ,  que  tendo  eftado  muitos  annos  na  Livra- 
ria da  Cafa  de  Bragança  ,  lançado  no  Livro  de  Mui- 
tas Coufas  5  veio  a  parar  na  do  Senhor  Infante  D.  An?- 
tonio  ,  onde  fem  dúvida  fe  queimou  no  incêndio  do  i 
de  Novembro  de  i75'5. 

Voltado  ao  Reino  foi  o  Conde  d'Ourem  feito  Mar- 
quez de  Valença  por  Carta  d'ElRei  D.  AíFonço  V.  fea 
Primo  dada  em  Santarém  a  11  d'Outubro  de  145'!.  Nef- 
te  mefmo  anno  foi  acompanhar  a  Itália  e  Alemanha  a 
Infanta  D.  Leonor  irmã  do  mefmo  Rei  ,  que  hia  cazar 
com  o  Imperador  Friderico  III.  Morreo  o  Marquez 
em  Thomar  a  29.  d'Agoíl:o  de  1460.  fem  deixar  filho  le- 
gitimo ,  porque  naõ  cazou.  Mas  deixou  hum  baflardo 
por  nome  D.  Aífonço  de  Portugal  ,  tido  em  Dona  Bri- 
tes de  Soufa,  filha  de  Martim  Affonço  deSoufa  Fron- 
teiro Mor  5  e  de  fua  mulher  Dona  Violante  de  Távo- 
ra : 
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ra  :  o  qual  em  tempo  d^EIRei  D.  Joaó  II.  foi  Biípo 
d'Evora  5  e  teve  taõbem  hum  filho  baílardo  ciiamado 
D.  Francifco  de  Portugal  ,  que  foi  priaieiro  Conde  de 
Vimiofo ,  por  mercê  d^ElRei  D.  Manoel  ;  e  efta  Baro- 
nia fe  coníerva  até  o  preiente  na  Cafa  dos  Marquezes 
de  Valença  ,  que  por  efta  lua  Real  Afcendencia  e  gran- 
des x\ilianças  juílamente  fe  jadla  de  fer  huma  das  pri- 
meiras deite  Reino. 

Por  morte  do  Senhor  D.  AíFonfo  Conde  d'Ourem 
e  Marquez  de  Valença  ,  fem  fucceíTaó  legitima,  paíTou 
a  grande  Cafa  de  que  era  Herdeiro  ,  a  feu  irmão  fe- 
gundo  o  Senhor  D,  Fernando  ,  que  foi  fegundo  Duque 
de  Bragança  ,  e  aclualmxente  era  já  Conde  d'Arrayolos. 
E  o  que  ellc  herdou  por  morte  do  dito  Primogénito  , 
foraÓ  toda?  as  Terras  e  Senhorios  ,  que  o  Condeílavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  avô  d'ambos  tinha  dado  des- 
do  anno  de  1422.  ao  fóhredito  Senhor  D.  Affonfo  ,  e 
que  desdo  anno  de  1433.  ^^^^  tinha  confirmado  ElRei 
D.  Duarte.  E  eílas  terras  e  Senhorios  eraó  :  o  Conda- 
do d'Ourem  ,  a  Villa  de  Porto  de  Mós ,  e  tudo  o  que  a 
Sereniílima  Cafa  de  Bragança  ,  hoje  poíTue  no  Termo 
de  Lisboa  ,  Santarém  ,  e  Colares. 

Tornando  a  Bafdea  ,  onde  deixamos  o  Biípo  do  Porto 
D.  Antaò  Martins  de  Chaves ,  e  o  Bifpo  de  Vifeu  Dom 
Luiz  do  Amaral :  nas  defavenças  que  os  Padres  do  Con- 
cilio traziaó  com  o  Papa  Eugénio  IV.  feguia  o  Bifpo 
do  Porto  o  partido  do  Papa  ,  e  feguia  o  Bifpo  de  Vi- 
feu o  partido  do  Concilio.  E  como  ambas  as  partes 
queriaõ  trazer  a  11  o  Imperador  da  Grécia  Joaó  Paleo- 
logo  5  a  eíle  fim  de  o  fazer  vir  a  Bafilea  ,  enviarão  os 
Padres  do  Concilio  a  Conílantinopla  dous  Bifpos  por 
feus  Embaixadores  ;  o  de  Vifeu  D.  Luiz  do  Amaral  , 
e  o  de  Lanfana  Luiz  de  Palude  :  e  ao  fim  de  fazer  vir 
o  mefmo  Imperador  a  Ferrara  enviou  o  Papa  Eugénio 
por  feus  Embaixadores  á  mefma  Corte  três  Biípos  5  o 
do  Porto  D.  AntaÓ  Martins  de  Chaves  ,  o  de  Corona 
Quiftovaõ  Garcetono  y  q  o  de  Dine  chamado  Pedro. 

Che^ 


5'4  ÇoRTUGXJEZES 

Chegarão  huns  e  outros  quaíi  pelo  mefmo  tempo 
a  Conílantinopla  ,  correndo  o  mez  d'Outubro  de  1437. 
O  Imperador  Grego  ouvidas  d'huma  e  outra  parte  as 
Embaixadas  ,  declarou-fe  peio  Papa ,  e  nas  mefmas  Ga- 
lés que  eíle  llie  mandara  aportou  primeiramente  em  Ve- 
neza 5  e  dalii  paíTou  a  Ferrara  ,  onde  foi  recebido  co- 
mo em  Triumro  a  4  d'Abril  de  1438. 

Delgoílofo  com  o  máo  íucceflb  da  fua  còmmiíTaõ 
voltou  o  Bifpo  de  Vifeu  para  Alemanha.  E  unido  ou- 
tra vez  aos  ieus  Baílleenles  ,  foi  hum  dos  Prelados  , 
que  YOtáraô  na  eleição  do  Antipapa  Félix  V.  no  anno 
de  1439.  Pelo  que  no  anno  íeguinte  de  1440.  o  depoz 
o  Papa  Eugénio  do  Bifpado  de  Vifeu  ,  nomeando  em 
feu  lugar  a  D.  Luiz  Coutinho. 

Para  fe  oílentar  legitimo  Pontifxe,  e  conciltar  a  be- 
nevolência de  todas  as  nações  ,  criou  o  novo  Papa  Fé- 
lix V.  Cardiaes  a  diverfos  Bifpos  e  Arcebifpos  que 
maior  nome  tinhaó  em  literatura  e  piedade :  na  Alema- 
nha o  de  Strasbourg  ;  no  Eftado  de  Milão  o  de  No- 
vára  ;  na  Helvécia  o  de  Laufana  ;  em  Flandes  o  de 
Utrech  ;  no  Tirol  o  de  Trento  ;  na  Babiera  o  de  Tri- 
íingen  j  em  Efpanha  o  de  Tortofa  ,  e  o  de  Vique  j  em 
Sicilia  o  de  Palermo  ;  em  Polónia  o  de  Gnefne  ;  em 
França  o  de  Leaó  ,  o  de  Tours  ,  o  de  Paríz  ,  o  de 
Caílres  ,  o  de  Nantes  ;  em  Saboya  o  de  Genebra ,  e  o 
de  Tarantafia.  Tao  boa  gente  como  efta  era  a  que  fe- 
guia  o  partido  do  Concilio  de  Baíilea. 

Naó  entrou  o  Bifpo  de  Vifeu  neíla  primeira  cria- 
ção de  Cardiaes  feita  por  Félix  V.  Mas  entrou  na 
quarta  que  fez  a  6  d' Abril  de  1444.  Vivia  D.  Luiz  do 
Amaral  ainda  a  7  d'Abril  de  1449.  quando  Félix  V. 
deixou  o  lugar  que  occupava  ,  e  fantamente  fe  fojeitou 
ao  verdadeiro  Pontiíice  Nicoláo  V.  Succeílbr  d^Eugenio 
IV.  E  he  de  crer  ,  que  o  Bifpo  D.  Luiz  do  Amaral 
foíTe  já  morto  em  nove  de  Dezembro  do  mefmo  anno , 
em  que  Nicoláo  V.  criou  como  verdadeiros  Cardiaes 
a  quatro  Anticardiaes ;  que  tinhaõ  feguido  as  partes  de 

Fe- 
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Félix  V.  e  que  o  meímo  faria  ao  noíFo  Bifpo  de  Vi- 
leu  5  fe  ainda  eílivelTe  vivo. 

Em  demorar  a  depofiçaó  de  D.  Luiz  do  iimaral 
até  o  anno  de  1440.  e  em  dilatar  a  lua  vida  até  o  de 
1449.  fegui  o  que  efcreveo  o  Padre  D.  Manoel  Caeta- 
no de  Soufa  no  Catalogo  dos  Anticardiaes  Portugue- 
zes  ,  julgando  que  eíle  diligenti/Tuno  Author  teria  ave- 
riguado melhor  as  coufas  ,  do  que  o  tinha  feito  o  Pa- 
dre Joaó  Col  no  Catalogo  dos  Biípos  de  Vifeu  ^  que 
pozera  a  depoliçao  de  D.  Luiz  do  Amaral  no  anno  de 
1458.  (no  que  taóbem  o  impugnou  o  outro  fabio  The- 
arino  D.  António  Caetano  de  Soufa  na  Vida  do  Conde 
d'Ourem)  e  o  Padre  x\ntonio  de  Macedo  na  Lufita- 
nia  Purpurata  ,    que  o  confiderára  morto   no  anno  de 

^445- 

Entretanto   porém  que  o  Bifpo    de  Vifeu  D.  Luiz 

do  Amaral  fuílentava  com  o  ardor  que  vimos  o  parti- 
do do  Concílio  de  Bafilea  y  nao  era  menor  o  empenho 
que  moílrava  o  Bifpo  do  Porto  D.  Antaó  Martins  de 
Chaves  ,  em  promover  o  partido  do  Papa  Eugénio  IV. 
Por  iíío  tanto  que  chegou  do  Oriente  ^  fe  foi  logo  in- 
corporar com  os  Padres  do  Concilio  de  Ferrara  ,  a 
que  prefidia  o  mefmo  Papa  ,  e  onde  todavia  de  todos 
os  Príncipes  Soberanos  fó  fe  achava  Embaixador  o  do 
Duque  de  Borgonha. 

O  mais  que  pertence  ao  Bifpo  do  Porto  D.  AntaÓ 
Martins  de  Chaves  ^  fica  refervado  para  o  feguinte  Ar- 
tigo do  Concilio  Florentino. 

Refta  dizermos  alguma  coufa  dos  dous  Doutores 
Legiftas  Vafco  Fernandes  de  Lucena  ^  e  Diogo  AfFon- 
ço  Mangaancha  ,  e  dos  dous  Medres  em  Theologia 
Fr.  Joaõ  de  S.  Thomé  ,  e  Fr.  Gil  Lobo. 

Vafco  Fernandes  de  Lucena  tinha  vindo  de  Caílel- 
ía  para  Portugal  com  feu  pai  e  irmãos  em  tempo  d^EI- 
Rei  D.  Fernando.  Depois  que  veio  da  Embaixada  de 
Bafilea  ,  foi  dar  outra  a  Roma  por  mandado  d'ElRei 
D.  Affonco  V-   ao  Papa   Kicoláo  V.   em   1450.  Outra 

por 
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por  mandado  d'ElRei  D.  João  II.  ao  Papa  Innocencio 
VIIL  em  1485'.  Foi  neíle  Reino  Ciironiíla  Mor  ,  e 
Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo,  Chanceller  da  Ca- 
la do  Civel  5  Defembargador  do  Paço  ,  e  Conde  Pala- 
tino, com  o  qual  ultimo  Titulo  fe  Faz  delle  frequente 
menção  nas  Memorias  da  Univerfidade  de  Lisboa  ,  co- 
mo teílifica  o  Beneficiado  Leitão  Ferreira  nas  Noticias 
Chronologicas  da  Univerjídade  de  Coimbra,  Num.  879. 
e  887.  Naõ  fe  fabe  ao  certo  ,  que  Dignidade  fe  figni- 
ficava  por  eíle  Titulo  de  Conde  Palatino.  Sabe-fe  po- 
rém que  depois  de  Vaico  Fernandes  de  Lucena  a  tivera 
em  Portugal  o  Doutor  Ruy  Gomes  de  Alvarenga  ,  pai 
de  Lopo  Soares  da  Albergaria  ,  que  foi  Governador 
da  índia  ,  depois  d'AfFonço  d'Albuquerque  ,  fegundo 
affirma  Jorge  de  Cabedo  Parte  I.  Deciíaõ  I.  Num.  ij, 
E  o  Padre  Fr.  Francifco  do  Sacramento  Carmelita  Def- 
calço  no  feu  curiofo  Livro  Da  Dignidade  do  Minijlro 
da  Puridade  ,  impreíTo  em  Lisboa  no  anno  de  1666. 
diz  5  que  Conde  Palatino  era  o  mefmo  que  Prefidente 
do  Dejhnbargo  do  Paço  :  que  eíla  Dignidade  a  trouxe- 
ra de  França  a  Portugal  ElRei  AíFonço  III.  Eu  acref- 
cento  5  que  o  Concilio  Tridentino  Seífaô  XXIV.  De 
Reform.  Cap.  undécimo  ,  entre  os  Titulos  honorários  que 
então  eílavao  em  uío  com  certos  Privilégios  annexos  , 
contu  o  de  Conde  Palatino,  E  certamente  neíle  lugar 
naô  fignitica  o  Titulo  de  Conde  Palatino  ,  o  que  diz 
Fr.  Francifco  do  Sacram.ento.  AíHm  deixemos  eíla  de- 
ciíaõ para  quem  tiver  maiores  luzes  da  Hiftoria  ,  que 
as  que  de  prefente  nos  aínílem. 

Viveo  Vafco  Fernandes  de  Lucena  até  o  anno  de 
1499.  conforme  o  Abbade  Barbofa  na  fua  Bibliotheca. 
Da  fua  pofteridade  tratei  eu  já  o  que  baila  nos  Novos 
Teflemunhos  da  Milagrofa  AppariçaÕ  de  Chrifto  Senhor 
Nojfo  a  ElRei  D.  Affonço  Henriques  ,  antes  da  f amo- 
fa  Batalha  do  Carapo  d  Ourique  ^  impreíFos  em  Lisboa 
•O  anno  paíTado  de   178o. 

Diogo  AíFonço  Mangaanclia  ,    a  quem  Jorge  Car- 
do- 
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dofo  no  Commenrario  ao  Dia  XXIV.  de  Maio,  e  Ma- 
noel de  Faria  e  Sou  ia  na  Europa  Porrugueza  Parte  III. 
Cap.  2.  Num.  8.  charnao  F.egedor  da  Caía  da  Suppli- 
caçao  5  caiou  duas  vezes :  a  primeira  com  Branca  Anes  , 
a  fegunda  com.  Alaria  Dias   que  lhe  fobreviveo  ,    e  de 
nenhuma  teve  hinos.  No  Teícamento  com  que  faleceo, 
feito  a  9  de  Dezembro  de  1447.  approvado  e  publica- 
.do  em  8   de  Janeiro   de  1448.   a  requerimento    da  dita 
ília  íegunda  mulher  Maria  Dias  ,   e  de  outras  peíToas  , 
e  por  latisfazer  ao  que  ajuílára   com  ília  primeira   mu- 
lher Branca  Anes  ,    que  o  deixara  por  herdeiro  de  to- 
dos os  léus  bens  :    mandou  que  nas  íuas  caías  junto  a 
S.  Jorge  em  Lisboa  fc  fundaíle  hum  Collegio  para  dez 
Collegiaes  pobres  ,  que  paílafTem  de  de/afeis  annos  ,  e 
foílem  Grammaticos  :  poiém  que  fe  foííeni  Sacerdotes, 
ainda  que  nao  foíTem  Grammaticos  ,    mas  eíludaíTem  a 
Gramimatica  ,  feriao  recebidos  por  eleição  da  Univeríi- 
dade ,  e  de  Maria  Dias  ,  íem  Rei  nem  Arcebifpo  ,   nem 
outro  qualquer  poderofo  fe  intrometter  em  tal  difpoíi- 
çaò  5    e  dos  quaes  hum  feria  Reitor  ,   outro  Efcrivao  , 
e  a  Univeríidade  lhes  tomaria  contas.  Difpoz  mais,  que 
foífe  Collegial   logo    neíte  Collegio    feu  filho    baílardo 
Ruy  Valdez  ,    e  hum  feu  A70   para  o  fervir.    Que  fe 
nao  deílem  expediativas  de  lugares  no  dito  Collegio  nem 
pelo  Papa  ,    nem  por  ElRei  ,    nem  pela  Univerfidade  , 
nem.  pelo  mefmo  Collegio.    Que  todos  os  dias  em  que 
nao  houveífe  licaô  ,  diria  Miífa  na  Capella  que  no  di- 
to Collegio  mandava  fazer  ,   hum  dos  dez  Collegiaes  , 
e  os  mais  oíhciariao  fe  foubeífem  por  fua  alma  ,  e  pe- 
las das  ditas  fuás  mulheres.  Finalmente  que  a  elle  Fun- 
dador o  enterraíTem  na  Sé  na  Capella  de  S.  Joaô. 

Teve  execução  eíle  Teílamento ,  e  com  effeito  fe 
fundou  o  Collegio ,  e  nelle  entrou  o  filho  do  Fundador 
Ruy  Valdez  ,  e  feu  Ayo  Lopo  Vaz  ,  como  confia  d'hu- 
ma  Efcritura  de  arrendamento  de  duas  herdades  em  Be- 
ja feita  pelos  dous  a  Maríim  Affonço  Tabelliaõ  ,  em 
2i  de  Junho  de  145 1. 

H  Mas 
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Mas  foi  de  tao  pouca  dura  cíle  Collegio,  que  já 
iiao  exiilia  no  anno  de  1459.  porque  por  Sentença  d''El- 
Rei  fe  tomáraõ  para  a  Univerndade  as  cafas  em  que 
elle  íe  fundara  ,  e  á  mefma  Univerfidade  íe  applicáraÓ 
os  bens  de  que  o  mefmo  Coílegio  fubfiília. 

Todas  eílas  noticias  participadas  á  F.eal  Academia 
da  Hiftoria  Portugucza  peio  Reitor  e  Reformador  da 
Univerfidade  de  Coimbra  Franciico  Carneiro  de  Figuei-  . 
roa  ,  fez  públicas  o  Beneficiado  Francifco  Leiraó  Fer- 
reira nas  Noticias  Chronolozicas  da  mefm.a  Univeríida- 
de  ,  desdo  Número  764.  até  o  Número  760. 

Na  Chronica  manuicrita  d'EiPvei  D.  Duarte  ,  attri- 
buida  contra  o  parecer  de  Dam. ia Ó  de  Góes  a  Ruy  de 
Pina  ,  e  cujos  dous  p.iimeiros  Capitulos  andao  imipref- 
fos  no  fím  da  Terceira  Parte  da  Chronica  d'£lRei  Dom 
Joaó  I.  tratando-íe  no  fegundo  delles  da  fúnebre  pomi- 
pa  ,  com  que  o  corpo  do  dito  Rei  D.JoaÓ  foi  trasla- 
dado da  Sé  de  Lisboa  para  o  Aioíleiro  da  Batalha ,  fe 
refere  ,  que  junto  a  S.  Domjingos  de  Lisboa  ,  efrava, 
hum  Cadafalfo  ,  que  para  iíTo  alli  fe  ordenou  ,  onde  o^ 
T>outor  Diogo  Ajfonço  Mangaancha  ,  que  era  Letrado , 
e  bem  eloquente^  tanto  que  chegou  acarreta  (em  que 
o  corpo  d'EIRei  hia)  ^fez  outro  Sermão  ,  cujo  thema  foi : 
Et  nos  moriamur  cum  eo  ,  em  que  trouxe  fará  o  cafo 
coufas  mui  notáveis  y  e  afsàs  bem  ditas, 

A  mefma  memoria  efcreveo  taobem  Duarte  Nunes 
de  LeaÓ  na  Chronica  d'ElRei  D.  Duarte  que  anda  im- 
preífa  ,  Cap.  2. 

Talvez  de  fe  naÓ  advertir ,  que  debaixo  do  nome 
de  SermaÕ  quizeraÕ  aquelles  dous  Chroniílas  fignificar 
hum  Elogio  Fúnebre  ,  procedeo  cuidarem  alguns  ,  que 
Diogo  Affonço  Mangaancha  era  Sacerdote  ,  fendo  na 
verdade  homem  cazado  :  erro  em  que  depois  do  Padre 
António  de  Carvalho  Author  da  Corografia  Portague- 
za  caiiio  o  Padre  D.  Rafael  Bluteau  no  feu  Vocabulá- 
rio. 

As  meíma§  duas  Qironicas  no  lugar  citado  tinhad. 
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já  dado  noticia  ,  de  como  antes  do  corpo  d'ElRci  fa- 
li ir  da  Sé  ,  Fr.  Gil  Lobo  grande  Letrado  ,  fez  o  Ser- 
7naÕ  com  th  ema  ao  auto  conforme  ,  oííiciando  em  Pon- 
tifical a  MiíTa  das  Exéquias  o  Arcebifpo  de  Braga  Dom 
Fernando  da  Guerra. 

Pelo  Extraclo  do  Diário  aííima  referido,  e  por  ou- 
tro Documento  que  allega  Fr.  Manoel  da  Efperança  no 
Livro  XII.  Gap.  21.  Num.  4.  fe  faz  manifeílo  ,  que 
eíle  Fr,  Gil  Lobo  fe  chamava  taóbem  Fr.  Gil  de  Ta- 
'Vira. 

Por  ultimo  Duarte  Nunes  de  Leão  na  Chronica 
d'ElRei  D.  Duarte  Gap.  4.  efcreve ,  que  Fr.  JoaÕ  Tho- 
mé  (aífmi  lhe  chama  em  lugar  de  Fr.  João  de  S.  Tho- 
vié)  da  OrdejH  de  Santo  Agofiinho  era  homem  de  gran- 
de engenho  ,  e  ertídiçaÕ  ^  a  ciue  naqtielle  tempo  chama- 
'vaõ  Segundo  Agofiinho.  O  qual  Elogio  tranfcrevêraò 
fem  dúvida  deíla  mefma  Ghronica  o  Arcebifpo  D.  Ro- 
drigo da  Gunha  no  Gatalogo  dos  Bifpos  do  Porto  Segun- 
da Parte  ,  Gap.  28.  e  o  Padre  Fr.  António  da  Purifica- 
ção na  fua  Obra  De  Viris  llluflribus  Livro  ÍI.  Gap. 
y.  onde  de  mais  a  mais  acrefcenta  ,  que  no  anno  de 
141 9.  fora  o  Meftre  Fr.  JoaÔ  de  S.  Thomé  a  Roma 
a  Gapitulo  Geral  da  fua  Ordem  ,  onde  0  Papa  Marti- 
nho V.  lhe  dera  o  Titulo  de  Famofijfimo  Doutor  :  e 
outrofi  que  no  Goncilio  de  Bafilea  orara  duas  vezes  em 
público. 
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CONCILIO    FLORENTINO 

Começado  em  Ferrara  no  anno  de  1437. 
contimiado   em  Florença  no  anno  de 
1439.  e  acabado  em  Roma  no  an- 
no de  1442.  fob  Eugénio  IV. 

OMefmo  D.  Antaõ  Martins  de  Chaves  Bifpo  do 
Porto  5  que  nos  annos  de  1455'.  ou  1436.  tinha 
aíliílido  no  Concilio  de  Bafilea ;  eíTe  meímo  deí- 
amparando  as  partes  do  Concilio  de  Baíilea  fe  paflou 
aó  de  Ferrara  ,  e  dahi  ao  de  Florença  >  onde  no  anno 
de  1439.  fobfcreveo  com  os  Prelados  Gregos  e  cora  os 
outros  Latinos  os  Decretos  do  Concilio  fobre  a  Proceí- 
faõ  do  Efpirito  Santo  Ex  Patre  Filioque  y  fobre  a  va- 
lidade da  Confagraçaõ  era  Afrao  e  Fermentado  ^  fobre 
o  Purgatório  j  e  fobre  o  Primado  do  Pontífice  Roma- 
no. 

O  Padre  António  de  Macedo  na  Lufitania  Pur-- 
furata  pag.  163.  defcreve  aífira  a  fua  Firma  : 

Ego  Antonius  Epifcopus  Portucalenfis  fubfcripfi. 

Eu  em  todas  as  Edições  acho-a  deíle  modo  : 

Ego  Antonius  Epifcopus  Portugallenfis  me  Jubferi' 
pfi. 

Em  agradecimento  aos  m.uitos  ferviços  que  Dom 
Antão  tinha  feito  á  Igreja  ,  o  criou  o  Papa  Eugénio 
IV.  Cardial  Presbytero  do  ÍTitulo  de  S.  Cryfogono  a 
28  de  Dezembro  de  1439. 

No  feguinte  anno    de  1440.   fundou  o  Bifpo  da 

Por- 
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Porto  em  I\oma  o  Hofpital  de  Santo  António  dos  Por- 
íugiiezes.  Faleceo  na  mefma  Cidade  em  onze  de  Julho 
de  1^47.  e  foi  íeniiltado  na  Bafilica  de  S.  Joaò  de  L-;- 
trao  5  onde  tem  e:ce  Epiíaíic. 

Sepulchrum  D,  Aritorii  Carãinalis  Fortugallenfis  ^  qtd 

oblít  Remae  Die  XI.  711^-72 fis  J-alit    auno  a  Nait- 

-vitafd  Domini  MCDXLVII,  cu  jus  anima 

recitiiefcat  in  pace,    Amen. 

Deve-íe  aqui  advertir  ,  que  o  Cardial  de  Lorena 
na  Carta  que  do  Concilio  de  Trento  eícreveo  a  Mr. 
Breton  feu  Secretario  e  Agente  em  Roma  com  a  data 
de  23  de  Janeiro  de  1)63.  huma  das  coufas  que  lhe 
encommendou  que  em  feu  nome  reprefentaffe  ao  Papa 
Pio  IV.  foi  que  elle  como  Francez  ,  e  criado  na  Uni- 
verfidade  de  Paríz  ,  naô  tinha  o  Concilio  de  Florença 
por  legitimo  ,  nem  ecuménico ,  mas  íim  o  de  Conílanr 
ca  3  e  o  de  Bafilea  ,  nos  quaes  fe  definira ,  que  o  Con- 
cilio Geral  era  fohre  o  Papa  :  e  que  aíTim  naõ  podia 
elle  Cardial  accommodar-fe  a  que  o  Papa  fe  tiveíTe  por 
Pajior  da  Igreja  Vniuerfal  no  fentido  que  o  Concilio 
Florentino  dava  a  entender.  Le  Plat  Tomo  V.  pag.  658. 

Pagou  ó  Papa  Eugénio  IV.  a  ElRci  D.  Duarte  ,  e 
a  feu  filho  ElRei  D.  AíFonco  V.  a  confiante  obedien- 
cia  que  fempre  lhe  renderão ,  com  lhes  confirmar  o  Pri- 
vilegio de  fe  poderem  os  Reis  de  Portugal  ungir  fole- 
mnemente  á  maneira  dos  de  França  e  Inglaterra  ,  que 
já  Martinho  V.  havia  concedido  a  ElRei  D.  JoaÓ  I.  por 
intervenção  do  Infante  D.  Pedro  feu  filho  ;  e  com  vá- 
rios Indultos  que  paífou  a  favor  das  Ordens  Militares 
d'AYÍs  e  Santiago» 
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CONCILIO   LATERANENSE   V. 

Principiado  fob  Júlio  II.  no  anno  de  15 12. 

e  acabado  fob  Leão  X.  no  anno 

de   1518. 

AÔ  coníla  que  em  tempo  de  JuIio  II.  aíTiftiíTe 
neíle  Concilio  algum  Embaixador  ,  ou  Prelado 
deite  Reino.    Das  luas  Actas    porém    em   tempo 

de  Leaó  X.  he  manifeílo  ,    que   a  elie   mandou  ElRei 

D.  Manoel  vários  Embaixadores. 

Na  Seííaó  IX.    celebrada    a  5'    de  Maio  de  15 15'. 

temos  eíles  três  :  Triílaó  da  Cunha ,  Diogo  Pacheco ,  e 

João  de  Faria. 

Mãgnificus  Dominus  Trijianus  de  Acugnã  ,  et  ma- 
gnificus  Dominus  Didacus  Pacheco  ,  et  mãgnificus  Do- 
mino joannes-  de  Faria  ,  IlluJiriJJimi  Domini  Regis 
Fortugalliae  Oratores, 

Erao  os  mefmos  três  que  no  anno  de  I5'i3«  tinhao 
hido  a  Roma  dar  aquella  famiOfli  Embaixada  d'obedien- 
cia  d'ElRei  D.  Manoel  ao  Papa  Leão  X.  com  o  ma- 
gnííico  prefente  do  Elefante  ,  e  do  Pontifical  ,  que  íe 
avaliou  num  milhão  ,  conforme  efcreve  Damião  de  Góes 
na  Chronica  do  dito  Rei  ,  Parte  III.  Cap.  5).  E  todos 
fabem  ,  que  eO:e  Triílaó  da  Cunha  era  o  que  no  anno 
de  15-06.  tinha  hido  á  índia  por  Capitão  d'hum.a  Ar- 
mada de  dezafeis  navios ,  e  lá  tomou  á  forca  d'armas 
a  Fortaleza  de  Socotora  ,  e  o  que  no  anno  de  15 13. 
efrando  na  Em.baixada  de  Roma  rejeitou  o  baílaõ  de 
General  da  Armada  da  Igreja  contra  o  Turco  ,  que  o 
Papa  Leaó  X.    lhe  offerecia.    Foi  fenlior  de  Geílaço  e 

Pe- 
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Penaiova  ,  que  de  ília  mulher  Dona  Antónia  P;.es  houve  o 
grande  Nuno  da  Cuniia  Governador  da  índia  ^  de  quem 
deícendein  por  fêmea  os  ailuaes  Condes  de  S,  Vicen- 
te j  e  a  Simaó  da  Cunha  Commendador  de  S.  Pedro 
de  Torres  Vedras  ,  de  quem  deícendem  por  baronia  os 
Condes  de  Pavolide. 

Diogo  Pacheco  e  João  de  Faria  deviao  de  perten- 
cer á  claiie  da  Magiíurarura  ,  como  Minirtros  de  Le- 
tras ;  pois  que  Damião  de  Góes  os  nomeou  Afleílores 
de    l^riítao  da  Cumia. 

Recolhido  Triílaó  da  Cunha  defta  fegunda  Embai- 
xada a  Portugal  ,  mandou  ElRei  por  íeu  Embaixador 
ao  meímo  Concilio  Lateraneníe  II.  D.  Miguel  da  Sil- 
va do  que  daô  teíiemunho  as  Actas  da  Seíiaõ  XI.  de 
19  de  Dezembro  de  1516.  e  as  da  SelTaô  XII.  de  ló 
de  Maio  de  1517.  por  eílas  palavras  : 

Magnifícus  Dominus  Michael  de  Siha  Orator  llluf- 
trijjlmi  Regis  Fortugalliae. 

Era  filho  de  D.  Diogo  da  Silva  primeiro  Conde 
de  Portalegre  ,  e  de  íua  mulher  Dona  Maria  de  Ayala. 
Reftituido  da  Emíbaixada  de  Roma  a  Portugal  já  em 
tempo  do  Papa  Clemente  VII.  e  d'ElRei  D.  João  IIÍ. 
eile  o  nomeou  Bifpo  de  Vifeu  ,  e  o  fez  feu  Efcrivao 
da  Puridade  ,  Oíiicio  que  na  Cafa  Real  si^e  o  de  maior 
confiança  ,   e  authoridade. 

Nem  o  Padre  António  de  Macedo  na  Lujitania 
Purpurata  ,  nem  o  Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Sou- 
fa  no  Catalogo  dos  Cardiaes  Portuguezes  procedem  com 
a  devida  exacçaó ,  quando  dizem  ,  que  eílaudo  D.  Mi- 
guel da  Silva  em  Lisboa  ,  o  criara  o  Papa  Paulo  III. 
Cardial  da  Bafilica  dos  Apoílolos.  Porque  da  Chronica 
d'ElRei  D.  JoaÓ  III.  compofta  por  Francifco  d'Andra- 
de  5  Parte  III.  Cap,  82.  confta  claramente  ,  que  fendo 
D.  Miguel  da  Silva  em  Portugal  Bifpo  de  Vifeu ,  e  em 
Lisboa  Efcrivao   da  Puridade  ^    fugira  efcondidamente 

pa- 
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para  Roma  levando  comíigo  os  Papeis  do  feu  Mínlíle* 
rio,  e  lá  negociara  para  ii  o  Capello  de  Cardial  ^  que 
o  Papa  Paulo  III.  lhe  conferio  em  2  de  Dezembro  naõ 
do  anno  de  I5'39.  (como  eícreveo  o  ?3,ái-2  Sou/a)  mas 
do  anno  de  1541.  comiO  bem  apontou  D.  Rodrigo  da 
Cunha ,  e  com  elle  o  Padre  Macedo.  Do  que  tudo  eno- 
jado fobre  maneira  ElPvei  ,  declarou  a  D.  Miguel  da 
Silva  defnaturalizado  de  íeus  Pveinos  ,  e  lhe  mandou 
íequeílrar  todos  os  bens  e  rendimentos  que  cá  tinha ,  até 
os  do  Bifpado  de  Viieu  ,  por  Carta  de  23  de  Janeiro 
de  1542.  O  mais  que  fe  paífou  neíle  melindrofo  nego- 
cio, naò  he  do  meu  aíFumpto  referir  aqui.  Vej a- fe  Sa- 
lazar de  Caílro  na  Hiíloria  da  Cafa  de  Silva  Liv^ro  VI. 
Cap.  14.  Morreo  D.  Miguel  da  Silva  em  Roma  muito 
velho,  no  dia  5*  de  Junho  de  1556.  fendo  Summo  Pon- 
tífice Paulo  IV.  Eílá  íepultado  na  Bafdica  de  Santa  Ma- 
ria Trans  Tiberim  ,  ultimo  Titulo  do  feu  Cardinalato , 
porque  primeiro  tivera  o  dos  Santos  Apoílolos ,  depois 
o  de  Santa  Praxedes. 

Antes  de  fahirmos  do  Concilio  Lateranenfe  V.  fe- 
ra bom  advertir  (como  já  fizemos  do  Florentino)  que 
muito  Theologos  principalmente  de  França  por  confif- 
fao  até  de  Bellarmino  ,  o  naó  tem  por  Ecuménico  , 
por  caufa  do  pequeno  número  de  Prelados  fora  dlta- 
lia  y  que  a  elle  concorreo. 
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CONCILIO    TRIDENTINO, 

Celebrado  em  Trento  Cidade  fituada  n 
raya  dltalia  e  Alemanha  5  entre  o  anno 
de  1545.  e  o  anno  de  1563.  fendo  Siun- 
mos  Pontífices  Paulo  ÍIL  Julio  IIL  e  Pio 
IV. 


d 


ESte  Sagrado  Concilio  (o  ultimo  Ecuménico  que 
fe  tem  celebrado  )  abrio-íe  três  vezes.  A  pri- 
meira por  Paulo  III.  no  fim  do  anno  de  I5'45'. 
E  neíta  Abertura  depois  de  celebradas  oito  Sefsoes  , 
mandou  o  mefmo  Papa  transferir  o  Concilio  para  Bo- 
lo n  lia  ,  onde  fe  tiverao  a  ScíFaô  IX.  em  21  d'Abril  de 
I5'47.  e  a  SeíTao  X.  em  2  de  Junho  do  mefmo  anno  : 
até  que  em  Setembro  de  1549.  fe  diíTolveo  de  todo 
por  ordem  do  mefmo  Papa. 

A  fegunda  por  Julio  III.  no  principio  de  Maio 
de  i^fi.  E  neíla  Abertuta  depois  de  celebradas  em 
Trento  féis  Sefsoes  ,  na  ultima  delias  que  foi  a  28 
d'Abril  de  I55'2.  fufpendeo  o  mefmo  Papa  o  Concilio 
para  dalii  a  dous  annos  ,  que  vieraõ  a  fer  dez  ,  como 
já  vamos  a  dizer. 

A  terceira  por  Pio  IV.  no  mez  de  Janeiro  de  1562. 
E  nefta  Abertura  fe  tiverao  nove  Sefsoes  ,  no  fím  áas 
quaes  fe  concluio  de  todo  o  Concilio  em  4  de  Dezem- 
bro de  1563. 

Em  tempo  da  primeira  Abertura  naô  fei  que  che- 
gaíTe  EIRci  D.  João  III.  a  mandar  ao  Concilio  Fidal- 
go algum  por  feu  Embaixador  ,  ainda  que  por  Carta 
íignificou  ao  Papa  o  fmcero  defejo  que  tinha  de  lá  o 
mandar  :   a  qual  Carta  na  CoUeccaó  de  Le  Plat  Tomo 

^  I    '  111. 
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IIT.  pa;^.  282.  he  datada  em  Évora  a  21  de  Junho  de 
i'5'45'.  na  de  Labbé  Coi  291.  iie  datada  em  Evoía  a  29 
de  Jiiliio  do  meihio  anno.  Entretanto  porém  que  nao 
mandava  Embaixador  ,  que  no  Concilio  fízeíTe  as  íuas 
vezes  5  deiiinou  ElRei  para  hirem  a  clle  três  grandes 
Theologos  da  Ordem  de  S.  Domingos  :  Fr.  Jeronymo 
da  Azambuja  ou  Oleaílro  ^  Fr.  Jorge  de  Santiago',  e 
Fr.  Gafpar  dos  Reis. 

Delles  além  dos  Efcritores  da  Ordem  nos  daõ  no- 
ticia os  Catálogos  do  Concilio  por  efcas  palavras. 

Theologi  mijjl  a  Rege  Portugaliae, 
Fr.  Hieroiíymus  ab  Oleajlro  Ordiíiis  Praeãicatorum. 
Fr.  Georgius  a  S,  Jacobo  Ordinis  Praedicatormn. 
Fr.  Gafpar  a  Regibus  Ordiuis  Praedicatorum. 

O  mefmo  Oleaílro  dá  teílemunho  da  fua  efliada  no 
Concilio  na  Dedicatória  dos  feus  Commentarios  fobre  o 
Penthateuco ,  dirigida  ao  Infante  Cardial  D.  Henrique. 

De  todos  três  o  primeiro  que  chegou  ao  Concilio 
foi  Oleaílro ,  por  fe  terem  demorado  algum  tempo  no 
caminho  os  dous  companheiros  ,  naô  fei  porque  caufa. 
Pallavicini  Livro  VI.  Cap.  i.  Num.  12.  E  foi  o  dia  da 
chegada  o  dia  14  de  Dezembro  de  1545.  hum  dia  de- 
pois de  celebrada  a  primeira  SeíTaÓ.  E  no  dia  18  ap- 
prefentou  Oleaílro  a  Credencial  que  trazia  d'ElRei  pa- 
ra o  Concilio  3  datada  em  Évora  a  24  de  Julho  do 
dito  anno  ,  fazendo  antes  huma  breve  ,  mas  elegante 
oração  aos  Padres.  Huma  e  outra  depois  de  Martene 
imprimio  taõbem  Le  Plat   Tom.  III.  pag.  292.  e  294. 

Lida  a  fobredita  Credencial  ,  e  dada  a  ella  a  ref- 
pofta  pelo  Cardial  Prefidente  com  grandes  louvores  da 
piedade  d'ElRei  ,  pretendeo  Oleaílro  que  fe  lhe  déííe 
lugar  de  Embaixador.  Como  a  Credencial  d'ElRei 
lhe  naó  dava  eíle  caraéler  ,  naó  eíliveraô  os  Padres 
pela  fua  propoíla  :  fomente  em  attençao  a  íer  Oleaftro 
O  único  Portuguez  que  entaõ   fe  achava   no  Concilio  e 

a  ter 
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a  ter  íido  mandado  a  cllc  por  tal  Rei ,  decretarão  que 
fe  lhe  íizeíle  no  Concilio  algiuna  outra  diílinçao  de 
honra  ,  da  qual  ainda  preí cindindo  das  fobrediras  ra- 
zoes ,  o  faziaô  credor  as  excellentes  qualidades  pePibaes 
de  religioíidade  e  literatura  ,  que  neile  confideravaó. 
Ailim  Pailavicini  no  Livro  VI.  Cap.  i.  Num.  12.  e  Ray- 
naldo  nos  Annaes.  E  eíla  diftinçaó  como  nos  informa 
o  melmo  Pallavicini  no  Livro  VI.  Cap.  5.  Num.  15', 
confilHo  em  darem  a  Oleafl-ro  entrada  e  aíFento  nas  Con- 
gregações Geraes  dos  Padres  ,  na  forma  que  diíTemos 
nos  Prelúdios. 

Aíliífio  Oleaílro  no  Concilio  por  todo  o  tempo  que 
durou  a  primeira  Abertura.  O  que  fe  prova  de  que  co- 
mo diz  o  Index  de  Le  Plat  extrahido  da  Edição  Pari- 
íienfe  de  17)4.  ailillio  Oleaílro  no  Concilio  ainda  no 
tempo  que  elle  fe  continuou  em  Bolonha  no  anno  de 
15' 47.  e  1548.  e  naõ  fahio  deíla  Cidade  fenao  em  Se- 
tembro de  1549.  AíTim  achou-fe  eíle  grande  Theologo 
no  Concilio  ao  tempo  que  nelle  fe  difcutíraò  e  defini- 
rão os  Dogmas  mais  importantes  de  noífa  fanta  Fé  : 
quaes  foraó  na  Seílaó  IV.  o  Catalogo  dos  Livros  Ca- 
nónicos 5  e  a  Authenticidade  da  Vulgata  Latina  com  a 
Doutrina  das  Tradições  :  na  Seííaó  V.  a  Doutrina  do 
Peccado  Original  :  na  Seífaò  VI.  a  Doutrina  da  Juílifí- 
caçao  do  impio  :  na  SelTaó  VII.  a  Doutrina  dos  Sacra- 
mentos tn  genere  ,   e  em  efpece   a  do  Baptifmo. 

O  mefmo  parece  fe  deve  affirmar  da  aíFiílencia 
d"hum  de  feus  companheiros  :  porque  tendo-fe  achado 
Oleaílro  numa  das  Congregações  que  precederão  a  Sef- 
faô  II.  (a  qual  Seílaó  II.  foi  tida  a  7  de  Janeiro  de 
1540.)  teílifica  Pallavicini  no  Livro  VI.  Cap.  y.  Num. 
5'.  que  com  Oleaílro  tivera  taóbem  a  honra  de  fe  af- 
fentar  o  outro  companheiro  ,  qne  já  era  chegado  ao 
Concilio.  Qleajlro  et  alteri  ex  fuis  Colhgis  qui  jani  ad- 
venerat  ,  ffdendi  locus  concejfus.  Qiial  eíle  companheiro 
foíTe  ,  fe  Fr.  Gafpar  dos  Reis  ,  ftr  Fr.  Jorge  de  San- 
tiago 3  he  coufa  que  ainda  naó  pude  averiguar.  Tem.os 

I  ii  po- 
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porém  do  referido  teílemiinlio  do  Hiíloriador  do  Coi> 
cilio  ,  que  no  principio  de  Janeiro  de  1546.  afora 
Oleaí1:ro  já  fe  aciíava  no  Coricilio  hum  fegundo  dos  rres 
Theologos  Dominicanos  mandados  a  elle  por  ElRei.  Sa- 
bemos taóbem  ,  que  na  Quarcíma  do  1547.  efiando  já 
o  Concilio  em  Bolonha  ,  fe  achava  alli  Fr,  Jorge  de 
Santiago  :  porque  em  prefença  do  Concilio  pregou  a 
primeira  Dominga ,  como  confia  da  mefma  Oração  que 
corre  impreífa  por  Le  Plat  Tomo  I.  pag.  112. 

Recolhidos  a  Portugal  fbraó  todos  eíles  três  Do- 
minicanos feitos  Inquifidores  ,  e  nomeados  Bifpos  :  Fr. 
Jeronymo  Oleaílro  ,  de  S.  Thomé  :  (  pequena  Mitra  para 
taó  grande  cabeça  )  Fr.  Jorge  de  Santiago  ,  d'Angra  : 
Fr.  Gafpar  dos  Reis ,  de  Tripolc  ,  para  fer  Coadjutor 
do  Cardial  Infante  D.  Henrique  Arcebifpo  d'Evora.  O 
primeiro  naó  aceitou  o  Bifpado ,  e  depois  de  fer  Provin- 
cial da  fua  Religião  ,  faleceo  no  anno  de  1)63.  O  fe- 
gundo morreo  na  fua  Igreja  d' Angra  no  anno  de  15-61. 
O  terceiro  foi  o  primeiro  Revedor  de  Livros  que  hou- 
ve neíl;e  Reino  ,  Inquiíidor  d'Evora  ,  e  Deputado  do 
Confelho  Geral  ,  e  morreo  no  anno  de   i^Jj* 

Além  deíles  três  Theologos  Dominicanos  ,  conta 
Fi\  Fernando  da  Soledade  na  Quarta  Parte  da  fua  Hif- 
toria  Seráfica,  Livro  IV.  Cap.  28.  e  com  elle  o  Abba- 
de  Diogo  Barbofa  Machado  na  Bibliotheca  Luíitana  , 
que  fora  mandado  por  ElRei  D,  João  III.  ao  Concilio 
Tridentino  neíla  primeira  Abertura  ,  Fr.  António  de 
Pádua  Theologo  Francifcano  da  Província  de  Portugal, 
natural  de  Beja.  Mas  o  Continuador  dos  Annaes  de 
Wading^Fr.  Jofé  Maria  de  Ancona  fobre  o  anno  de 
1562.  Num.  396.  na 6  reconhece  a  Fr.  António  de  Pá- 
dua no  Concilio  ,  fenaò  no  tempo  da  terceira  e  ultima 
Abertura  íob  Pio  IV.  emi  que  elle  era  Secretario  da  Or- 
dem ,  como  taôbem  o  dizem  alguns  Catálogos  do  Con- 
cilio 5  e  o  confirma  nos  feus  D.  Jorge  d'Ata7de  ,  que 
ás  Folhas  73.  nomea  a  Fr.  António  de  Pádua  como  Só- 
cio do  Padre  Geral.  E.iíto  mefmo  deve  confeífar  o  Pa- 
dre 
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dre  Soledade  ,  viílo  aííirmar  por  ultimo  ,  que  no  Con- 
cilio tomou  o  Geral  Fr.  Franciico  de  Zamora  a  Fr. 
António  de  Pádua  para  Secretario  da  Ordem  :  e  eílc  Ge- 
ral  Fr.  Franciico  de  Zamora  o  tem.po  que  concorreo  ao 
Concilio  foi  na  terceira  Abertura  ,    e  naõ  na  primeira. 

He  de  naÓ  pequena  gloria  para  eílas  duas  Sagra- 
das Religiões,  Dominicana  e  Franciícana  ,  ver  que  def- 
denhando  Paulo  Sarpi  dos  Theologos  que  aíTiÍLÍraô  no 
Concilio  de  Trento  em  tempo  de  Paulo  111.  o  outro 
Hiíioriador  do  Concilio  Sforcia  Pallavicini  no  Livro  VI. 
Cap.  5.  Num.  5'.  lhe  oppòe  os  três  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores ,  Soto  ,  Oleaílro  ,  e  Catherino  j  e  os  dous  da 
Ordem  dos  Menores ,  Affonlb  de  Caílro  ,  e  André  Vega  , 
com.o  baílantes  a  honrar  por  íi  íós  hum  fecuio  inteiro  , 
quanto  mais  hum  Concilio. 

A  prioridade  do  tempo  nos  obrigou  a  tratar  pri- 
meiro dos  Theologos  ,  que  dos  Biípos  ,  quando  atren- 
dida  a  dignidade,  primeiro  deveriamos  tratar  dos  Biípos 
que  dos  Theologos. 

Naò  aíTiíHo  de  Portugal  nenhum  Bifpo  ás  primei- 
ras íeis  Seí^soes  ,  e  o  único  que  fe  achou  nas  íeguintes 
foi  D.  Fr.  Balthefar  Limpo  da  Ordem  do  CarmxO  Bif- 
po do  Porto,  que  na  Seífaó  VII.  celebrada  a  3  de  Mar- 
ço de  i>47.  fobfcreveo  os  Cânones  do  Baptifmo  ,  e 
Decretos  da  primeira  Reformação  j  e  na  Seílao  VIII, 
celebrada  no  dia  onze  do  mefmo  Alarço  reclamou  a 
trasladação  do  Concilio  para  Bolonha.  Hum  e  outro 
fafto  atteílaô  todas  as  Edições  das  Aft?.s  ,  que  no  fim 
de  cada  SeíTao  trazem  os  nomes  dos  Padres  cue  nellas 
aíníliraò  ,  como  a  de  Labbé  ,  a  de  Le  Plat  ,  e  outras. 

Sendo  iílo  aílim  ,  he  na  verdade  para  admirar  , 
que  D.^  Rodrigo  da  Cunha  quando  efcrevia.  o  Catalogo 
dos  Biípos  do  Porto  confeíTafle,  que  naó  íabía  que  Dom 
Fr.  Balthefar  Limpo  tiveíTe  aíliílido  no  Concilio  de 
Trento  ,  fenao  pelo  ter  avifado  diílb  Fr.  Luiz  dos  An- 
jos Eremita  de  Santo  Agoílinho.  E  mais  admirável  ain- 
da ,  que  quando  depois  na  HiHoria  de  Braga  reconhe- 
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ceo  por  indubitável  a  eílada  de  D.  Fr.  Balrheíar  Lim- 
po Biípo  do  Porto  no  Concilio  ,  eícrevelTe  o  dito  Ar- 
cebilpo  :  (^le  quando  os  outros  Biípos  Efpanhoes  por 
comprazer  com  o  Imperador  Carlos  V.  íeu  Rei  ,  infiílí- 
raó  eiii  naô  querer  paliar  para  Bolonha  \  o  noííb  do  Por- 
to ,  e  ÍÒ  elle  ,  que  íe  naõ  levava  de  refpeitos  alguns 
humanos  ,  nenhum.a  dúvida  tivera  em  paílar  de  Tren- 
te-para  aquelioutra  Cidade :  aííerçaô  que  juílamente  ei- 
traalia  e  redargue  Fr.  Henrique  Flores  no  Catalogo  dos 
Biipos  do  Porto  ,  que  forma  o  Tomo  XXI.  da  ília  Ef- 
-Canha  Sagrada.  Porque  o  contrario  do  que  eícreveo 
D.  Rodrigo  da  Cunha  he  expreiTo  nas  Adas  da  Seí- 
lâó  VíII.  onde  debaixo  do  Titulo:  Patres  qui  non  con^ 
Ccnferunt  iu  translationem  Cuncilli  ,  vem  nomeados  o 
Cardial  Pacheco  Biípo  dejaen,  os  dous  Arcebiípos  de 
Torres  na  Sardenha  ,  e  de  Palerm.o  na  Sicilia  ,  c  m.ais 
quinze  Bifpos  de  diverfas  Nações  ,  dos  quaes  o  ante- 
penúltimo he  -R.  jD.  Baltajfar  Limpus  Epifcopus  Por-' 

O  cazG  era  ,  aue  em  reprovar  a  trasladação  do 
Concilio  eftava  ElRei  D.  João  III.  no  mefmo  fentimen- 
to  5  que  moílrava  o  Imperador  íeu  cunhado.  Prova-íe 
ííto,  do  que  refere  Pallavicini  no  Livro  Vlil.  Cap.  15". 
Num.  13.  que  quando  em  Trento  fe  começou  a  fallar 
da  mudança  do  Concilio  ,  chegarão  alli  novas ,  que  El- 
Rei de  Portugal  deílinava  ao  Concilio  hum  Embaixador 
e  hum  Bifpo  ,  para  fe  opporem  á  dita  mudança.  E 
ainda  que  nao  chegou  a  vir  Embaixador  Secular,  veio 
com  effeito  o  Bifpo  do  Porto  ^  que  faria  as  fuás  ve- 
zes. 

Naô  he  menos  para  eílranhar  ,  que  Fr.  Manoel 
de  Sá  nas  fuás  Memorias  Hiftoricas  da  Ordem  do  Car- 
mo 5  adoptaíTe  tanto  depois  fem  mais  exame  ,  tudo  o 
que  tinha  lido  em  D.  Rogrigo  da,  Cunha,  acrefcentan- 
do  de  feu  ,  que  o  Bifpo  do  Porto  aíTulíra  taôbem  n\ 
SefíaÓ  IX.  celebrada  em  Bolonha  a  21  d'Abril  de  1547. 
O  que  taõbem  nao  foi  aífim.    Porque  além  de  que  nas 

Fir- 
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Firmsis  da  SeíiaÒ  IX.  nao  apparece  afiinado  tal  Biípo  ; 
os  Diários  em  que  fe  fundou  Pallavicini  na  Hiíloria  do 
Concilio  Livro  IX.  Cap.  17.  e  Livro  X.  Cap.  5.  atreí- 
taò  que  o  Bifpo  do  Porto  nao  paliou  a  Bolonha  ienao 
por  Setembro  do  dito  anno  ,  ifto  lie  ,  mais  de  quatro 
mezes  depois  de  celebrada  em  Abril  a  Seííao  IX.  e 
mais  de  três  depois  de  celebrada  em  Junho  a  Seíiau  X. 
que  foi  a  ultima  da   primeira  Abertura. 

A  caufa  que  moveo  o  Biípo  do  Porto  a  ir  final- 
mente aj untar- fe  em  Bolonha  com  os  Padres  que  lá  ef- 
tavaó  5  diz  aquelle  Hiíloriador  do  Concilio  ,  que  nao 
fora  por  mudar  de  parecer;  mas  em  parte  o  terem-llie 
adoecido  dous  criados  ,  e  falecido  hum  do  contagio 
que  graíTava  em  Trento  ;  em  parte  o  haver-lhe  ElRei 
mandado  que  allim  o  fizeíTe  y  por  eílar  já  d'outro 
avifo. 

Como  depois  da  SeíTao  X.  fe  .interromperão  os 
progreíTos  do  Concilio  ,  teve  azo  o  Bifpo  do  Porto  de 
paífar  de  Bolonha  a  Roma  ,  onde  com  as  razoes  que 
propoz  ao  Summo  Pontífice  Paulo  IIL  cheas  todas  de 
ianto  zelo  e  liberdade  apoílolica  ,  foi  grande  parte  pa- 
ra Sua  Santidade  expedir  a  Bulia  Meditatio  corais  nof- 
tri  ,  em  que  o  Tribunal  do  Santo  Officio  fe  reftabele- 
cia  em  Portugal  na  forma  e  extenfaó ,  que  ElRei  Dom 
JoaÒ  IIL  havia  annos  pretendia  ,  e  nao  acabava  de  alcan- 
çar. Deíle  bom  fervico  deo  Gafpar  Barreiros  Cónego 
d'Evora  ,  que  entaô  fe  achava  em  Roma  com  o  noíTo 
Embaixador  Balthefar  de  Faria  ,  miúda  conta  a  ElRei 
por  Carta  de  22  de  Novembro  de  1547.  que  fe  pode 
ver  em  D.  Rodrigo  da  Cunha  Segunda  Parte  da  Hiílo- 
ria de  Braga  ,  Cap.  81. 

Por  outra  Carta  de  17  de  Janeiro  do  feguinte  an- 
no de  1548.  efcrita  taobem  de  Roma  a  ElRei  pelo  di- 
to Embaixador  Balthefar  de  Faria  ,  coníla  que  o  Biípo 
do  Porto  eftava  determinado  a  partir  para  o  Reino  no 
dia  18  do  mefino  mez. 

Chegado  o  Biípo  D.  Fr.  Balthefar  Limpo  a  Por- 


j^  P    o    R    T    U    G   XJ    E    Z    E    S  -* 

t(igíil  ,  e  logo  á  fiia  Cidade  do  Porto,  onde  ainda  go- 
vernava cm  22  dejullio  de  155:0.  pouco  depois  por  fa- 
leci mento  de  D.  Manoel  de  Soufa  Arcebifpo  de  Braga  ,. 
fòi  riomeado  para  aqueiia  Primacial,  que  governou  até 
i;\  de  Março  de  1558.  em  que  morreo  de  idade  de 
oitenta   annos. 

Com  iílo  temos  moftrado  prefentes  na  primeira  A- 
bertura  do  Concilio  Tridentino  quatro  Portuguezes  :  a 
laber  ,  hum  Bifpo  da  Ordem  do  Carmo ,  e  três  Theo- 
logos  Dominicos. 

Se  eftiveramos  pelo  Catalogo  de  Le  Plat  ,  deve- 
ríamos acrefcentar  quarto  Theoiogo  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores :  porque  na  pag.  102.  debaixo  do  Titulo  de 
Commi[far}os  Apoftolicos  conta  o  referido  Catalogo  em 
quarto  lugar  a  "^w  Francifco  Foreiro.  Mas  como  ne- 
nhum dos  Efcritores  da  Ordem  faz  menção  de  que  Fo- 
reiro fe  achaíTe  no  Concilio  da  primeira  Abertura ,  mas 
fó  na  terceira  \  receio  naô  houveíle  algum  engano  nos 
que  formarão  aquelle  Catalogo  :  aíTun  naó  fiz  neíle  lu- 
gar conta  de  Foreiro  ,  menos  que  a  fua  aíFiílencia  na: 
primeira  Abertura  fe  naò  faça  certa  por  outro  Docu- 
mento. 

Pela  mefma  razaô  preteri  outro  Theoiogo  Portii- 
guez  ,  natural  de  Angra  ,  chamado  Fr.  Joaõ  Eftaço  , 
da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho ,  de  quem 
d  Réverendiíhmo  Padre  Fr.  Jofé  da  Trindade  Agofti- 
nho Defcalço  ,  Lente  de  Theologia  na  Univerfidade  de 
Coimbra  ,  numas  Memorias  que  me  fez  favor  de  com- 
municar  dos  Bifpos  da  fua  Ordem  ,  efcreve  :  Que  de- 
pois de  ter  tomado  o  grão  de  Bacharel  em  Theologia 
na  Univeríidade  de  Salamanca  ,  paíTára  ds  índias  d'Ef- 
panha  ,  e  lá  fora  Provin'cial  ,  e  de  Vx  viera  por  Theo- 
iogo e  Procurador  do  Bifpo  de  México  ao  Concilio  Tri- 
dentino 5  fem  declarar  fe  com  eífeito  chegou  a  ir  a- 
Trento  ,  e  em  que  Abertura  das  três  que  teve  o  Con- 
cilio :  mas  fomente  que  viera  a  Efpanha  em  155 3-  qiJ^' 
fora  em  liisboa  companheiro  da  Reforma  do  Venerá- 
vel 
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vel  Padre  Fr.  Thomé  de  Jefus  em  15-67.  que  tornando 
a  Caílella  fora  lá  nomeado  Bifpo  da  Puebla  de  los  An- 
geles 5  e  morrera  em  Toledo  em  I5'73. 

Na  fegunda  i^bertura  Ibb  Júlio  III.  maudou  ElReí 
D.  Joaò  Terceiro  por  feus  Embaixadores  a  eíle  Sagrado 
Concilio  5  tornado  outra  vez  de  Bolonha  a  Trento  os 
feguintes  quatro  : 

Diogo  da  Silva. 

Diogo  de  Gouvea  ,  Doutor  Theologo. 

Joaõ  Paes  ,  Doutor  em  ambos  os  Direitos. 

Diogo  Mendes  de  Vafconcellos ,  Doutor  em  Cânones. 

Dos  primeiros  três  faz  menção  o  Catalogo  que 
vem  depois  da  SeíTao  XVI.  com  o  defcuido  de  nomear 
taobem  Diogo  o  terceiro,  que  fe  chamava  Joaõ:  def- 
cuido em  que  fegunda  vez  cahio  Le  Plat  Tom.  IV. 
pag.   267. 

Oratores  Regis  Portugalliae, 

D.  Jacohus  Silva, 

D,  Jacobus  de  Gouvea* 

D.  Jacobus  Faes  ,  J.  F.  D. 

Pallavicini  na  Hiíloria  do  Concilio  os  traz  com  os 
feus  verdadeiros  nomes  e  Profifsòes  ,  Livro  XIIL  Cap. 
2.  Num.  9. 

A  Credencial  d'ElRei  que  elles  apprefentárao  no 
Concilio  dada  em  Almeirim  a  29  de  Setembro  de  155 1. 
taobem  naó  nomea  outros  ,  como  fe  vê  da  Copia  que 
traz  Odorico  Raynaldo  ao  Anno  de  15)2.  Num.  23. 
Mas  he  innegavel  que  com  elles  foi  taobem  mandado 
Diogo  Mendes  de  Vafconcellos  :  porque  elle  alTmi  o 
afErma  na  Vida  que  efcreveo  de  11  mefmo ,  dizendo  que 
no  mez  d'Outubro  de  155'!.  partira  de  Lisboa  para  o 
Concilio    de  Trento  ,   juntamente  com  Diogo    da  Sil- 
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Va  Fidalgo  nobiliílimo  ,  que  hia  por  primeiro  Em- 
baixador 5  e  com  o  Jurisconfuho  JoaÓ  Paes  ,  e  com 
Diogo  de  Gouvea  Theologo.  Quo  ego  Tridentuvi  mf- 
tus  fum  àd  ConcíUum  fuh  julio  III.  Pontífice  Aíaxi- 
'mo  rediíítegratum  ,  una  cum  J a  cabo  Silvio  viro  nobi- 
lijfimo  5  Legationis  Frincipe  ^  et  "Johanne  Paes  Juris^ 
confulto  5  ac  Jacob  o  Gouveano  Theologo,  O  naó  fazer 
ElRei  menção  delle  na  referida  Credencial  ,  feria  tal- 
vez porque  naó  era  mandado  como  Embaixador  ,  mas 
ou  como  Secretario  da  Embaixada  ,  ou  fó  como  Doutor 
Canoniíla. 

Chegarão  eíles  Embaixadores  a  Trento  em  5  de 
Março  de  i55'2.  e  a  19  do  mefmo  mez  tiverao  públi- 
ca Audiência  ,  e  apprefentárao  a  Credencial  d'ElRei. 
Pallavicini  Livro  XIII.  Cap.  2.Num.  ç.Raynaldo  ao  anno 
de  1552.  Num.  23.  e  24.  Le  Fiat  Tomo  IV.  pag.  5-38. 

O  principal  Embaixador  Diogo  da  Silva ,  era  filho 
primogénito  de  JoaÔ  da  Silva  Sexto  Senhor  de  Vagos  ,  e 
de  fua  mulher  Dona  Joana  de  Caílro  :  o  que  bafta  para  fe 
conhecer,  que  Diogo  da  Silva  era  hum  Fidalgo  da  mais 
qualificada  e  efclarecida  Nobreza  deíle  Reino ,  de  cuja  Ca- 
fa  são  hoje  defcendentes  e  herdeiros  por  fêmea  os  Condes 
d'Aveirus.  Veja-fe  Salazar  de  Caílro  no  Livro  VIL  Cap.  7. 
onde  ob ferva  ,  que  deíla  fua  Embaixada  ao  Concilio  Tri- 
dentino  fe  lembrarão  com  grande  louvor  D.  António  de 
Lima  no  feu  Nobiliário  manufcrito  ,  e  António  da  Ga- 
ma na  primeira  das  fuás  Dicisoes  impreíTas^ 

Contendeo  Diogo  da  Silva  fobre  a  precedência  da 
aífento  com  o  Bifpo  de  Zagabria  Embaixador  de  Fer- 
nando Rei  dos  Romanos  ;  e  teve  fentença  por  fi  ,  de 
forte  que  na  Seífaô  XVI.  que  foi  a  única  ,  a  que  aííif- 
tio  em  28  d' Abril  de  15 5 2.  fe  aífentou  o  noílb  Embai- 
xador defronte  do  Cefareo  ,  ficando  o  Bifpo  de  Zaga- 
bria  abaixo  deíle.  Pallavicini  Livro  XIII.  Cap.  2.  Num.  10. 

Diogo  de  Gouvea  companheiro  de  Diogo  da  Sil- 
va na  Embaixada  ao  Concilio  Tridentino  ,  era  Doutor 
em  Tlieologia  pela  Univeríidade   de  Paríz  ,    íilho    de 

Gon- 


NOS     CONCIL  I  Ò  í5     G  E  R  A  E  s;  7^ 

Gonçalo  de  Gouvea ,  Defcmbargador  da  Gafa  da  Sup- 
plicaçaò  5  e  fobrinho  d'outro  Diogo  de  Gouvea  ,  que 
em  tempo  d'ElRei  D.  Manoel  fora  Doutor  Theologo 
na  mefma  Univerfidade  ,  e  nella  Reitor  do  Coilegio 
de  Santa  Barbara  ^  muito  célebre  nas  Hiftorias  da  Com- 
panhia de  Jefus  pelos  açoutes  que  na  mefma  Univeríi- 
dade  mandou  dar  em  Santo  Ignacio  de  Loyola  ,  como 
fe  pode  ver  em  Orlandino  Parte  I.  Livro  I.  Num.  71. 
O  primeiro  Diogo  de  Gouvea  tio  foi  Cónego  da 
Sé  de  Lisboa  ,  e  tendo  falecido  a  8  de  Dezembro  de 
15-5-7.  foi  fepultado  no  Crazeiro  da  mefma  Sé  ,  onde 
fe  lhe-  poz  o  feguinte  Epitáfio  ,  que  refere  Jorge  Car- 
dofo  no  Commentario  ao  Dia  IL   dWbril. 

99  Aqui  jaz  Diogo  de  Gouvea  Doutor  emTheologia, 
e  Reitor  na  Univeríidade  de  Paríz  ,  Conigo  neíla  San- 
ta Sé  5  que  alcançou  e  fervio  a  cinco  Reis  de  Portu- 
gal ,  e  quatro  de  França.  Tratou  e  negoceou  por  bem 
da  Fé  5  e  honra  deite  Reino.  Falleceo  a  8  dias  de  De- 
zembro de  I55'7.  annos.  » 

O  fegundo  Diogo  de  Gouvea  fobrinho ,  que  he  o 
que  fe  achou  em  Trento,  foi  Abbade  de  Vinho  na  Pro- 
víncia da  Beira  ,  Deputado  da  Meza  da  Confciencia , 
e  Prior  Mor  de  Palmela  ,  onde  faleceo  a  2  d' Abril  de 
157Ó.  e  onde  na  Capella  Mor  tem  efte  Epitáfio  ,  que 
taóbem  defcreve  Cardofo  no  Commentario  citado: 

99  x\qui  jaz  D.  Diogo  de  Gouvea  Prior  Mor  que 
foi  defte  Convento  e  Ordem  de  Santiago  ,  e  do  Con- 
felho  d'ElRei  D.  Sebaíliaó  ,  que  primeiro  foi  Embai- 
xador d'ElRei  D.  João  IIL  em  o  Concilio  de  Trento. 
Faleceo  nefte  Convento  a  2  de  Abril  de  1576.  » 

Além  deftes  dous  Diogos  de  Gouvea  houve  no  meí- 
mo  tempo  outro  do  mefmo  nome  ,  talvez  parente  del- 
les  5    que  tomou  o  gráo  de  Doutor  em  Theologia   na- 
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Univerfidadc  de  Coimbra  no  anno  de  I5'5'6.  e  depois 
foi  nella  Lente  ,  e  na  Sé  de  Coimbra  Terçanario. 

Por  falta  deíVas  noticias  ,  que  da  Informação  do 
Reformador  da  Univerfidade  Francifco  Carneiro  de  Fi- 
gueiroa  tirou  o  Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira 
des  do  Num.  965".  até  o  Num.  980.  equivocarão  mui- 
tos Efcritores  noíTos  huqi  Diogo  de  Gouvea  com  ou- 
tro ,  fazendo  de  três  hum  com  grande  prejuizo  da  ver- 
dade. 

Do  Doutor  João  Paes  fora  o  que  temos  dito,  nad 
poíío  individuar  mais  nada.  De  Digo  Mendes  de  Vaf- 
concelios  naô  ha  quem  naô  faiba ,  que  fora  natural  d'Al- 
ter  do  Chão  ,  filho  de  Gonçalo  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  ,  e  de  Dona  Beatriz  Pinheira  ,  irmã  de  D.  Gon- 
çalo Pinheiro  Bifpo  de  Zafim ,  Tangere  ,  e  Vifeu  ,  com 
o  mais  que  elle  mefmo  conta  na  fua  Vida. 

Tornando  ao  fio  da  Hiftoria  ,  mez  e  meio  an- 
tes dos  Embaixadores  d^ElRei  terem  dado  a  fua 
entrada  em  Trento  ,  acho  que  já  eftava  no  Concilio 
D.  João  de  Mello  Bifpo  de  Silves  >  que  depois  foi  Ar- 
cebifpo  d^Evo-ra.  Porque  tendo  íido  recebidos  os  Em- 
baixadores na  Congregação  de  5'  de  Março  de  15-52. 
o  Catalogo  do  Concilio  nos  ofFerece  o  Bifpo  de  Silves 
fobfcrevendo  a  Seífao  XV.  que  fora  tida  a  25  de  Ja- 
neiro precedente : 

Z).  Joannes  de  Mello  Epifcopus  Sihenjls. 

Com  o  Bifpo  de  Silves  D.  Joaó  de  Mello  fe  a<:hou 
taobem  deíla  vez  no  Concilio  outro  Biípo  Portúguez  y 
que  tinha  a  fua  Diocefe  em  Caílella.  Chamava-fe  Dom 
EílevaÔ  d'Almeida  ,  e  era  filho  natural  de  D.  Diogo 
Fernandes  d' Almeida  Prior  do  Crato  ,  de  quem  por  ou- 
tros filhos  que  teve  procedem  cm  Portugal  as  Cafas 
dos  Condes  d' Avintes  e  d'AírumaF.  Tinha  ido  D.  Ef- 
tevao  d' Almeida  para  Caílella  com  a  Imperatriz  Dona 
Ifabel.    E  lá  fegundo  as  noticias   do  Catalogo    de  Le 
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Plat  y  o  nomeou  Carlos  V.  Bifpo  d'Áftorga  cm  15^9. 
depois  de  Leaó  em  1542.  e  ultimamente  de  Carthage- 
ná  em  154B.  A  qual  ferie  de  Biípados  naô  m.arcou  bem 
Gil  Gonçalves  Dâvila  ,  como  em  parte  notou  Flo- 
res Tomo  XVI.  pag.  285.  O  mefmo  Gil  Gonçalves 
nos  informa,  que  o  ultimo  Bifpado  de  Cartagena  o  deo 
Carlos  V.  a  D.  Eílevao  d'Almeida  por  empenho  do  nof- 
fo  Rei  D.  João  111.  feu  cunhado  :  e  traz  o  Epitáfio 
que  efte  Prelado  tem  em  Murcia  no  CoUegio  da  Com- 
panhia de  Jefus  fundação  fua ,  que  o  dá  por  morto  na- 
quella  Cidade  em  13  de  Março  de  1562. 

Na  Seílaô  XVI.  que  foi  a  28  d'Abril  de  i^^i^ 
naó  fe  fez  outra  coufa  mais  ,  que  ler-fe  o  Decreto  da 
Sufpenfaô  do  Concilio.  AíTim  foi  mui  pouco  o  tempo 
que  os  noííos  fe  detiveraò  nelle. 

Reclamarão  doze  Bifpos  Efpanhoes  o  Decreto  da 
Sufpenfaô.  Como  entrelles  nao  apparece  o  nome  do  Bif- 
po de  Silves ,  nem  o  do  Bifpo  de  Carthagena  ,  póde-fe 
dar  por  certo  ,  que  ambos  elles  o  aceitarão. 

De  tudo  o  íbbredito  fica  demoílrado  ,  que  na  Se- 
gunda Abertura  aíTiftíraó  no  Concilio  íeis.  Portuguezes:. 
a  faber,,  três  Embaixadores  ^  dous  Bifpos  ,  e  hum  Dou- 
tor em  Cânones. 

O  Padre  Fr.  António  da  Purificação  na  fua  Obra 
De  Vins  Jlluflrihus  Ordinis  Ereynitarum  Sancli  Au- 
guftini ^  Livro  I.  Cap.  23.  traz  o  Epitáfio  Latino,  que 
no  Collegio  da  Graça  de  Coimbra  íe  poz  na  fepultura 
de  D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal  ,  que  morreo  Bifpo  daquel- 
la  Cidade  ,  depois  de  o  ter  fido  de  Funchal  e  de  Lei- 
ria. Neíle  Epitáfio  fe  diz  ,  que  o  dito  Prelado  aífiílíra 
duas  vezes  no  Concilio  Tridentino  :  huma  fendo  Bifpa 
do  Funchal  ,  outra  fendo  Bifpo  de  Leiria.  Archiepifco^ 
pus  prime  Funchalerifis  ,  àeinde  Epifcopus  heirienjis, 
Qifo  tempore  bis  interfuit  Concilio  Tridentino. 

Arraílado  pela  authoridade  defte  Epitáfio  ,  deu 
por  certo  o  Abbade  Barbofa  nas  Mevriorias  d^ElRei 
D.  SebaJliaQ  ^  c^çí  D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal  aíliílíra  no 
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Concilio  Tridenrino  fob  Julip  III.  como  Bifpo  de  Fun- 
chal 5  bem  como  depois  em  tempo  de  Pio  IV.  aíiiftio 
como  Biípo  de  Leiria.  Como  o  Padre  D.  António 
Caetano  de  Soufa  no  Catalogo  dos  Bifpos  do  Fun- 
chal poz  em  dúvida  a  hida  de  D.  Fr.  Gafpar  do 
Cafai  ao  Concilio  de  Trento  como  Biípo  em  tempo  d'El- 
Rei  D.  Joaô  III.  ainda  que  naô  duvidou  que  tiveíTe  en- 
tão lá  hido  como  Theologo  :  retratou  o  Abbade  Dio- 
go Barbofa  na  fua  Bibliotheca  a  primeira  opiniaÔ  ,  e 
preferio  aili  a  fegunda.  Ainda  aííim  como  oAuthor  do 
referido  Epitáfio  errou  em  chamar  Arcebifpo  de  Fun- 
chal a  D.  Gafpar  do  Cafal  ,  naó  tendo  fido  fenaó  Bif- 
po ;  (porque  Arcebifpo  eílá  averiguado  que  fó  o  foi 
D.  Martinho  de  Portugal)  taóbem  podia  errar  em  di- 
zer que  fora  duas  vezes  a  Trento  :  e  em  quanto  me 
naó  moílrarem  outro  Documento  deílas  duas  hidas  ,  o 
íilencio  dos  Catálogos  e  Hiftoria  do  Concilio  Triden- 
tino  me  obriga  a  naó  reconhecer  nelle  eíle  Prelado ,  fe- 
naó na  terceira  e  ultima  Abertura. 

Na  terceira  e  ultima  Abertura  fob  Pio  IV.  reinan- 
do já  em  Portugal  havia  quatro  annos  ElRei  D.  Sebaf- 
tiaó  ,  foi  muito  maior  o  número  de  Prelados  ,  e  Dou- 
tores noífos  y  que  fe  acháraó  no  Concilio  Tridentino. 
Porque  além  do  Embaixador  D.  Fernando  Martins  Maf- 
carenhas ,  aíFiftíraó  nelle  em  peíToa  três  Prelados  :  Dom 
Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres  da  Ordem  dos  Pregado- 
res 5  Arcebifpo  de  Braga  ;  D.  Fr.  Joaó  Soares  da  Or- 
dem dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  Bifpo  de  Coim- 
bra 5  e  Conde  d'Arganil  ;  D.  Fr.  Gafpar  do  Calai  da 
mefma  Ordem  Eremitica  Bifpo  de  Leiria. 

AíFiftíraó  porém  por  feus  Procui adores  D.  Gonça- 
lo Pinheiro  Bifpo  de  Vifeu  ;  D.  Joaó  de  Mello  Bifpo 
de  Silves  ,  e  D.  Jayme  d'Alencaftre  Bifpo  de  Ceuta. 

Outroíi  aííiíHo  peífoalmente  D.  Jorge  d'Atayde  y 
Prebytero  Secular  ,  filho  de  D.  António  d^Atayde  pri- 
meiro Conde  da  Caílanheira  ,  que  em  Trento  efcreveo 
as  Aftas  do  Concilio  ,    e  depois  de  vir  de  lá  foi  Bif-^ 
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po  de  Vifeu  ^    Capellaõ  Mor  ,    e  Inquifidor  Geral  ,    e 
do  Coníeiho  dEílado. 

Mandados  por  EIRei  aíTiílíraó  Belchior  Cornejo 
Presbyrero  Secular  Doutor  em  Cânones;  Diogo  de  Pai- 
va de  Andrade  taóbein  Presbytero  Secular  ,  Doutor  em 
Theologia  j  e  o  Meftre  Fr.  Francifco  Foreiro  da  Ordem 
dos  Pregadores.  E  eíles  três  aíTmáraò  ^as  Aclas  do  Con- 
cilio cada  hum  como  Procurador  de  leu  Bifpo  :  a  ía- 
ber  Cornejo  pelo  Bifpo  de  Ceuta  ',  Paiva  pelo  Bifpo  de 
Vifeu  ;  Foreiro  pelo  Bifpo  de  Silves. 

AíTiftíraó  finalmente  Fr.  Henrique  de  S.Jeronymo 
da  Ordem  dos  Pregadores  ,  como  Theologo  do  Arce- 
bifpo  de  Braga  :  António  Eeitaò  Preâbytero  Secular  , 
como  Theologo  do  Bifpo  de  Coimbra  ;  Fr.  Pedro  de 
Villa  Viçofa  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agof- 
tinho  5  como  Theologo  do  Bifpo  de  Leiria  ;  Fr.  Luiz 
de  Sotomaior  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  que  nos  Ca- 
tálogos coíluma  vir  aggregado  a  D.  Jorge  d^Atayde  ; 
Fr.  António  de  Pádua  Francifcano  Obfervante  ^  da  Pro- 
víncia de  Portugal  ,  que  acompanhou  no  Concilio  a  Fr. 
Francifco  de  Zamora  Geral  da  Ordem  ,  de  quem  era 
Secretario  ,  conforme  o  que  aíTima  deixamos  notado  : 
e  Theotonio  Moniz  Presbytero  Secular. 

Saó  por  todos  quatorze  os  que  aííiílírao  em  pef- 
foa  :  a  faber  hum  Embaixador  ,  hum  Arcebifpo  ,  dous 
Bifpos  ,  finco  Presbyteros  Seculares  5  e  finco  Theologos 
Regulares. 

Naõ  fe  falia  aqui  do  Meftre  Fr.  João  Pinheiro  da 
Ordem  dos  Pregadores,  natural  de  Setuval  da  illuílre 
familia  dos  Cabedos  ,  ^&-ibbrinho  pela  parte  materna 
do  Bifpo  de  Viíeu  D.  Gonçalo  Pinheiro  :  porque  tendo 
fido  nomeado  por  EíRei  para  ir  ao  Concilio  ,  morreo 
em  Roma  antes  de  lá  chegar,  e  foi  fepultado  na  Miner- 
va :  o  que  tudo  nos  conta  o  outro  fcu  tio  Diogo  Mendes 
de  Vafconcellos  na  Vida  que  de  fi  mefmo  efcreveo. 

Naô  fallo  taóbem  d''hum  Chriílovaó  Machado ,  de 
que  nos  dá  noticia  no  fea  Diário  o  Arcebifpo  de  Bra- 
ga. 
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ga  D,  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  3  como  perten- 
cente á  comitiva  do  Embaixador  ;  porque  declarando 
que  era.  Secretario  ,  naó  declara  fe  o  era  do  Embaixa- 
dor ,  fe  da  Embaixada.  E  neíles  Catálogos  íó  fe  de- 
ve fazer  conta  das  peíToas  que  figurão  em  público.  Já 
que  falíamos  porém  neíle  homem  ,  que  fempre  devia 
fer  peíToa  honrada  ,  fiquem  já  daqui  fcientes  os  leito- 
tores  ,  que  o  tal  Chriílovaô  Machado  na  volta  de  Tren- 
to para  o  Reino  morreo  affogado  num  rio  de  Ca- 
talunha. 

D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  era  filho  de 
D.  Joaó  Mafcarenhas  Commendador  de  Mertola  na  Or- 
dem de  Santiago,  Senhor  de  Lavre  e  Eílepa  ,  Alcaide 
Mór  de  Monte  Mor  o  Novo  ,  e  Capitão  dos  Ginetes  dos 
Reis  D.  Manoel  e  D.  Joaó  III.  e  de  lua  mulher  Dona  Mar- 
garida Coutinho  5  filha  dos  primeiros  Condes  de  Borba  : 
nos  quaes  Titulos  e  Senhorios  fuccedeo  D.  Fernando  Mar- 
tins Mafcarenhas  ao  dito  feu  pai  ,  e  morreo  fem  filhos. 

Entrou  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  com 
grande  pompa  em  Trento  a  fete  de  Fevereiro  de  1562. 
Foraó  efperallo  ao  caminho  muitos  Arcebifpos  e  Bif- 
pos  5  e  por  parte  dos  Legados  mais  de  quarenta  pef- 
íbas.  E  pela  Hiíloria  de  Pallavicini  fabemos  ,  que  en- 
tre os  Prelados  que  authorizáraò  o  acompanhamento  , 
hum  foi  D.  Pedro  Guerreiro  Arcebifpo  de  Granada  , 
outro  D.  Pedro  Gonfalves  de  Mendonça  ,  Bifpo  de 
Salamanca  ,  irmaô  do  Duque  do  Infantado.  Dahi  a 
dous  dias ,  que  era  aos  9  de  Fevereiro  ,  deo  a  fua  Em- 
baixada 5  e  apprefentou  as  Cartas  de  Crença  que  leva- 
va d'ElRei  D.  Sebaftiaõ.  Tudo  confia  do  Diário  que 
traz  Martene  no  Tomo  VIII.  dos  Antigos  Monumen- 
tos ,  coL  1250.  com  o  qual  concorda  Pallavicini  na 
Hiíloria  do  Concilio  Livro  XV.  Cap.  20.  A  Carta  de 
Crença  fobre  a  peífoa  do  Embaixador  ,  e  a  outra  que 
ElRei  dirigio  ao  Concilio  ,  podem  ver-fe  na  Collecçao 
de  Labbé  Toino  XX.  col.  417.  e  fegg.  ou  na  de  Le 
Plat  Tomo  V.    pag,  24.    e  25.    A  Oração  obedienciai 

que 
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que  Belchior  Cornejo  entaô  recitou,  corro  Secretario  que 
juntamente  era  ca  Embaixada,  corre  inipreíra  e  tradu- 
zida nas  Moiiorias  dEIRei  D,  Sehafiiao  por  Diogo 
Barbofa  Machado. 

Levava  o  Embaixador  D.  Fernando  Martins  I\laf- 
carenhas  Inílrucçôes  d'EiRci  íbbre  varias  couías ,  que  da 
fua  parte  havia  de  requerer  no  Concilio  ,  tendentes 
todas  ao  maior  bem  da  Igreja  e  do  Reino  :  as  quaes 
podem  os  curiofcs  ler  nas  Obras  do  Arcebilpo  de  Bra- 
ga D.  Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres  impreílas  magni- 
ficamente em  Roma  a  expenfas  d-ElRei  D.  JoaÓ  V.  no 
anno  de  1735'.  E  depois  de  ter  chegado  ao  Conci- 
lio lhe  mandou  ElRei  outras  por  via  de  D.  Álvaro  de 
Caílro  ,  que  era  feu  Embai-xader  em  Roma  ,  e  filho  do 
grande  D.  Joaó  de  Caílro  Governador  da  índia. 

Alem  da  Relooíia  que  acabada  a  oracao  de  Bel- 
chior  Cornejo  deraò  os  Legados  ao  Embaixador  Dom 
Fernando  Martins  Malcarenhas  ,  efcrevéraô  clles  Car- 
tas de  grandes  louvores  e  agradecimentos  a  ElRei  Dom 
Sebaíliaô  ,  e  ao  Cardial  Infante  D.  Henrique  íeu  tio  , 
ambas  com  a  data  de  12  de  Fevereiro  de  15Ó2.  Le  Plat 
Tomo  V.  pag.   31   e  ^^gg. 

Dos  Prelados  que  foraô  ao  Concilio  ,  e  dos  três 
Doutores  ,  que  ElRei  lá  mandou  ,  he  efcufado  allegar 
provas  ,  por  fer  efta  huma  coufa  fabida  aílim  pelas  A- 
ftas  e  Hilloria  do  Concilio ,  como  pelas  Chronicas  do 
Reino. 

No  tocante  porém  aos  Procuradores  dos  Bifpos  au- 
fentes ,  e  aos  que  foraõ  por  Theologos  dos  três  Pi^ela- 
dos  ,  como  eftes  faflos  naõ  fao  taõ  notórios  na  ncífa 
Hilloria  ,  antes  quaíi  todos  paíTáraó  por  alto  aos  nof- 
fos  Efcritores  ;  fera  bom  produzir  aqui  os  Documen-- 
tos  ,  por  onde  elles  fe  provaÕ  ,  e  em  que  eu  me  fun- 
dei para  os  affirmar. 

Nás  Firmas  pois  com  que  na  Edição  de  Le  Plat 
fe  findao  as  Aftas  do  Concilio,  vem  as  feguintes  Sob- 
fcrições. 

L  Ego 
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Ego  Melchior  Cornellus  Lufitanus  ,  Procurutor 
ReverendifJJini  Doniini  Jamctis  ab  Ale nc afiro  JLpifcopi 
Stpt  enfis  Jobfc  ripfi. 

Ego  Didacus  Paiva  ã^Anchade  Lufitanus  ,  Pro- 
curator  Prever endijjlrdi  Domini  Gonçali  Pinheiro  Epif- 
copi  Vifienfis  fubfcripfi. 

Ego  Fr,  Francifcus  Eorerius  Enfitanus  Sacrae 
Theologiae  Profeffor  ,  Procurator  ReverendtJJlmi  Do- 
mini  Joan?iis  de  Mello  Epifiopi  Sihienfis  fubfcripfi. 

De  Fr.  Henrique  de  S.  Jeronymo  ,  por  outro  no- 
me Fr.  Henrique  de  Távora  ,  ter  Jiido  ao  Concilio  com 
o  Arcebiípo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Marty- 
res  ^  além  de  Fr.  Luiz  de  Soufa  ,  e  outros  Authores 
Dominicanos  ,  o  teftifica  o  Catalogo  Geral  do  Conci- 
lio 5  que  temos  na  Edição  de  Labbé ,  na  de  Martene , 
e  na  de  Le  Plat  ,  por  eílas  palavras  : 

Fr,  Henricus  a  Saneio  Hieronymo  cum  Reverejt- 
dijjlmo  Bracarenfi, 

De  António  Leitão  Presbytcro  Secular  ter  hido  com 
o  Bifpo  de  Coimbra  D.  Fr.  João  Soares  ,  daó  teíle- 
munho  o  Catalogo  de  Labbé  ,  e  o  de  Martene  ,  di- 
zendo : 

Antonius  Leitonius  DoSlor  Theologus  Domino  Co- 
nimbricenfi. 

E  por  eftas  mefmas  Edições  he  que  eu  def- 
cubri  o  erro  da  Edição  de  Le  Plat  ,  que  em  lugar 
de  Antonius  Leitonius  traz  Antonius  Bitonius.  O  que 
depois  me  confirmou  D.  Jorge  d'x\tayde  na  íua  Obra. 
De  Fr.  Pedro  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agof- 

ti- 


^LJí.^ 


NOS    Concílios    Geraes,  2^ 

tinho  ter  hido  com  o  Bifpo  de  Leiria  ,  dá  teftemunho 
o  mefmo  Catalogo  em  todas  as  três  Edições  por  eftas 
palavras  : 

.    Fr,  Petrus  cum  Ke-vere^idiJJlrno  Domino  Leirlenfi, 

O  fobrenome  de  F^illa  Viçofa  que  todos  os  refe- 
ridos Catalogo  ignorarão ,  foi  o  dito  D.  Jorge  d^Atay- 
de  quem  no-lo  defcubrio :  como  taõbem  íó  elle  nos  deo 
noticia  de  Theotonio  Moniz. 

O  que  mais  me  cullou  a  deslindar  foi  com  quem 
tinha  hido  Fr.  Luiz  de  Sotomaior-  Porque  a  Edição  de 
Le  Piar  o  faz  mandado  ao  Concilio  por  EIRei  de  Por- 
tugal ,  com  Procuração  do  Bifpo  de  Tuy. 

Fr,  Ltídovicus  de  Sotomayor  mijjus  a  Rege  Por* 
tugali  cum  procurat,  R.  D,  Epifcopi  T^udenfis. 

Fazia-me  alguma  eílranheza  ter  hido  hum  Theo- 
logo  Portuguez  com  hum  Bifpo  Caílelhano.  Crefcia  a 
minha  perplexidade  ,  vendo  que  no  miCfmo  Catalogo  fe 
nomeava  Procurador  do  Bifpo  de  Tuy  hum  Cónego  da  meC- 
ma  Sé  por  nome  JoaÓ  Delgado  Doutor  Thcologo  :  o  que 
era  huma  evidente  prova  ,  de  que  na  terceira  Abertura 
aílinou  pelo  Bifpo  de  Tuy  Procurador  Caílelhano, 

Joannes  Delgadus  Canonicus  Tudenfis  DoElor  Theo^ 
logus  pro  Re-verendifjirdo  Domino  Joanue  a  SanCío 
JEmiliano  Epifcopu  Tudenfi, 

Digo  na  terceira  Abertura  :  porque  na  fcgunda 
fob  Júlio  IIL  he  innegavel  pela  Hiíloria  de  Pallavicini 
Livro  XIL  Cap.  3.  Num.  15-.  e  Livro  XIL  Cap.  ic. 
Num.  26.  que  entaó  aíliílio  no  Concilio  o  Bifpo  de  Tuy 
D.  Joaò  de  S.  Milhano  ,  como  já  fica  dem.oílrado  cont':a 
Aguirre  e  Flores  no  Preludio  VL 

Deíla  preplexidade  em  que  me  tinha  poílo  o  Ca- 

L  ii  ta- 
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talogo  de  Le  Plat ,  me  tirou  por  fím  o  de  Labbé ,  que 
eu  atélii  naô  tinha  coniultado.  Porque  achei  que  dizia 
aílim  : 

Fr  ater  Ludovicus  Sot  ornai  or  hujltanus  cuni  Re- 
z^íf  rendi  J/l  mo  Domijio  Georgio  de  Tuyde  [cu  Tudenjl, 

Pelo  nome  de  D.  Jorge  de  Tuyde  conheci  que  Fr. 
Luiz  de  Sotomaior  fora  ao  Concilio  com  D.  Jorge  d'A- 
tayde  ,  cujo  fobrenome  mal  conhecido  por  quem  fez  o 
Catalogo  ,  deo  caufa  a  que  fe  tiveíTe  por  nome  de  Ci- 
dade ,  o  que  era  appellido  gentilicio  ,  e  a  que  de  A- 
tayde  fe  fizeíTe  Ttiyde ,  e  de  D.  Jorge  d'Atayde  Dom 
Jorge  Bifpo  de  Tuy  ,  que  em  Grego  e  Latim  fe  cha- 
ma Tyde  ou  Tude, 

Poderá  ainda  alguém  reparar  ,  como  hum  homem 
da  marca  de  Fr.  Luiz  de  Sotomaior  fe  fojeitou  a  ir  ao 
Concilio  por  Theologo  de  D.  Jorge  d'Atayde ,  que  ain- 
da que  grande  Fidalgo  naô  paíTava  de  limples  Sacerdo- 
te :  e  tanto  mais  ,  quando  os  Efcritores  Dominicanos 
e  o  mefmo  Catalogo  de  Le  Plat  aíErmao  ,  que  efte  il- 
luílre  Religiofo  fora  mandado  ao  Concilio  por  ElRei 
D.  Sebaíiiaô  ,  bem  como  os  outros  três  aíFima  nomea- 
dos. 

Refponde-fe  ,  que  huma  coufa  he  ter  ido  Fr.  Luiz 
de  Sotomaior  ao  Concilio  de  Trento  com  D.  Jorge  d'A- 
rayde ,  outra  ter  ido  como  feu  Theologo.  O  ajuntarem- 
no  os  Catálogos  com  D.Jorge  d^Atayde  ,  aílimcomo  ajun- 
tãó  a  Fr.  Henrique  de  S.  Jeronymo  com  o  Arcebifpo 
de  Braga  ,  e  a  Fr.  Pedro  de  Villa  Viçofa  com  o  Bifpo 
de  Leiria  ,  lá  parece  que  he  dar  a  entender  ,  que  Fr. 
Luiz  de  Sotomaior  fora  por  Theologo  de  D.Jorge  d'A- 
tayde.  Mas  como  os  Efcritores  Dominicanos  todos  con- 
cordaô  em  dizer,  que  Fr,  Luiz  de  Sotomaior  fora  man- 
dado ao  Concilio  por  ElRei  D.  SebaftiaÓ  ;  o  achar-fe 
elle  nos  Catálogos  addiíto  a  D.  Jorge  d'Atayde ,  fó  quan- 
do muito  poderá  provar  ,  que  ElRei  D.  Sebaftiaó  at- 
tendendo    á  grande  qualidade,  de  D.  Jorge   d'Atayde , 

man- 


NOS   Concílios    Gkraes.  8y 

mandara  que  Fr.  Luiz  de  Sotomaior  de  Alemanha  on- 
de actualmente  íe  achava  ,  vielTe  ajuntar-íe  em  Trento 
com  D.  Jorge  d'Atayde. 

Entretanto  o  meímo  D.  Jorge  d'Atayde  nas  Aíftas 
que  eícreveo  do  Concilio  ,  fazendo  muitas  vezes  men- 
ção de  Fr.  Luiz  de  Sotomaior  ,  em  nenhuma  parte  das 
que  eu  li  dá  nunca  a  entender ,  que  elle  foíle  leu  com- 
panheiro 5  ou  lhe  diffeíTe  algum  reipeito  efpecial.  O 
que  junto  com  o  que  já  pondeirei  aíFima  me  faz  diícor- 
rer  ,  que  o  ajuntarem  os  Catálogos  eítrangeiros  a  Fr. 
Luiz  de  Sotomaior  com  D.  Jorge  d'Ata7de  ,  procede- 
ria talvez  da  falfa  perfuafao  em  que  feus  Authores  ef- 
tavaõ  j  de  que  D.  Jorge  d'Atayde  viera  ao  Concilio 
feito  Bifpo  :  para  a  qual  poderia  concorer  o  faber-fe  , 
que  poucos  annos  depois  de  acabado  o  Concilio  ,  foi 
D.  Jorge  d'Atayde  nomeado  em  Portugal  Bifpo  de  Vi- 
feu. 

O  douto  Abbade  Diogo  Barbofa  Machado  na  fua 
Bibliotheca  ,  em  prova  da  grande  figura  que  D.  Jorge 
d'Atayde  fez  em  Trento  ,  diz  que  com  hum  exemplo 
nunca  antes  praticado  tivera  aíTento  e  voto  no  Concilio. 
Que  tivera  entrada  e  aíTento  nas  Congregações  Geraes  , 
(o  que  já  nao  era  pequena  honra)  o  mefmo  D.  Jorge 
o  atteíla  de  fi  ás  Folhas  4.  verfo  ,  por  eílas   palavras  : 

yy  Geral  Congregação  cios  Padres  ,  que  fe  fez  em 
quinta  feira  1^  de  Janeiro  de  15  62.  » 

35  Depois  de  todos  aííentados  ,  e  defpejada  a  ca- 
fa  ^  e  cerradas  as  portas ,  nao  ficarão  mais  dentro  que 
os  IlluílriíFimos  e  ReverendiíTimos  Legados  ,  e  os  Pa- 
dres ,  o  Auditor  da  Rota  ,  e  o  Promotor  do  Concilio  y 
e  eu  por  efpecial  privilegio j  Marco  António,  e  Cyn- 
thio  Pamfilo  ,  dous  Notários  do  Santo  Concilio  ,  que 
eítavao  no  cabo  da  cafa  em  pé  fem  barretes,  yy 

Deite  Documento  fe  prova ,  que  em  15  de  Janei- 
ro 
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ro  de  1^61,  já  D.  Jorge  á'Atayde  eftava  em  Trento. 
E  como  o  Embaixador  D.  Fernão  Martins  Mafcarenhas 
naó  chegou  a  Trento  fenaó  em  7  de  Fevereiro  daquel- 
le  anno  ,  e  os  três  Prelados  Portuguezes  com  os  íeus 
Theologos  todos  chegarão  a  Trento  depois  do  Embai- 
xador :  íegiie-fe  que  D.  Jorge  d^Átayde  foi  o  primei- 
meiro  ou  dos  primeiros  que  lá  fe  acháraô  no  Con- 
cilio. 

Sobre  o  ter  elle  voto  no  Concilio  ,  como  aínrma 
o  Abbade  Barboía  ,  eu  acho  o  contrario  nas  meímas 
Aclas  que  elle  eícreveo.  Porque  ás  Folhas  ir.  e  ás  Fo- 
lhas  33.  e  noutras  muitas  partes  traz  dle  eíle  Titulo. 

Ingrediuntur  Gentraks  Patrum  Congregationes  Jl^ 
He  voto. 

E  logo  paílando  a  contar  as  peíToas  que  entravao 
neíTas  Congregações  Geraes  iem  voto  ,  refere  Qm  ter- 
ceiro lugar  a  fi  mefmo  por  eílas  palavras  : 

Reverendus  F,  D.  Georgius  de  Atayde  Lufuantis, 

E  como  poderá  alguém  repor ,  que  o  voto  de  que 
aqui  fe  falia  ,  he  voto  decifivo  ;  (com  o  que  pode  ef- 
tar  ,  que  ao  menos  o  teria  D.  Jorge  d' Atayde  conful- 
tivo  :  )  opponlio  ,  que  a  entender  de  voto  confultivo  o 
que  efcreve  Barboía  ,  entaô  já  eífa  honra  naó  era  par*^ 
ticular  de  D.  Jorge  d'Atayde  ,  mas  commum  a  todos 
CS  Theologo  :  porque  nas  Juntas  que  deiles  fe  faziaô, 
(as  quaes  Juntas  de  Theologos  fe  devem  diíHnguir  das 
Congregações  Geraes  dos  Padres  )  todos  davaô  o  fcu 
parecer  fobre  as  matérias  ,  que  por  ordem  dos  Lega- 
dos fe  lhes  propunhao. 

Para  honra  pois  de  D.  Jorge  d'Atayde  baila  reco- 
nhecer 5  que  nas  Congregações  Geraes  dos  Padres  ,  a 
que  fó  concorriaó  os  Legados  ^  os  Bifpos  ,  e  os  Em- 
baixadores ,  tiiiha  elie  entrada  e  aíl^ento  com  outros  pou- 

quií- 
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quillimos  5  por  efpecial  privilegio  que  Pio  IV.  lhe 
concedeo  ,  mas  fem  voto  nenhum. 

No  Livro  XVIII.  Cap.  i.  da  Hiíloria  do  Concilio  , 
reconhece  Pallavicini  a  particular  diílincçaõ  ,  com  que 
em  Trento  foi  tratado  D.  Jorge  d^Atayde  ,  e  as  Car- 
tas que  em  recom.mendaçaó  fua  eícrevéra  o  Cardial  Bor- 
romeo  aos  Legados  no  mez  de  Dezembro  de   1562. 

Eílando  em  Trento  ao  tempo  que  le  celebrava  o 
Concilio,  compoz  D.Jorge  d'Ata7de  a  íeguinte  Obra  : 
5)  A^tas  do  Sagrado  Ecuniejtico  e  Geral  ConctUo  Tri- 
dentino  ,  celebrado  em  tempo  de  Pio  Papa  IIIL 
por  Dom  Jorge  d^Atayde  Preshytero  Portuguez.y^  Da 
Livraria  do  Conde  de^Redondo  foi  ella  modernamente 
comprada  para  a  Real  do  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda.  He  em  dous  Tomos  de  Folha.  O  primeiro  em 
Portuguez  em  muito  boa  letra  ,  que  he  o  que  por  ve- 
zes folheei  5    e  traz   no  íim  eíla  Nota  do  Amanuenfe. 

Sahajiiantis  Alpharus  fcribehat  Tridenti  XXIL  No- 
-vemb.  M.  DL  XI 11. 

Era  eíle  SebaíliaÕ  Alfaro  Portuguez  de  Nação  , 
Doutor  em  Leis  pela  Univerfidade  de  Lovaina  ,  e  x\uditor 
Geral  das  Tropas  em  Flandes  ,  fegundo  nos  informa 
Barbofa   na  fua  Bibliotheca. 

O  fegundo  he  em  Latim  ,  e  já  d'outra  letra  mui- 
to inferior.  Porque  no  fim  do  primeiro  Tomo  tinha  ad- 
vertido o  Author  5  que  começara  a  efcrever  eíla  Obra 
em  Portuguez ,  para  feu  pai  o  Conde  da  Caílanheira  a 
ler  :  mas  que  fabendo  em  Trento  da  fua  morte  ,  a  tor- 
nara a  pôr  em  Latim,  para  fervir  a  todos.  E  he  pena, 
que  nem  hum  ,  nem  outro  Tomo  fe  tenha  atégora  ini- 
preíTo  ,  quando  da  fua  publicação  pela  Eftampa  ficaria 
a  Hiíloria  do  Concilio  muito  mais  illuílrada  ,  do  que 
corre  em  outras  Collecçoes. 

Tornando  aos  Prelados  Portuguezes  e  Theologos 
Régios ,    que  deixámos  no  Concilio  de  Trento  ,    elles 

naó 
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naó  chegarão  todos  ao  mefmo  tempo.  Porque  o  Arce- 
bifpo  de  Braga  chegou  ao  Concilio  em  i8.  de  Maio 
do  anno  de  i^ói.  o  Bifpo  de  Leiria  em  ii  de  Julho : 
o  Bifpo  de  Coimbra  em  ló  d'Outubro. 

Huns  e  outros  porém  fe  portarão  no  Concilio  com 
grande  honra  do  nome  Portugucz  ,  e  gloria  d'EiRei 
D.  Sebaíliaó  ,  como  lic  confiante  pela  Hiíloria  de  Pal- 
lavicini  ,  e  pelos  Diários ,  e  Monumentos  eílrangeiros , 
a  que  cila  fe  reporta. 

Na  Seííaó  XXíI.  que  foi  a  17  de  Setembro  de  15Ó2. 
tendo-fe  lido  no  Concilio  a  ProteílaçaÓ  da  Fé  que  a 
elle  mandara  Abdifu  Patriarca  dos  Aíiyrios  ,  na  qual 
elle  dizia  ,  que  entre  outras  do  Oriente  lhe  eraô  ÍOj ci- 
tas as  Igrejas  de  Còchim  ,  de  Cananor  ,  de  Cranganor , 
e  de  Calecut  :  Proteílou  contra  iiTo  o  noífo  Embaixa- 
dor D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  ,  que  viílo  fe- 
rem aquellas  Igreja  do  Padroado  dos  Reis  de  Portugal , 
nunca  ellas  rcconheceriaò  por  feu  Primaz  ,  fenaô  o  Ar- 
cebifpo  de  Goa.  Pallavicini  Livro  XVIII.  Cap.  9.  Num. 
6.  Le  Plat  Tomo  V.  pag.  501. 

Já  que  falíamos  em  Prelados  das  noíTas  Conquiílas  , 
que  de  algum  modo  intervieraõ  no  Concilio  Tridentino  , 
naó  fera  fora  do  aífumpto  notar  ,  que  no  anno  antece- 
dente de  1^61.  por  hum  Breve  de  20  de  Agoílo  diri- 
gido a  D.  André  d'Ouvedo  da  Companhia  de  Jefus  , 
Bifpo  Titular  de  Jerapole ,  que  reíidia  na  Ethiopia  O- 
riental  ,  convidara  o  Papa  Pio  IV.  ao  Imperador  Me- 
na  5  a  que  mandaíle  feu  Embaixador  ao  Concilio  ,  que 
eftava  para  fe  celebrar  em  Trento  ,  e  para  o  qual  lhe 
noticiava  que  já  ElRei  de  Portugal  D.  Sebaftiaô  tinha 
mandado  os  feus  Embaixadores  e  Bifpos.  Le  Plat  To- 
mo IV.  pag.  719.  Foi  portador  deíle  Breve  á  Ethio- 
pia o  Doutor  António  Pinto ,  que  o  Abbade  Barbofa  nos 
certifica  ter  fido  Secretario  do  noífo  Embaixador  em 
Roma  Lourenço  Pires  de  Távora. 

No  anno  de  1562.  pregarão  no  Concilio  dous  dos 
noíTos  Theoiogo  :  a  faber ,  Fr.  Henrique  dç  S.  Jerony- 

mo 


NOS    Concílios    Gera  es.  89^^ 

mo  a  primeira  Dominga  de  Quarefma  ,  que  então  ca- 
hio  em  15  de  Fevereiro.  Corre  impreiTa  eíla  Oração 
na  Coilecçaô-  de  Le  Plat  Tomo  I.  pag.  340.^  e  fcgg, 
Diogo  de^  Paiva  de  Andrade,  a  fegunda  Dominga  de- 
pois da  Pafcoa.  Anda  na  mefma  Coliecçaó  Tomo  I. 
pag.   387.  e  [Qgg, 

No  feguinte  anno  de  I5'63.  a  28  de  Novembro  , 
pregou  Fr.  Franciíco  Foreiro  a  primeira  Dominga  do 
Advento.  Anda  em  Le  Plat  Tom.o  I.  pag.  709.  e  kgg* 
Echard  na  Bibliotheca  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  diz 
que  efue  Sermão  o  pregara  Foreiro  na  primeira  Domin- 
ga do  x\d vento  do  anno  antecedente  de  15-62.  e  que  fo- 
ra impreíTa  em  Bréxa  no  anno  de  1563.  O  meímo  ei- 
creveo  depois  o  Abbade  BarboAi  na  Bibliotheca  Lullta- 
na.  Porém  Le  Plat  ,  como  já  diííe  ,  aponta  por  anno 
da  pregação  o  de  i^ó;.  expreílo  por  números  Pvom.a- 
nos  ,  MiDLXIIL  e  allega  á  margem  a  Edição  de  Bré- 
xa de  1504.  Suppoíla  a  qual  diícordia  ,  nque  em  dúvi- 
da o  anno  ,  mas  naô  a  Oração.  O  meímo  Echard  acrel- 
centa  ,  que  Foreiro  taóbem  prégárà  no  Concilio  Seda 
Feira  depois  da  fegunda  Dominga  da  Quarefma  :  e  que 
tau  agradados  ficáraó  os  Padres  do  feu  eílilo  ,  que  o 
mandarão  continuar  a  Prédica  pelas  femanas  feguin- 
tes. 

Fr.  Pedro  Monteiro  no  feu  Clauftro  Dominicano 
afíirma  ,  que  a  prim.eira  vez  que  fora  nomeado  para 
pregar,  perguntara  Foreiro  aos  Legados ,  em  que  Lín- 
gua gofrariaô  que  elle  oraffe  ;  fe  em  Latim  ,  fe  em  Gre- 
go 5  fe  em  Hebreo.  Taõ  familiares  lhe  erao  todas  eftas 
Linguas  ! 

O  Doutor  Luiz  Munhoz  na  Vida  do  Arcebifpo 
de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres  efcreve  , 
que  por  CommiíTaó  do  Concilio  era  o  Arcebifpo  de  Bra- 
ga o'  que  efcolhia  os  Pregadores  ,  que  haviaó  de  orar 
publicamente  naquella  Aítembleia  a  mais  Augufta  ,  que 
pode  haver  no  Orbe  Catholico.  O  que  he  huma  illuf- 
tre  prova   do  grande   conceito  ,    que   o  Concilio  fazia 

M  da- 
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daquelle  Prelado  :  e  taóbem  cede  em  notável  gloria  para 
toda  a  Efpanha  faber-fe  ,  que  de  todas  as  Nações  que 
concorrerão  em  Trento  ,  nenhuma  produzio  naquelle 
mageíliofo  Theatro  taõ  í^rande  número  de  Préíradores 
iníignes  5  como  ella  produzio,  chegando  a  vinte  e  qua- 
tro entre  Caílelhanos  e  Portuguezes  ,  os  que  fubíraó  ao 
Púlpito  du-ando-^  Concilio. 

Logo  na  SelTaó  XVIII.  que  foi  a  fígunda  fob  Pio 
IV.  nomearão  os  Padres  a  Foreiro  por  Secretario  da 
Junta  ,  que  havia  de  cuidar  no  Index  dos  Livros  Pro- 
hibidos  :  a  qual  Junta  era  compoíla  do  Patriarca  de  Ve- 
neza ,  do  Arcebifpo  de  Praga  Embaixador  Cefareo, 
do  Arcebifpo  de  Naxo  na  Grécia  y  do  Arcebifpo  de 
Surrento  ,  do  noíTo  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Bar- 
tholomeo  dos  Martyres  ,  e  de  mais  nove  Bifpos  ^  do  Ab- 
bade  de  BaíTano  da  Ordem  de  S.  Bento ,  do  Geral  dos 
Francifcanos  Obfervantes  Fr.  Francifco  de  Zamora ,  e  do 
Geral  dos  Eremitas  Agoílinianos  Fr.  Chriílovaô  de  Pádua. 
Fez-fe  com  eíFeito  o  Index  :  mas  nao  chegou  a  fer  exa- 
minado no  Concilio  ,  e  fó  teveapprovaçaô  do  Papa  Pio  IV. 

O  mefmo  Foreiro  foi  dado  por  Adjuncfto  a  dous 
Prelados  da  fua  Ordem  ,  que  eraô  Leonardo  Marini 
Arcebifpo  de  Lanciano  ,  e  Egídio  Fufcarari  Bifpo  de 
Módena  ,  para  de  maÓ  commum  comporem  o  Catecjf- 
mo  do  Concilio. 

Nenhuma  coufa  porém  faz  realçar  tanto  o  mereci- 
mento de  Foreiro  ,  como  huma  Carta  que  os  Cardiaes 
Legados  do  Concilio  efcrevêrao  de  Trento  a  ly  de  Fe- 
vereiro de  1562.  ao  Cardial  de  Portugal  o  Infante  Dom 
Henrique,  em  refpoíta  doutra  que  o  mefmo  Cardial  In- 
fante lhes  tinha  dirigido  a  favor,  e  em  recommendaçao 
ào  dito  Padre.  Neíla  Carta  depois  dos  Cardiaes  Lega- 
dos prometterem  ao  noíTo  ,  que  teriaó  com  Foreiro  to- 
das as  demonílraçoes  de  honra  e  eítima  ,  que  elle  po- 
deria deíejar  ;  acrefcentao  ,  que  em  largar  de  fi  hum 
tal  homem  para  vir  ao  Concilio  ,  bem  moftrava  elle 
Cardial  ,  que  peio  feu  ardentiííimo  zelo  pela  Reli- 
gião^ 
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giaÓ  5  antepunha  os  intereííes  particulares  da  Igreja  d'E- 
vora  3  aos  que  da  aíTiftencia  de  Foreiro  podiaó  redun- 
dar a  toda  a  Igreja  de  Chrifto.  Le  Plat  Tomo  V.  pag.  33. 

Depois  de  recolhido  a  Portugal  foi  Fr.  Francilco 
Foreiro  Provincial  da  lua  Ordem  neíle  Reino  ,  e  por  ef- 
fe  tempo  fundou  o  Convento  de  S.  Paulo  de  Almada , 
onde  morreo  no  anno  de  1585'. 

Fr.  Henrique  de  S.Jeronymo  veio  a  fer  primeira- 
mente Bifpo  de  Cóchim  y  depois  Arcebifpo  de  Goa , 
onde  morreo  de  veneno  que  Ih^  deraó  em   ijSz. 

Belchior  Cornejo  numa  Congregação  do  mez  de  Ju- 
lho de  1562.  difcorreo  admiravelmente  íobre  o  Dogma 
que  eílava  para  fe  definir,  de  fer  a  Miíla  hum  verdadeiro 
Sacrifício  propiciatório  da  Lei  nova,  contra  o  que  enfmavaó 
os  Proteílantes.  Egregiayit  Dijjertationtm  hahuit  ,  ef- 
creve  Pallavicini  no  Livro  XVllI.  Cap.  i.  Num.  5.  An- 
da eil:a  DilTertaçaó  no  Tomo  VIII.  Veterum  Scripto^ 
rum  et  Monumentorum  de  Martene  ,  col.  128 1.  e  itg, 
e  delle  a  extrahio  Le  Plat  Tomo  V.  pag.  424.  Em  Se- 
tembro feguinte  tornou  a  diícorrer  fobre  o  Sacramento 
da  Ordem  ,  e  aqui  feguio  ,  que  taóbem  as  Ordens 
Menores  craõ  Sacramento.  Le  Plat  Tomo.  V.  pag.  51o. 

Naó  he  menor  a  honra  com  que  Pallavicini  cele- 
bra os  Efcritos  de  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  prin- 
cipalmente no  Livro  XIX.  Cap.  15.  Num.  7.  No  qual 
lugar  tenho  eu  por  erro  ou  do  Amanuenfe  ,  ou  do  Im- 
preíTor  o  nome  áo  Doutor  Cornano  ^  que  Pallavicini  alli 
ajunta  a  Diogo  de  Paiva  ,  como  igualmente  Portuguez , 
e  mandado  taóbem  por  ElRei  D.  Sebaíliaó  ao  Conci- 
lio :  porque  de  tal  Doutor  nao  ha  mem.oria  alguma  nos 
noiTos  Efcritores :  e  por  ventura  que  em  vez  à^  Cor,iano 
fe  deva  alli  ler  Cornélia  ,  que  he  o  que  em  Portuguez 
coftumamos  chamar  Cornejo, 

Em  varias  Congregações  a  que  foi  chamado,  deo 
Diogo  de  Paiva  o  feu  parecer  ( fempre  com  applaufo 
dos  Padres  ,  que  admiravaó  num  moço  de  trinta  annos 
tanta  elegância  e  erudição )  fobre  o  Sacramento  da  Or- 

M  ii  dem^ 
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dem  ;  fobre  a  Inftituiçao  dos  Bifpos  ;  íobre  o  poder 
que  a  Igreja  tinha  para  irritar  os  mati-imonios  claiideí- 
tiiios  \  íbbre  a  authoridade  do  Papa  e  dos  Bifpos  ;  e 
fobre  outros  muitos  Pontos  que  no  Concilio  le  agita- 
rão. 

Por  ultimo  o  mefmo  Pallavicini  no  Livro  XXIV". 
Cap.  IO.  Num.  17.  querendo  pôr  hum  açaimo  á  ma- 
ledicência de  Sarpi  contra  o  modo  de  proceder  do 
Concilio  ;  os  tefremunhos  que  produz  ,  faô  o  de  Pedro 
de  Fuente  Duena  Caftelhano  ,  e  o  de  Diogo  de  Paivâ 
de  Andrade  Portuguez. 

As  iiflas  de  D.  Jorge  d'Ata7de  Foi.  181.  verfo , 
nos  certiíicaô  ,  que  numa  Junta  de  11  de  Junho  de 
156 2.  depois  de  Belchior  Cornejo  ,  diíTertára  Fr.  Luiz 
de  Sotomaior  fobre  a  Communhaô  c^//^  utraque  fpecie: 
e  Foi.  184.  que  noutra  de  22  do  mefmo  Junho  diíTer- 
tára Fr.  iVntonio  de  Pádua  fobre  o  mefmo  ponto. 

Quanto  aos  noífos  três  Prelados  que  neíla  terceira  A- 
bertura  fe  acharão  no  Concilio  )  ninguém  pode  negar,  que 
o  venerável  D.  Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres  Arcebifpo 
de  Braga  no  zelo  e  ardor,  com  que  procurou  a  Refor- 
mação de  todo  o  Eítado  Eccleíiaílico ,  fe  moftrou  aílim 
em  Trento  ,  como  em  Roma  ,  hum  Prelado  digno  de 
fe  comparar  com  os  mais  reípeitaveis  dos  primeiros  íe- 
culos.  Por  huns  Excerptos  que  elle  nos  deixou  dos  A- 
(ílos  do  Concilio  ,  fabemos  ,  que  hum.a  vez  que  fe  tra- 
tava de  cortar  pela  raiz  os  graviíUmos  males  que  entaó 
padecia  a  Igreja  ,  diíTe  o  Arcebifpo  de  Braga  :  Se  que- 
remos  oí: correr  a  ejle  ejlrago  das  almas  ,  façamos  ao 
menos  ijio  :  bujquemos  remédio ,  como  a  Igreja  tenha 
bons  Bifpos ,  e  bons  Barrocos,  Excogite-Je  modo ,  como 
nem  o  Papa  ,  nem  os  Bijpos  ,  provejaõ  os  Benefícios  \ 
vias  todos  fe  dem  por  oppoflçaõ  aos  Diocefanos  ,  como 
fe  faz  na  Diocefe  de  Burgos. 

E  concluio  :  Por  certo  que  fe  fe  na^  der  provi- 
dencia nefta  r,iaterta  ,  eu  protefto  diante  da  Igreja  de 
Deos ;  que  nao  pojfo  governar  utilmente  a  Rebanho  que 

Deos 


NOS    Concílios    Gera  es.  93 

Deos  77te  entregou  ,  e  "uer-me-hei  obrigado  a  tornar  pa- 
ra a  minha  ccila .  yor  naÕ  "cer  morrer  o  infante. 

Foi  hum  dos  Prelados  que  por  vezes  requererão  no 
Concilio  ,  que  fe  definiíle  fer  a  Refidencia  peíToal  dos 
Biípos  nas  fuás  Diocefes  huma  obrigação  de  Direito 
Divino.  £  vendo  que  tendo-fe  celebrado  a  SeffaÓ  VI. 
em  17  de  Setembro  do  anno  de  15-62.  ainda  a  3  de 
Fevereiro  de  1503.  queriaò  os  Legados  que  a  SeíTaó 
VIÍ.  em  que  fe  havia  de  tratar  do  Artigo  da  Refiden- 
cia  5  fe  differilTe  para  22  d' Abril  :  foi  o  noílb  Arcebif- 
po  o  primeiro  ^  que  contradifle  eíla  prorogaçao.  E  tal 
Foi  a  vehemencia  com  que  exaggerou  o  efcandalo  ,  que 
deíles  vagares  fe  excitariaõ  nos  Catholicos  ,  e  os  in- 
íultos  dos  hereges  a  que  o  Concilio  por  iíTo  miefmo 
fe  expunha  ;  que  arraítou  a  fe  opporem  taobcm  com 
elle  fmcoenta  e  oito  Padres  de  diverfas  Nações  ^  mas 
a  maior  parte  Caílelhanos ,   e  Francezes. 

Por  efte  tempo    he    que    o  Arcebifpo   de  Granada 
D.  Pedro  Guerreiro  ,    hum  dos  mais  empenhados    pela 
definição  da  Reíidencia  ,  ouvindo  ler  huma  Carta  ,  em 
que  Filippe  II.  íignificava  aos  Prelados  Efpanhoes ,  que 
nao  iníiftiílem  com  tanto  ardor  naquelíe  ponto  ,  (  Carta 
fem  dúvida  negociada  pela  Corte  de  Romaa)  diiVe  :    O 
Fa-pa  nãõ  quer  que  Je  defina  a  Refidencia  ;  E/Rei  naÕ 
forma  conceito   de  quanta  importância    he  que  eJIa  fe 
defina.    Os  feus  Conjelheiros  dEftado  faÕ  o  Arcebijpo 
de  Se^úilha  ,  e  o  Bifpo  de  Cuenca  .  que  naõ  cuidaÕ  em 
Refidencra.    Eu  obedecerei  a  E/Rei  no  que  toca  a  ab~ 
fter-yne  de  Protefios  :   'mas  todas  as  vezes  que  fe  effic- 
rccer  occajiaõ  opportuna  ,    nao  deftftirei   dos  meus  re- 
querimentos 5  porque  julgo  que  niffo  naÕ  contravenljo  a 
ordem  d^ElRèi.  Pallavicini  Livro  XVII.  Cap.  13.  Num.  2. 
Ainda  aíHm  nem  no  dia  apprazado  de  22  d'Abril 
fe  celebrou  a  SeíTao  VII.  que  ló  teve  principio  no  dia 
15'  de  Setembro.    E  foi  coufa  admirável  ^    que  eílando 
empenhados  cento  c  doze  Padres  ,   em  que  fe  definiíTe 
expreíTa   e  formalmente  a  Refidencia   de  Direito  Divi- 
no > 
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no  ,  eíles  melmos  quando  chegou  o  dia  da  Seflaó ,  por 
amor  da  paz ,  e  concórdia  ,  que  devem  fer  a  alma  dos 
Decretos  Conciliares  ,  affrouxáraô  de  tal  forte  do  feu 
empenho  ,  que  fe  contentarão  com  que  o  Decreto  da 
Refidencia  fahiíTe  concebido  por  huns  termos  ,  que  mais 
lembraó  o  preceito  divino  ,  do  que  o  definem.  Sobre 
o  ufo  do  Calis  que  o  Imperador  Fernando  I.  pedia  com 
inílancia  que  le  concedeíle  aos  Bohemos  ,  Moravos , 
e  Auftriacos ,  dizem  as  Adtas  que  dera  o  Arcebifpo  de 
Braga  hum  voto  magiílral  :  Circa  Calicis  ufum  in  Con- 
gregatione  peritijjlme  dixit  Bracarenfis  ,  6:c.  Le  Plat 
Tomo  V.  pag.  380. 

Numa  aberta  que  teve  depois  de  celebrada  a  Sef- 
faó  VII.  paíTou  o  Arcebifpo  de  Braga  a  18  de  Setem- 
bro do  mefmo  anno  de  Trento  a  Roma ,  onde  chegou 
a  29  do  mefmo  mez ,  e  onde  fe  demorou  dezafete  dias. 
Eíla  jornada  fez  elle  em  companhia  do  Cardial  Carlos 
de  Lorena  Arcebifpo  de  Rems ,  e  de  dezafeis  Bifpos  Fran- 
cezes.  Em  Roma  confeha  o  noffo  Arcebifpo  ,  que  re- 
cebeo  muitas  honras  e  favores  do  Summo  Pontífice  Pio 
IV.  E  como  Santo  que  era  ,  logo  travou  amizade  com 
os  Santos  :  quero  dizer  ,  com  os  dous  Cardiaes  Guif- 
leri  e  Borromeo  ,  aquelle  da  Ordem  dos  Pregadores 
que  pouco  depois  foi  Papa  Pio  V.  eíte  Nepote  do  dito 
Pio  IV.   e  Arcebifpo  de  Milão. 

Recolhido  a  Trento  no  ultimo  d'Outubro  ,  aíHftio 
dia  de  S.  Martinho  11  de  Novembro  na  Seííaô  VIIL 
a  qual  elle  diz  que  durara  dez  horas  inteiras  ,  e  gran- 
de parte  da  noite.  Nella  depois  dos  Cânones  Dogmáti- 
cos fobre  o  Matrimonio ,  fe  declararão  irritos  e  nullos 
os  Matrimónios  clandefcinos  ,  iílo  he  ,  os  que  foííem 
celebrados  fem  fer  em  prefença  do  Pároco ,  ou  de  quem 
fizeífe  as  fuás  vezes  ,  e  prefentes  taóbem  duas  ou  três 
teílemunhas.  Publicou-fe  eíle  Decreto  por  voto  de  cen- 
to e  fincoenta  Padres  ,  e  contra  o  de  fmcoenta. 

Nao  he  para  efquecer  ,  que  o  Tradudtor  Latino 
da  Hiftoria  de  Pallavkini ,  fallando  do  noffo  Arcebifpo 

de 
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de  Braga  ,  mais  d'huma  vez  o  confunde  com  o  de  Pra- 
ga na  Bohemia  :  a  faber  ,  Livro  XVIII.  Cap.  4.  Num. 
8.  e  Livro  XXII.  Cap.  11.  Num.  2. 

No  dia  3  de  Dezembro  de  1563.  que  era  Sefta 
Feira  antes  da  fegunda  Dominga  do  Advento  ,  foi  cele- 
brada a  nona  e  ultima  SeíTaô  do  Concilio  lob  Pio  IV. 
a  qual  íe  continuou  por  todo  o  Sabbado  feguinte  4  de 
Dezembro.  A  caufa  de  durar  tanto  eíla  SeíTaÒ  ,  adver- 
te o  noíTo  Arcebifpo,  que  fora  o  mandarem-fe  ler  nella 
todas  as  Actas  que  pertenciaó  aos  dogmas  definidos  na 
primeira  Abertura  do  Concilio  fob  Paulo  III.  Sobre  o 
que  reparo  mencionar  o  noífo  Arcebifpo  fomente  as  A- 
d:as  da  primeira  Abertura  ,  fob  Paulo  III.  quando  he 
certo  por  todas  as  Edições  do  Concilio  ,  que  taóbem 
foraõ  lidas  as  Aftas  da  fegunda  fob  Julio  III.  E  a  Hif- 
toria  de  Ravnaldo  nos  certifica  ,  que  quem  as  leo  to- 
das fora  o  Bifpo  de  Catania.  E  o  naó  fazer  o  noíTo 
Arcebifpo  menção  fenaó  das  Aclas  fobre  os  dogmas  , 
he  porque  das  que  pertenciaó  á  Difciplina ,  fó  fe  lhes 
lia  o  principio» 

AíTiíliraô  neíla  ultima  Seffaó  ,  e  aíTInárao  nella  du- 
zentos e  dous  Padres  ,  afora  os  Legados  ,  e  outros  im- 
pedidos ,  que  achando-fe  na  Cidade  nao  vieraõ  á  Sef- 
faô  :  e  hum  deftes  impedidos  fufpeito  eu  que  fora  o 
Bifpo  de  Leiria  D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal  ,  porque  naô 
acho  o  feu  nome  nas  fobfciipçôes. 

Quatro  dias  depois  de  concluído  o  Concilio ,  par- 
tio  o  Arcebifpo  de  Braga  para  o  Reino  no  dia  8  de 
Dezembio  do  dito  anno  de  1563.  juntamente  com  o 
noíTo  Embaixador  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  , 
que  o  acompanhou  até  Narbona.  E  tendo  entrado  na 
fua  Diocefe  por  Freixo  d'Efpada  á  Cinta  ,  chegou  a 
Braga  em  Sabbado  26  de  Fevereiro  de  15" 64.  E  logo 
no  dia  feguinte  que  era  a  fegunda  Dominga  da  Qua- 
refma  -,  pregou  na  fua  Cathedral. 

Defta  fua  ida  e  vinda  compoz  o  mefmo  Arcebifpa 
hum  Diário,  que  anda  impreíTo  no  fim  das  fuás  Obras* 

No 
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No  anno  de  15" 66.  celebrou  em  Braga  Concilio  Pro- 
vincial 5  a  que  aíTiílírao  três  SuíFraganeos  :  o  Bifpo  do 
Porto  D.  Rodrigo  Pinheiro;  o  de  Miranda  D.  António 
Pinheiro  \  o  de  Coimbra  D.  Fr.  JoaÕ  Soares.  Porque 
em  Vifeu  havia  então  Sé  Vaga  :  o  qual  Concilio  corre 
impreílb. 

No  anno  de  1582.  renunciou  o  Arcebifpado.  No 
anno  de  1590.  faleceo  em  Viana. 

D.  Fr.  Joaó  Soares  Bifpo  de  Coimbra  ,  como  ao 
mefmo  tempo  era  Conde  d'Arganil  ,  Senhor  de  Cója  , 
e  d^outras  maiitas  Villas  ,  oílentou  no  Concilio  hum  ef- 
plendor  de  Príncipe.  Foi  hum  dos  leis  Bilpos  ,  a  quem 
o  Concilio  encarregou  o  digerir  os  Cânones  e  Decretos 
concernentes  ao  Sacramento  da  Ordem  ,  tendo  por  Ad- 
jundlos  neíla  CommiíTaó  fete  Geraes  das  Religiões.  P'oi 
taóbem  hum  dos  outros  quatro  Bifpos  ,  que  juntamen- 
te com  os  Arcebiípos  d'Otranto  e  de  Granada  forao 
mandados  acompanhar  o  Cardial  de  Lorena  ,  quando 
havia  de  vir  a  primeira  vez  ao  Concilio.  Acabado  eíle 
paíTou  de  Trento  a  Jeru falem  a  vifitar  os  Lugares  San- 
tos. Recolhido  a  Portugal  morreo  no  anno  de  1570. 
Tinha  fido  Confeílbr  d^ElRei  D.  Joaó  IIL  e  Meílre  de 
feus  dous  filiios  ,  o  Príncipe  D.  Fiiippe  ,  e  o  Príncipe 
D.  Joaó. 

D.  Fr.  Gafpar  do  Cafal  foi  hum  dos  que  votáraÓ 
no  Concilio  ,  que  fe  concedeíTe  aos  Leigos  o  ufo  do 
Calis  ,  como  por  parte  dos  Alemães  requeria  o  Lnpc- 
rador  Fernando  L  Na  Congregação  de  24  de'  Novem- 
bro de  i5'62.  que  era  a  primeira  a  .]ue  aíliftia  o  Car- 
dial de  Lorena  ,  gaílou  o  Bifpo  de  Leiria  todo  o  tempo 
delia  5  por  informar  o  Cardial  de  tudo  o  que  fe  tinha 
tratado  fobre  a  graviííima  queílaó  da  Aurhoridade  dos 
Bifpos  comparada  com  a  do  Papa.  Durando  o  nlefmo 
Concilio  compoz  hum  Tratado  De  Sacrifício  Miífae  , 
e  outro  De  Co  ena  et  Cálice  Domini,  Por  morte  de  Dom 
Fr.  Joaó  Soares  foi  promovido  a  Bifpo  de  Coimbra  , 
onde  morreo  no  anno  de  1585:» 

CAS- 
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fob  Paulo  IIL  anno  de  1545. 

Q ar  dial  Bifpo. 

p  OM  Pedro  Pacheco  Bifpo  de  Jaen  ,  fei- 
to Cardial  Presbytero  antes  da  SeíTaÓ  II. 
a  16  de  Dezembro  de  1545".  Foi  o  primei- 
ro que  requereo,  que  no  Decreto  do  Pec- 
cado  Original  transfundido  por  todos  os 
filhos  de  Adaó  fe  declaraííe  exceptuada  a 
Virgem  Mai  de  Dcos  por  eílias  ou  outras  equivalentes 
palavras  :  De  qua  pie  creditur  fine  peccato  originali 
conceptam  fuiffe.  E  fe  Pacheco  naÔ  obteve  que  o  Con- 
cilio aíTim  fe  explicaíTe ,  foi  ao  menos  occafiaÓ  de  que 
declaraíTe  como  declarou  ,  que  nao  era  da  lua  intenção 
comprehender  no  tal  Decreto  a  Bemaventurada  Virgem 
Maria.  No  que  o  Concilio  prudentemente  de  tal  forte 
favoreceo  a  Sentença  pia  ,  que  naÕ  fez  prejuízo  a  con- 
traria. (Le  Plat  Tomo  III.  pag.  423.)  O  que  fuppof- 
to  5  nao  íei  quando  ,  nem  como  podia  ter  lugar  o  dito 
d'hum  dos  Padres  ,  que  achando  feito  o  Decreto  con- 
tra o  que  elle  antes  tinha  votado ,  diíFe  fegundo  refere 

N  Gil 
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Gil  Gonçalves  Davila  :  In  hoc  Decreto  Concilium  Pa^ 
chequizãvit.  Porque  das  Adas  corifta  que  Pacheco  le- 
vara muito  a  mal  ,  que  o  Decreto  fe  attemperaíTe  ao 
voto  e  juizo  do  Bifpo  d'Aílorga.  Quare  verba  decreti 
juxta  fintentiam  Ajiuricenjis  recepta  fuere  ,  quod  Car- 
dinalís  Giennenjis  cum  aynaritudlne  aninú  pertulit.  Foi 
taobem  o  primeiro  ou  dos  primeiros  ,  que  requererão 
que  declarada  de  Direito  Divino  a  Reíidencia  dos  Bif- 
pos  fe  eftabeleceíTem  graves  penas  contra  os  naó  reíi- 
aentes  ,  paíTando  desde  naô  fazerem  os  fruítos  feus  á 
de  depofiçaô.  Acrefcentou  que  quando  elle  foi  promo- 
vido a  Bifpo  de  Pamplona ,  havia  íetenta  annos  que  o 
Povo  naô  via  os  feus  Bifpos  ,  por  ter  andado  eíle  Bií- 
pado  fempre  em  Cardiaes,  (Le  Plat  Tomo  III.  pag. 
412.  €477.)  Além  dos  Bifpados  de  Pamplona  e  dejaen, 
teve  Pacheco  os  de  Mondonhedo  ,  Ciudad  Rodrigo  ,  e 
Siguenza  ,  e  o  vicereinado  de  Nápoles.  Morreo  no  an- 
uo de  15"  60. 

Bifpos. 

D.  Joaõ  Fonfeca  ,  Bifpo  de  Caftelmar  de  Stabia 
no  Reino  de  Nápoles:  donde  vem  que  o  Traduélor  de 
Pallavicini  confiantemente  o  intitula  Stabienfe,  Numa 
das  Congregações  ,  que  precederão  a  SeíTaó  VI.  foi 
hum  dos  que  difcorrêraó  largamente  e  com  applauzo  , 
fobre  a  importante  e  efcabrofa  matéria  da  Juftificaçaó 
do  peccador.    Pallavicini  Livro  VIII.  Cap.  9.  Num.  3.. 

D.  João  de  Salazar  de  Burgo ,  Bifpo  de  Lanciano 
no  mefmo  Reino  de  Nápoles  :  Cidade  que  dahi  a  dez- 
aíete  annos  no  de  15* 62.  levantou  Pio  IV.  em  Me- 
trópole Eccleliaftica.    Morreo  em  Efpanha  no  anno  de 

D.  Francifco  de  Navarra  ,  Bifpo  de  Badajoz.  Ti- 
nha íido  Inquiíidor  em  Pamplona  ,  e  Confelheiro  de 
Carlos  V.  Foi  hum  dos  que  pretenderão  ,  que  aos  Tí- 
tulos de  Sacrofaitãa  Oecumenica  &*  Gemralis  Triden-- 
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tina  Synodus ,  íe  acrefcentaíTe  o  de  Univerfalem  Eccle- 
fiam  Repraefentans  ,  como  fe  tinha  feito  nos  Concilies 
de  Conííança  e  Bafilea  ,  e  como  com  efFeito  a  Intula- 
vaó  nas  fuás  Cartas  o  Imperador  Carlos  V.  e  feu  cu- 
nhado EIRei  D.  Joaó  III.  de  Portugal  ,  e  feu  neto  El- 
Rei  D.  Sebaíliaó.  Le  Plat  Tomo  III.  pag.   127. 

D.  Diogo  de  Alaba  e  Efcrivel  ,  Bifpo  de  Aftorga , 
e  depois  de  Ávila  ,  e  de  Córdova.  Efcreveo  por  efte 
mefmo  tempo  hum  groílo  volume  De  Conciliis ,  c]ue  fe 
imprimio  a  primeira  vez  cm  Granada  no  anno  de  I5'5'2. 
Teve  hum  grande  debate  no  Concilio  com  o  Cardial 
de  Monte  5  fobre  naò  deverem  fer  fòs  os  Legados  Pon- 
tifícios ,  os  que  propozeífem  as  matérias  que  fe  deviao 
tratar.  Le  Plat  Tomo  IIL  pag.  413. 

Quando  na  Seílaó  IV.  requererão  alguns  Prelados, 
que  aos  Tipógrafos  que  imprimiíTem  a  Sagrada  Bíblia  , 
fem  fer  por  Exemplares  corredios  e  approvados ,  fe  lhes 
impozefle  alguma  boa  multa  pecuniária ,  e  outras  penas 
corporaes  ;  refere  Pallavini  no  Livro  VI.  Cap.  ix. 
Num.  4.  que  o  Bifpo  de  Aftorga  D.  Diogo  de  Alaba  , 
e  com  ó\q  o  Arcebifpo  de  Palermo  D.  Pedro  Taglia- 
via  5  fe  oppozeraò  dizendo  ,  que  á  Igreja  naó  era  per- 
Hiittido  impor  aos  Leigos  penas  algumas  corporaes  , 
mas  fó  as  efpirituaes  da  efcommunhaó.  E  ainda  que 
Cornelio  Muííi  Bifpo  de  Bitonto  da  Ordem  dos  Fran- 
cifcanos  Conventuaes  ,  fahio  a  defender  o  contrario  , 
pondo  por  hum  Principio  comraummente  recebido,  que 
a  Igreja  tem  todo  aquelle  poder,  que  he  neceílario  pa- 
ra o  bom  governo  do  mundo :  ISÍinguem  hoje  deixa  de 
ver  5  que  aquelle  Principio  he  taó  falfo  ,  como  o  que 
pretendia  çftabelecer  no  Papa  hum  poder  ao  menos 
indiredlo  de  depor  os  Reis  ,  que  foíTem  nocivos 
á  Igreja  ,  ou  ao  Eftado.  Continuemos  o  noíTo  Cata^ 
logo. 

D.  Álvaro  de  la  Quadra  ,  Bifpo  de  Venoza ,  e  de- 
pois de  Aquila  no  Reino  da  Nápoles  ,  e  Embaixador 
dç  Filippe  11.  a  Inglaterra  ,    morreo  no  anoD  de  i^JS-^ 
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D.  Pedro  Agoílinho  ,  e  naõ  de  Auguflinis  ^  (co- 
mo \\\t  chama  Le  Plat)  Bifpo  de  Huefca. 

D.  JoaÓ  Bernardo  Dias  de  Lugo  ,  Bifpo  de  Cala- 
hcrra.  Foi  no  feu  tempo  Oráculo  da  Jurilprudencia  Ca- 
•nonica  e  Civil  ,  mui  celebrado  nos  Efcritos  de  Covar- 
ruvias  ,  Garibai  ,  e  Valeu.  Alorreo  em  1556. 

D.  Berengario  Gombau ,  ou  Bombau  ,  Bifpo  de  Cal- 
vi  no  Reino  de  Nápoles.  Nao  tenho  delle  mais  noti- 
cia ,  que  ter  íido  Chantre  de  Valença  ,  e  ter  falecido 
em  15  51. 

D.  António  da  Cruz  ,  Bifpo  das  Canárias. 

Todos  eíles  Prelados  Efpanhoes  ,  exceptos  o  Bifpo 
de  Venofa ,  e  o  Bifpo  de  Calvi ,  acho  no  Catalogo  dos 
que  contradiíleraò  a  trasladação  do  Concilio  de  Trento 
para  Bolonha. 

Proteftou  o  Imperador  Carlos  V.  contra  a  trasla- 
dação do  Concilio  j  primeiramente  em  Bolonha  pelos 
feus  Procuradores  o  Licenciado  Francifco  Vargas  e  o 
Doutor  Martinho  de  Soria  Valafco  ,  a  16  de  Janeiro 
de  I5'47.  depois  em  Roma  pelo  feu  Embaixador  Dom 
Diogo  Hurtado  de  Mendoça  ,  323  de  Janeiro  de  154^. 
E  obedecendo  ao  que  o  Papa  lhes  tinha  mandado  ,  ex- 
pozeraò  os  fobreditos  Prelados  Efpanhoes  por  efcrito 
a  Paulo  III.  as  caufas  que  tinhaó  para  naó  approva- 
rem  ,  nem  executarem  a  trasladação  do  Concilio  de 
Trento  para  Bolonha.  Le  Plat  Tomo  IIL  pag»  685'. 
e  itgg*  e  Tomo  IV.  pag.  8.  e  í^gg.  E  ainda  em  Agoílo 
de  1)49.  perfiftiao  em  Trento  o  Cardial  Pacheco,  eo 
Bifpo  de  Badajoz.  Le  Plat  Tomo  IV.  pag.   151. 

Embaixadores  do  Imperador  Carlos  V*  Rei  d'Ef- 

panha, 

D.  Diogo  Hurtado  de  Mendoça  ,  filho  dos  Condes 
de  Tendilha  ,  Marquezes  de  Mondexar.  Orou  em  Tren- 
to diante  dos  Legados  Pontifícios  a  16  de  Março  de 
1545.  Le  Plat  Tomo  IIL  pag,  267.  Sabe-fe,  que^Men- 
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doca  era  mui  inílruido  nas  Linguas  Latina  ,  Grega  ,  e 
Arábica  5  na  Filorotia  ,  Mathematica ,  e  Jurifprudcncia. 
Sobre  o  que  he  digno  de  fe  ler  D.  Nicolao  António. 

Affonco  S-Umeiraõ  da  Comoanhia  de  Jeíus. 

Diogo  Laynes  da  Companhia  de  Jefus. 

Da  cJiegada  de  ambos  a  Trento  antes  da  Sefiao 
V.  faz  menção  Pallavicini  no  Livro  VII.  Cap.  7.  iNum. 
I.  E  o  Sermão  que  Salm.eiraó  pregou  no  Concilio  dia 
de  S.  João  Evangelifta  27  de  Dezembro  de  1546.  pó- 
de-fe  ver  em  Le  Plat  Tomo  1.  pag.  93.  e  í'Qgg*  Laines 
adquirio  grande  nome  por  hum  largo  Papel  que  reci- 
tou no  Concilio  ,  impugnando  a  opmiaõ  de  Seripandi 
Geral  dos  Eremitas  de  Santo  Agoííinho  ,  fobre  a  im.- 
putaçaò  dajuiliça  de  Chriílo  ao  homem  juíliíicado.  Pal- 
lavicini Livro  VIII.  Cap.  11.  Num.  9.  Em  todas  as 
três  Aberturas  do  Concilio  íe  acharão  preíentes  efces 
dous  Jeíuitas. 

Tòeologos  mandados  pelo  Imperador  Carlos  V* 

Fr.  Domingos  Soto  da  Ordem  dos  Pregadores  , 
Lente  de  Vefpera  de  Theologia  na  Univeríidade  de  Sa- 
lamanca 5  e  ConfeíTor  do  melmo  Imperador.  Pregou  no 
Concilio  a  primeira  Dominga  do  Advento  de  1545".  quan- 
do ainda  naó  tinha  havido  SeíTaÔ  nenhuma  Conciliar. 
O  aflumpto-  foi  do  Juizo  Final.  He  eíle  Sermão  o  pri- 
meiro na  CollecçaÔ  de  Le  Plat.  Depois  de  vir  do  Con- 
cilio alcançou  por  oppofiçao  á  Cadeira  de  Prima  de 
Theologia  na  m^eíma  Univerfidade  de  Salamanca  ,  e  re- 
geitou  o  nobre  Bifpado  de  Segóvia  fua  pátria.  Alorreo 
no  anno  de   i^óo,    Echard  na  Bibliotheca  Dominicana. 

Fr.  Bartholomeo  Carranza  de  Miranda  ,  da  Ordem 
dos  Pregadores.  Pregou  no  Concilio  a  primeira  Domin- 
ga da  Quarefma  de  1546.  Le  Plat  Tomo  I.  pag.  5-2. 
E  durando  o  Concilio  compoz  hum  douto  Tratado  que 
dedicou  ao  Bifpo  de  Badajoz ,  em  que  moílrava  fcr  de 
Direito  Divino  a  Refidencia  dos  Bilpos  nas  fuás  Dioce- 
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fes.  Anda  na  Collecçaô  de  Le  Plat  Tomo  III,  desda 
pag.  f  22.  até  5'84.  Depois  em  i^^i,  foi  feito  Arcebif- 
po  de  Toledo  ,  e  morreo  em  Roma  no  anno  de  l^yó^ 
íentenciado  pelo  Santo  Officio  pelas  caufas  que  fe  po- 
dem ver  no  mefmo  Echard, 

Fr.  AíFonço  de  Caílro  da  Ordem  dos  Menores 
Obfervantes ,  Lente  de  Tiíeoiogia  em  Salamanca  ,  e  tad 
iníigne  no  Púlpito  ,  que  o  nolfo  André  de  Refende  o 
hia  ouvir  como  modelo  da  Oratória  Sagrada.  TaÓbem 
alFiílio  na  fegunda  Abertura.  E  tendo  íido  nomeado  Ar- 
cebifpo  de  Compoílella  ,  antes  de  Sagrado  morreo  em 
Bruxellas  no  anno  de  1558. 

Fr.  Vicente  Lunel  ,  que  tinha  fido  Geral  da  Obfer- 
vancia  antes  de  Fr.  Joaó  Calvo  ,  e  agora  mandado  a 
Trento  por  Carlos  V.  conforme  o  Continuador  de  Va- 
ding. 

Theo/ogos   7nandados  pelo   mefmo  Carlos  V»   como  Rei 

d^Efpanha. 

D.  Martim.  Peres  de  Ayala ,  Freire  da  Ordem  de 
Santiago  ,  que  depois  foi  Bifpo  de  Guadix  ,  e  neíla. 
qualidade  aíTiílio  na  fegunda  Abertura  y  depois  de  Se- 
góvia 5  e  como  tal  aíHílio  na  terceira  ;  por  ultimo  fei- 
to Arcebifpo  de  Valença  ,  morreo  no  anno  de  1566. 
A  eíle  Prelado  faz  o  Abbade  Lampillias  o  feguinte  E- 
logio. 

Filofofo  fútil  5  Tbeologo  profundo  ,  mui  verfado  en  las 

knguas  grega  y  hebrea  ,  y  fummamente  inftruido 

en  la  hiftoria  f agrada  ,  fué  três  veces  a  il- 

lujlrar  aquel  Concilio  ,  defpues  de  haber 

dado  efplendor  à  la  Alemania  y 

y  a  Flandes* 

O  Tratado  De  Divinis  ,  Apojlolicis ,  et  Ecclefaf- 
ticís  Traditionibuj  >    que  Ayala  imprimio  no  anno  de 

1549. 
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I5'49.  Miguel  de  Medina  hum  dos  maiores  Theolegos 
do  Concilio,  o  poe  nas  nuvens  na  fua  Obra  De  RtSía 
in  Deum  Fide. 

D.  Jeronymo  de  Velafco  y  que  depois  de  Ouvidor 
do  Real  Confelho  de  Valhadolid  foi  feito  Bifpo ,  deO- 
viedo  5  no  anno  de  1565.  e  morreo  no  de  1566. 

D.  Francifco  de  Herrera. 

Theologos  Seculares  ^  ou  Doutores  em  Direito  Canónico, 

D.  Francifco  Vargas  Mexia  ,  que  depois  foi  Em- 
baixador de  Carlos  V.  á  República  de  Veneza  ,  e  de 
Filippe  II.  ao  Papa  Pio  IV.  no  qual  tempo  compoz 
hum  Tratado  fobre  a  Authoridade  Pontifícia ,  que  agra- 
dou muito  em  Roma. 

D.  AíFonço  Zorrilha  ,  Secretario  do  Embaixador 
Cefareo  D.  Diogo  Hurtado  de  Mendoça  ,  que  depois 
fe  fez  Eremita  Agoíliniano.  Logo  na  primeira  Seílao 
de  13  de  Dezembro  de  1545:.  entregou  no  Concilio  hu- 
ma  Carta  que  a  t\\^  dirigia  o  fobredito  Embaixador 
desde  Veneza  ,  onde  fe  achava  convalefcendo  d'huma 
doença.  Le  Plat  Tomo  III.  pag.  290. 

D.  Pedro  Naja. 

D.  João  Qiiintãna. 

D.  João  de  Velafco. 

D.  João  Morei. 

D.  Pedro  Sarra. 

D.  António  Felicio, 

D.  João  Sarravia. 

D.  Melchior  Alvares  Avosmediano  ,  que  na  primei- 
ra e  fegunda  Abertura  aíTiílio  como  Tlieologo  do  Bif- 
po de  Badajoz  ,  e  na  terceira  como  Bifpo  de  Guadix. 

D.  António  Soiiz  ,  Doutor  Theologo  ,  foi  hum 
dos  finco  que  nas  Congregações  Prévias  á  Seílao  VI. 
votou  pela  Sentença  de  Seripandi  fobre  a  Imputação 
da  JuíTiça  de  Chriílo.  Pallavicini  Livro  VIIL  Cap.  11. 
Num.  7.  Falta  nos  Catálogos  de  Le  Plat» 
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Theologos  Regulares  da  Ordem  de  S.  Domingos, 

D.  Pedro  Alvarado. 

Fr.  Domingos  de  Santa  Cruz. 

Omltti  a  Fr.  Bartholomeo  de  Miranda  ,  que  aqui 
traz  Le  Plat  :  porque  como  diz  Echard  na  Bibliotheca  Do- 
minicana y  iílo  foi  huma  equi vocação  do  Padre  Altamu- 
ra  5  que  confundio  Fr.  Bartholomeo  de  Miranda  Mef- 
tre  do  Sacro  Palácio  em  tempo  de  Clemente  VIII  com 
Fr.  Bartholomeo  Carranza  chamado  taôbem  de  Miran- 
da ,  que  aíTiílio  no  Concilio  fob  Paulo  III.  como  Theo- 
logo  do  Imperador  Carlos  V.  e  foi  depois  Arcebifpo 
de  Toledo  ,  como  aínma  diffemos. 

Theologos   Regulares    da  Ordem    de   S,  Francifco 

da  Obfervancia, 

Fr.  André  Vega  Doutor  em  Theologia  ,  e  Lente  na 
Univeríidade  de  Salamanca  ,  muito  célebre  pela  Obra 
JDe  Jujlificatione  ,  que  depois  imprimlo  no  anno  de 
I5'48.  dedicada  ao  Cardial  Pacheco.  O  feu  teílemiunho 
fobre  a  mente  dos  Padres  em  declarar  Authentica  a  Vul- 
gata 5  he  o  que  fervio  de  guia  a  todos  os  que  depois 
tratarão  eíle  ponto. 

Fr.  Luiz  de  Carvajal  Doutor  Parifienfe  que  pregou 
no  Concilio  a  fegunda  Dominga  da  Quarefma  6  de  Mar- 
ço de  1547.  Le  Plat  Tomo  I.  pag.  124.  onde  errada- 
mente fe  imprimio  Carbaiali  em  lugar  de  Carvajalil, 

Fr.  Francifco  Salazar  5  que  taõbem  aíFiílio  na  fe- 
gunda Abertura  ,  naò  já  como  íimples  Theologo  ,  mas 
como  Bifpo  de  Salamina  ,  Coadjutor  do  Bifpo  de  Ma- 
Ihorca.  Delle  e  do  íeu  Epifcopado  fe  lembra  taóbem 
o  dito  Annaliíla  Continuador. 

Fr.  António  d'Ulhoa  ,  que  taÕbem  aíliílio  na  fe- 
gunda Abertura  ,  companheiro  de  Fr.  AíFonço  de 
Caílro. 

Fr. 
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Fr.  Diogo  de  Monefios  ,  ou  talvez  de  Menefes. 

Cantor. 

Pedro  Ordonez. 

Conta  dos  ciue  aJJijlíraÕ  na  primeira  Abertura^ 

Cardiai  Birpo.  i. 

Bifpos.  9. 

Embaixadores.  2. 

Theologos  e  Canonifras..  27. 

Cantor.  i. 


Soma  40. 

Nao  fiz  conta  de  D.  Salvador  Aleixo  Arcebifpõ 
de  Torres  em  Sardenha,  (hoje  Saííari  ,  que  nós  dize- 
mos Sacer. )  que  taobem  como  fe  colhe  de  Pallavicini 
Livro  XL  Cap.  14.  Num.  4.  aínílio  na  legunda  Aber- 
tura do  Concilio  ;  porque  ainda  que  Le  rlat  nos  Ca* 
talogos  das  Sefsóes  V.  Vi.  Víí.  e  VIII.  o  chama  Ef- 
panhol ;  depois  nos  Catálogos  que  fe  feguem  á  SeíTaó  X. 
pag.  91.  adverte  d  margem  ;  que  a  Edição  Pariíienfe 
de  1754.  o  chama  Sardo  ,  c  por  Sardo  o  reconhece  o 
mefmo  Le  Plat  no  Catalogo  da  Seiíaô  XII.  pag.  109. 
€  no  da  ScíTaô  XVI.   pag.   169. 

E  já  que  falíamos  neíle  Prelado  ,  naõ  parece  fora 
de  propofito  notar  a  grande  variedade  ,  com  que  os 
Authores  ,  e  os  mefmos  Catálogos  do  Concilio  o  no- 
meaô.  Porque  huns  lhe  chamaô  Salvador  Aleixo  Saf- 
faro  \  outros  ,  Salvador  Alepo  j  outros  ,  Salvador  Sa- 
lapufi. 

Pela  mefma  razão  da  variedade  das  Edições  omit- 
ti  a  D.  Pedro  Tagliavia  d'Aragaó  ,  iVrcebifpo  de  Pa- 
lermo ,  que  taobem  alliílio  na  íegunda  Abertura  ,  e  de 
<^uem   faz  menqaó  Pallavicini    ao  Livro  XIIL    Cap.   i. 

O  Num, 
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Num.  '^,  Porque  íe  bem  Lc  plat  no  Catalogo  da  Sef- 
faó  XIÍ.  pag.  109.  o  chama  Eíoanhol  ;  o  mefmo  Lc 
Plat  pouco  antes  no  Catalogo  cia  SeííaÒ  X.  pag.  91.  o 
tinha  chamado  Siciliano. 


SEGUNDA    ABERTUPvA 
fob  Júlio  III.  anno  de   155 1. 

Arcebifpos, 

Om  Pedro  Guerreiro  ,  Arcebifpo  de  Granada. 
Da  fua  afliílencia  na  íegunda  Abertura  dá  teíle- 
munho  Palia vicini  no  Livro  XL  Cap.  14.  Num.  4. 

Bifpos, 

D.  Gafpar  JoíFredo ,  Bifpo  de  Segorbe  e  de  Albar* 
razin. 

D.  João  Fonfeca  ,  Bifpo  de  Caílelmar  de  Eíla- 
bia. 

D.  João  de  Salazar  de  Burgo,  Bifpo  de  Lanciano. 

D.  Pedro  Vaner  ,  Bifpo  d'Alguer  em  Sardenha, 
iíaó  tenho  delle  outra  noticia. 

D.  Álvaro  de  la  Quadra,  Bifpo  de  Venofa ,  e  de- 
pois de  Aquila. 

D..  Francifco  Manrique  de  Lara,  da  Cafa  dos  Du- 
ques de  Naxera  ,  Bifpo  d'Orenfe.  Foi  depois  promovi- 
do ao  Bifpado  de  Salamanca  ,  de  que  tomou  pofle  em 
II  de  Junho  de  1556.  e  dahi  ao  de  Siguença  em  ijóo. 
Mitra  de  que  naó  gozou  ,  por  falecer  em  Novembro 
do  mefmo  anno.  Flores  Tomo  XVIL  pag.  176. 

D.  Francifco  de  Navarra  ,  Bifpo  de  Badajoz. 

D.  Joaõ  Jobino  ,  Bifpo  de  Confia  n  ti  na  •. 

D..  Pedro  Agoítinho ,  Bifpo  de  Huefca*. 

D*: 
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D.  João  Bernardo  Dias  de  Liigo ,  Bifpo  de  Cala" 
horra  ,   que  inorrcp  no  anno   de   1556. 

D,  Miguel  Pugio  3  Biípo  d'Elna  ,  que  depois  o 
foi    de  Urgel  ,  e  de  Lerida  ,  todas  em  Catalunha. 

D.  Joaô  Fernandes  -Temino  ,  Bifpo  de  Leaó.  Gil 
Gonçalves  Davila  me  eníinou  o  fegundo  appellido  de 
Temino  ,  que  na  Edição  de  Le  Plat  vem  mudado  em 
Tzemi}2o  ,  na  de  Paris    de  Termino. 

D.  Cliiiftovaô  Roxas  e  Sandoval ,  flho  dos  Mar- 
quezes  de  Denia ,  Bifpo  d^Oviedo,  depois  de  Badajoz, 
depois  de  Córdova ,  em  cuja  qualidade  ainnou  por  Pro- 
curador na  terceira  Abertura.  Morreo  Arcebifpo  de  Se- 
viliia  ,  e  Inquiíidor  Geral  ,   no  anno  de   1580. 

D.  Joaó  de  S.  Milhan  ,  Bilpo  de  Tuy  ,  que  de- 
pois foi  Bifpo  de  Leão  ,  e  morreo  em   i5'7o. 

D.  António  Codina  ,  Bifpo  Lacorenfe  ,  Coadjutor 
do  Biipo  de  Barcelona.   Naô  tenho  delle  outra   noticia. 

D.  Martim  Peres  áWyúd.  y  Bifpo  de  Guadix,  que 
depois,  o  foi  de  Segóvia. 

D.  Pedro  d'Acunha  ,  Bifpo  d'Artorga  ,  donde  de- 
pois foi  trasladado  para  Salamanca  em  I5'5'4.  Porém  an- 
tes de  tomar  polTe  morreo  em  Aranda  fua  pátria  a  24 
de  Setembro  do  mefmo  anno.  Flores  Tomo  XVI.  pag. 
287. 

D.  Fr.  Francifco  de  Salazar,  Bifpo  de  Salamina , 
Coadjutor  do  Bifpo  de  Malhorca. 

D.  Guterre  Vargas  de  Carvagal ,  Bifpo  de  Placencia, 
Foi  pouco  advertido  Gil  Gonçalves  Davila  ,  quando  ef- 
crevto  ,  que  eíle  Prelado  aíTiílíra  no  Concilio  de  Tren- 
to pelos  annos  de  I55'2.  e  iSSS-  P<^tque  devia  faber , 
que  o  Concilio  delia  fegunda  vez  naó  durou  fenaó  des 
de  Maio  de  155 1.  até  Abril  de  155-2.  Le  Plat  errada- 
mente o  chama  D,  Gtuhero  de  Carajjagial. 

D.  Fr.  Francifco  de  Santa  Maria  Benavides  da  Or- 
dem de  S.  Jeronymo  ,  filho  do  Marichal  de  Caílella  , 
Bifpo  de  Mondoniiedo.  Tinha  fido  Bifpo  de  Carthage- 
na  das  índias  :    e  defta  Igreja  de  Mondonhedo  paflou 
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em  I5'5'9.  p^^ra  a  de  Segóvia,  e  deíla  para  a  dejaen>. 
onde  naó  chegou  a  ir  por  morrer  em  Guadalupe  em 
i^  de  Março  de  1560.  Flores  Tomo  XVÍIT.  pag.  244. 
Em  lugar  de  Benavides  iinprimio  Le  Piar  Bentiianides,. 

D.  Pedro  Ponce  de  Leão  ,  Bilpo  de  Ciudad  Ro- 
drigo 5  e  depois  de  Placencia  ,  onde  morreo  no  anno 
de  1573. 

D.  Gafpar  de  Zuniga  e  Aveilaneda  ,  da-  Gafa  dos- 
Condes  de  Miranda  em  Caílella  ,  Bifpo  de  Segóvia  ,, 
e  depois  Arcebiípo  de  Sevilha  e  Cardial  ,  que  morreo 
em  Jaen  no  anno  de  1571.- 

D.  António  dei  Aguila ,  Bifpo  de  Zamora  ^  depois 
de  o  ter  íido  de  Guadix.  Morreo  em   1560. 

D.  Álvaro  de  Mofcofo  ,  Bifpo  de  Pamplona  ,  e 
depois  de  Zamora  ,  onde  morreo  em  15 ói.  Gil  Gon- 
çalves lhe  chama  D.  Álvaro  de  Lofco. 

D.  Eílevaó  d'Almeida  ,  Bifpo  de  Cartnagena ,  de- 
pois de  o  ter  íido  de  Aílorga  ,  e  de  Leaò.  Veja-íe  o 
que  delle  efcrevemos  nos  Bifpos  Portuguezes  da  fe- 
•gunda  Abertura. 

D.  Fernando  de  Loazes  ,  (na  Edição  de  Le  Plat 
erradamente  Loazer  ,  na  de  Paris  de  Locazes  )  Bifpo 
de  Lerida  ,  que  depois  o  foi  de  Tortoza  ,  depois  Ar- 
cebiípo de  Tarragona  ,  e  de  Valença  ,  e  Patriarca  d' Antio- 
quia. A  morte  que  lhe  fobreveio  em  15-68.  fez  que  nao 
veíliiTe  a  Purpura  que  lhe  tinha  de.ftinado  o  Santo  Pon- 
tífice Pio  V. 

Deites  Bifpos  Efpanhoes  conda  que  forao  onze  ,  os 
que  fe  oppozerao  á  fufpenfao  do  Concilio  na  Seífao  XVL 
A  faber  5  o  Bifpo  de  Lanciano  ,  o  Bifpo  de  Venofa  , 
o  Bifpo  de  Tuy  ,  o  Bifpo  d'Aíl:orga ,  o  Bifpo  de  Ciu- 
dad Rodrigo  ,  o  Bifpo  de  Caílelmar  ,  o  Bifpo  de  Ba- 
dajoz 5  o  Bifpo  d'Elna  ,  o  Bifpo  de  Guadix  ,  o  Bifpo 
de  Pamplona,  o  Bifpo  de  Calahorra.  Le  Plat  Tom.  10. 

pag.  5'45'- 

Entre  todos  he  digno  de  memoria  o  Bifpo  de  Tuy 
D.-Joaõ  de  S.  MiUian  :    affim  pela  grande  íigura  que 

fe/;. 


NO    Concilio    de    Trento         109 

fez  no  Concilio  de  eminente  Theologo  j  como  porque 
o  Padre  Flores  ,  lendo  taó  lido  e  exaclo  con^o  todos 
fabemos  ,  negou  todavia  que  tal  Prelado  tiveífe  aíiiici- 
áo  peíloalmente  no  Concilio  Tridentino:  e  lílo  com  o 
fundamento  5  de  que  nas  Firmas  do  Concilio  da  terceira 
Abertura  ,  íe  acha  João  Delgado  Cónego  de  Tuy  ,  aíE- 
nando  como  Procurador  de  D.  JoaÓ  de  S.  Milhan  Bif- 
po  de  Tuy  aufente.  Como  fe  por  hum  Bilpo  ter  alH- 
nado  por  Procurador  na  terceira  Abertura  ,  fe  íeguiífe 
neceíTariamente  ,  que  effe  Biípo  naõ  tinha  aííiilido  em 
peíFoa  na  fegunda. 

A  verdade  pois  he  ,  que  D.  Joaó  de  S.  Milhan 
nao  fó  aíTiíbio  peíToalmente  na  fegunda  Abertura  do  Con- 
cilio j  mas  taobem  teve  nelle  a  gloria  ,  de  que  por  ad- 
vertência f.ia  fe  emendafiem  hum  Canon,  e  Hum  Decreto  de 
materiasgraviíhmas  ,  que  eílavaó  já  quafi  a  fahir  a  públi- 
co. O  Canon  era  o  em  que  íe  definia  a  real  prcfenp  de  Chri- 
ílo  em  qualquer  parte  da  Hoília  :  no  qual  o  Bifpo  de- 
Tuy  advertio  ,  e  obteve  ,  que  fe  acrefcentaíTe  a  modi- 
ficação,  Facía  feparatione :  por  caufa  de  que  nao  con- 
cordavao  os  Efcolaílicos  ,  fe  Chriíto  eílava  todo  em 
qualquer  parte  da  Hoília ,  ainda  quando  inteira.  O  De- 
creto era  o  em  que  fe  dizia  ,  que' a  Attriçaó  junta  com 
o  Sacramento  da  Penitencia  bailava  ,  para  o  peccador  al- 
cançar a  graça  juftiíicante :  no  qual  o  meímo  Bifpo  ad- 
vertio, que  em  lugar  de  Sufficit  ^  fe  devia  dizer  Dif- 
fontt  ,  viílo  nao  concordarem  os  Theologos  na  íufíí- 
ciencia  \  m.as  fó  na  virtude  diípoíitiva  da  Attriçaó.  Pai-- 
lavicini  Livro  XII..  Cap.  2..  Num.  15".  e  Livro  XIL 
Cap.  10.  Num.   ló. 

Procurador  á/hum  Bifpo  aufente, 

Martinho  Olave  da  Companhia  de  Jefus ,  pelo  BiC- 
po  Cardial  d'Ausbourg, 


Em^ 
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Embaixador  do  Cefar  Carlos  V* 

D.  Francifco  Alvares  de  Toledo.  Chegou  a  Tren- 
to em  29  d' Abril  de    15  51. 

Enviado  do  rnefmo  Imperador ,  a  dar  os  parabéns  aos 
Padres  pela  rejiituií^aõ  do  Concilio  a  Trento, 

D.  Francifco  Vargas  Mexia  ,  Procurador  da  Fa- 
zenda ,  o  meímo  que  tinha  aíhílido  na  primeira  Aber- 
tura como  Doutor  em  Cânones.  Paliavicini  Livro  XI. 
Cap.  IV.  Num.  2.  He  para  rir  que  Le  Plat  Ucá  pag.  98. 
cuidaíi^  que  iVff;>ír/<á:  era  nome  de  Terra,  de  que  Vargas 
foiTe  Ouvidor." 

Tbeologos  mandados  pelo  Papa  Júlio  III, 

AíFonço  Salmeirao  da  Companhia  de  Jefus. 
Diogo  Laynes  da  Companhia  de  Jefus. 

Tbeologos  mandados  pelo  Cefar  Carlos  V, 

D.  Pedro  Alalvenda  ,  Prcsbytero  Secular. 

D.  Joaò  xVrza  ,  Presbyrero  Secular.  Examinou  com 
Laynes  e  Salmeirao  os  Artigos  dos  Hereges  em  8  de 
Setembro  de   155 1. 

Fr.  Melchior  Cano  da  Ordem  dos  Pregadores.  Nao  fei 
que  aiTiíliífe  na  primeira  Abertura  fob  Paulo  líL  ainda 
que  aíIijTi  o  efcreveo  D.  Nicoláo  António  na  fua  Biblio- 
theca.  Porém  na  fegunda  Abertura  fob  julio  IIL  he  a 
aíhílencia  de  Cano  innegavel  pelo  qu^  delle  efcreve 
Paliavicini  no  Livro  XíL  Cap.  2.  Num.  5".  e  7.  e  pe- 
lo que  o  mefmo  Cano  affirma  de  fi  11a  áurea  Obra  De 
Locis  Tbeologicis  ,  Livro  V.  Cap.  5'.  onde  diz  fe  acha-* 
ra  prefente  na  SeíTaó  XIII.  celebrada  a  11  d'Outubro. 
Et  nos  teftes  fumus  ^  qui  Concilio  interfuimus.  No  fe- 
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guinte  anno  de  I5'5'2.  em  que  fe  fufpenieo  o  Concilio, 
foi  nomeado  Bifpo  das  Canárias  :  mas  depois  de  Jlie 
virem  as  Bulias  de  Julio  III.  naó  quiz  fagrar-íe  ,  e  vi- 
veo  na  Ordem  até  o  anno  de  1560.  que  foi  o  ultirrio 
da  fua  vida.  Natal  Alexandre  na  Hiíloria  do  Século  XVI. 
naô  duvidou  elcrever  ,  que  depois  do  Angélico  Doutor 
Santo  Tiiomás  ,  era  Cano  o  maior  engenho  que  elle  co- 
nhecia entre  rodos  os  Elcritores  da  lua  Ordem.  Cujtis 
ingeniiivi  pra.e  ceteris  Dominicani  Ordinis  Scriptnvíbus  ^ 
pofl  Sancii  Thomae  Angelicam  vienttyn  ,  maxime  fuj- 
picio.  Era  para  defejar  que  da  eílimadiíiima  Obra  De  Lo- 
eis  Theologicis  fe  hzeíle  huma  nova  Edição  para  ufo 
dos  Theologos  Moços,  em  que  fe  lhes  apontaíieni  hu- 
ma por  huma  nos  feus  refpectivos  lugares  todas  as  De- 
cretaes  de  Ifidoro  Mercador  ,  que  correndo  então  por 
genuínas  ,   hoje  eílá  demoílrado   que  faó   arccrvfa,^. 

Fr.  AíFonço  de  Caíiro  ,  da  Ordem  dos  Menores.. 
Obfervantes  ,  que  já  tinha  aíliílido  no  Concilio  em  tem- 
po de  Paulo  III.  mais  célebre  pelas  excellentes  Obras 
De  Herejlbtís  ,  e  De  Jiíjla  Hereticcrinn  Funitione  , 
do  que  por  morrer  em  1558.  nomeado  Arcebifpo  de 
Compoftella. 

Theologos  Seculares  ,    que  foraõ  com  vários  Prelados 

Martinho  Maio  com  o  Bilbo  d'Oviedo. 

D.  Diogo  Ferruíio  ,  com  o  Bifpo  de  Segorbe.  Foi 
hum  dos  Theologos  que  no  Concilio  feguíraô  ,  que  pa- 
ra alcançar  a  graça  do  Sacramento  da  Penitencia  ,  era 
necelTario  preceder  o  aclo  de  caridade.  Pallavicini  Li- 
vro XIÍ.  Cap.  10.  Num.  24.  Pregou  no  Concilio  dia 
da  Aífumpçao  de  NoíTa  Senhora  y  15'  d'Agoíl:o  de  155 1. 
Le  Plat  Tomo  I.  pag.  143.  onde  fe  retrata  do  que  ti- 
nha dito  noutra  parte  ,  quando  deo  eíla  Oração  por 
pregada  a  15-  d'Agoílo  de  1563.  aííim  porque  ella  fe 
acha  já  impreíía  em  Veneza  em  1556.  comiO  por  nao) 
Gonílar  que  eíle  Doutor  chegaiTe  a  alfiftir  na  terceiras 
Abertura.-  D.- 
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D.  Francifco  loro ,  com  o  x^rcebifpo  de  Granada» 

D.  Belchior  Al  voares  Avosmediano  ,  com  o  Bilpo 
de  Badajoz.  Depois  no  anno  de  15:60.  toi  feiro  Biípo 
de  Guadix  ,  Biípado  do  Reino  de  Granada ,  que  fe  d^e- 
ve  diftinguir  do  Bifpado  de  Cadiz  na  Andaluzia  :  e  nef* 
ta  qualidade  aíTiftio  no  Concilio  fob  Pio  IV. 

D.  Pedro  dei  Frago  ,  com  o  mefmo  Bifpo  de  Ba- 
dajoz. Pregou  no  Concilio  na  Dominga  depois  da  Af- 
cençao  de  Maio  de  155 1.  Le  Plat  Tomo  I.  pag.  151. 
Depois  foi  Bifpo  d  Uiicl  em  Sardenha,  e  como  tal  aí- 
íilao  na  terceira  Abertura  •  depois  Bifpo  de  Jacca  ,  è 
por  ultimo  de  Hueíca. 

D.  Joaò  Caballo  com  o  Bifpo  d'Orenfe. 

D.  Francifco  Heredia  ,  Efmoler  e  Pregador  da  I- 
greja  de  Tarazcna  ,  que  pregou  no  Concilio  dia  de 
todos  os  Santos  i  de  Novembro  de  1551.  Le  Plat  To- 
rno í.  pag.   193. 

Da  Ordem  de  S.  Domingos. 

Fr.  Diogo  Xanes  ,  companheiro  do  Padre  Cano. 

Da  Ordem  de  S.  Francifco  da  Obferv anciã, 

Fr.  João  de  Ortega.  ^ 

Fr.  AíFonço  de  Contreras^   companheiro  do  Padre       j| 

Ortega.  -fl 

Fr.  Francifco  de  Contreras ,  de  cujo  voto  fobre  as 
difpofiçoes  neceílarias  para  a  Juílificaçaó  ,  fe  lembra 
Pallavicini  no  Livro  XIL  Cap.  10.  Num.  25".  onde  pot' 
equivocaçaô  o  nomêa  Francifco  de  Contreia,  A  hum  e 
outro  Contreras  Franciícano  reconhece  Le  Plat  entre  os 
Theologos  da  ftgunda  Abertura  :  a  faber  a  Fr.  Aífon- 
ço  no  Catalogo  da  Sefiaõ  XIIL  pag.  132.  a  Fr.  Fran- 
cifco no  Catalogo  da  Sefiaõ  XVL  pag.  171.  E  pelo  Ca- 
talogo de  Aguirre  coníla  ,  que  Fr.  AíFonço  taobem  aí- 
•fiítio  na  terceira  e  ultima  Abertura.    E  aílim  elle  foi  o 

que 
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que  pregou  no  Concilio  a  fegunda  Dominga  da  Qua- 
rcíma  ,  7  de  Março  de  1563.  que  trás  Le  Plat  no  To- 
iro I.  pag.  Goj» 

Fr.  António  de  Ulhoa  ,  companheiro  de  Fr.  Affcn- 
ço  de  Caílro.  V>ú\q.  fe  lembra  Pallavicini  no  Livro  XII. 
Cap.  2.  Num.  5'.  como  íeguindo  com  Melchior  Cano 
da  Ordem  dos  Pregadores  ,  e  com  Sigifmundo  Fedro 
taóbem  da  Ordem  dos  Menores  ,  que  mais  graça  re- 
cebia o  que  comimungava  debaixo  diambas  as  eipeces, 
do  que  o  que  íó  commungava  debaixo  d'huma. 

Da  Or£Íem  de  S,  Jero^yfno, 

Fr.  Francifco  de  Villalva  ,  Theologo  do  Arcebif- 
po  de  Granada.  Delle  fe  lembra  Pallavicini  no  mefmo  lu- 
gar proximamente  citado  ,  entre  os  que  feguiaó  ,  que 
o  preceito  de  fe  confeífar  antes  da  Com.munhaõ  nad 
vinha  do  Direito  Divino  ,  mas  do  coílume  da  Igreja. 
Sobre  o  que  devem  os  leitores  ver  o  que  com  eíFeito 
definio  o  Sagrado  Concilio  SeílaÓ  XIII.  Cap.  7.  e  Can. 
II.  Em  lugar  de  Villalva  imprimio  Le  Fl^t  Fífargia* 

Conta  dos  que  aJJifiiraS  na  Jegunda  Abertura, 

Arcebifpos.  i. 

Bifpos.  26. 

Procurador  de  Bifpo.  i. 

Embaixador.  i. 

Enviado.  i. 

Theologos  ou  Canoniftas.  19. 

Soma  49. 

Nao  metti  na  conta  dos  que  aíliílírao  no  Concilio 
deft-a  fegunda  vez  ao  Príncipe  D.  Filippe ,  filho  do  Im- 
perador Carlos  V.  que  depois  foi  Rei  d'Efpanha  o  fegun- 
do   do  nome  :    porque  le  bem   (como  he  exprelTo  na 
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Hiíloria  de  Pallavktni  y  na  volta  d'AIemanha  pafTou  por 
Trento  ,  e  alli  íe  deteve  nove  ou  dez  dias  ,  fendo  re- 
cebido pelos  Legados  e  Padres  com  a  pompa  e  corte- 
jo 5  que  lhe  eraô  devidos  ;  e  por  ultimo  regalado  pe- 
lo Cardial  Madrucci  Bifpo  da  mclma  Cidade  ,  com  hum 
efplendidiííimo  jantar  :  Naó  aíIiíVio  todavia  o  Principe 
a  nenhuma  SeíTao  >  nem  Congregação  Conciliar ,  por- 
tando-fe  nefta  parte  como  huma  peiroa  privada  ,  que 
vinha  ver,  e  nao  figurar.  Foi  ifto  no  anno  de  I5'5'i. 
quando  as  coufas  do  Concilio  fob  Júlia  III.  eílavao 
ainda  muito  verdes. 


TERCEIRA   ABERTURA 

fob  Pio  IV.  anno  de  1561. 

Arcebifpos. 

DOm  Pedro  Guerreiro  ,  Arcebifpo  de  Granada, 
Reclamou  logo  no  principio  da  terceira  Abertu- 
ra contra  a  Yorvmiz  Proponentibus  Lega  tis ,  re« 
querendo  que  ella  fe  omittiíTe  como  infolita  e  defnecef- 
faria.  Pallavicini  Livro  XV.  Cap.  i6.  Num.  5*.  Chegou 
a  Trento  em  19  de  Novembro  de  1561.  Foi  no  Con- 
cilio como  o  Cabeça  de  todos  os  Bifpos  Efpanhoes  , 
pela  fua  grande  erudição. 

D.  Gafpar  Cervantes  de  Gaeta ,  Arcebifpo  de  Mef- 
lina  ,  de  Salerno ,  e  de  Tarragona ,  e  depois  Cardial.  Che- 
gou a  Trento  em  19  de  Janeiro  de  ijói.  e  morreo  em 

D.  António  Parragues  de  Caftelcjo  ,  Arcebifpo  de 
Calher  em  Sardenha  ,  desde  iJfS.  depois  de  ter  íido 
Bifpo  Trigeftino  desde  1549. 


BiJ: 
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Bifpos. 

D.  Pedro  Agoftinho ,  Bifpo  de  Huefca.  AiTiftio  em 
todas  as  três  Aberturas.  Chegou  a  Trento  em  17  d'Agoí^ 
to  de  1562. 

D.  Martim  Peres  de  Ayala  ,  Bifpo  de  Segóvia. 
TaÓbem  aíHílio  em  todas  três  ,  mas  na  primeira  fó  co- 
mo Doutor.  Chegou  a  Trento  em  18  de  Maio  de  ijói. 
Defta  terceira  vez  ^  tendo-fe  reílituido  de  Roma  ao 
Concilio  o  Cardiai  de  Lorena,  diíTe  eíle  ao  Bifpo  de 
Segóvia  5  que  cerros  Padres  o  tinhaò  malquiftado  com 
o  Summo  Pontifíce  Pio  IV.  como  quem  fentia  mal  do 
Primado  do  Bifpo  de  Roma.  Ao  que  refpondeo  Ayala : 
Quizera  que  Vojja  llluftrijjima  certificaffe  a  Sua  San^ 
tidade ,  que  eu  nao  tenho ,  nem  tive  nunca  do  Primado 
da  Sé  Apojlolica  outros  fentimentos  ,  que  os  que  tive" 
raÕ  os  Santos  Padres  ,   e  antigos  Concilios, 

D.  Bartholomeo  Sebaíliaó ,  Bifpo  de  Patti  no  Rei- 
no de  Nápoles.  Chegou  a  Trento  em  31  de  Dezembro 
de  15Ó1.  Aguirre  no  feu  Catalogo  erradamente  o  inti- 
tula Bifpo  Pacenfe  ,  que  he  Badajoz  :  mas  em  lugar  de 
Facenfe  ^  o  devia  dizer  Paãenfe  ^  que  he  Patti,  como 
bem  o  nomea  Pallavicini  no  Livro  XX.  Cap.  9.  Num. 
II.  e  como  o  mefmo  Bifpo  fe  aíTmou  no  fim  do  Con- 
cilio. Ego  Bartholomaeus  Sebajlianus  Epijcopus  Pa^ 
ãen, 

D.  António  Antolines  Breciano?  de  laRibera  ,  Bifpo 
de Juvenaílb.  Chegou  a  Trento  am  1 1  de  Fevereiro  deijói, 
Aguirre  lhe   chama  D.  João.  Morreo  em  1574. 

D.  Diogo  Henriques  de  Almanfa  ,  filho  dos 
Marquezes  d'Alcanizes ,  Bifpo  de  Coria.  Chegou  a  Tren- 
to a  16  de  Setembro  de  i^ói. 

D.  Fr.  António  de  S.  Miguel  da  Ordem  dos  Me- 
nores Obfervantes  ,  Bifpo  de  Monte  Marano.  Chegou  a 
Trento  em  10  de   Maio  de  1562. 

D.  Acyfclo  Mova  de  Contreras ,  Bifpo  de  Víque» 

P  ii  Chet 
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Chegou  a  Trento  em  27  de  Setembro  de  i^ói.  O  Ca- 
talogo de  D.  Jorge  d'Atayde  lhe  chama  D.  Aciufclo. 

D.  Diogo  Sarmento  de  Sotomaior,  Bifpo  d'Ail:orga  y 
da  Caía  do  Condes  de  Gondomar.  Chegou  a  Treiíto 
em  20  de  Novembro  de  i^ói.  Morreo  em  157 1.  Fio- 
res  Tomo  XVI.  pag.  288. 

D.  Árias  Gallego  ,  Bifpo  de  Girona.  Chegou  a 
Trento  em  31   de  Dezembro  de   i^ói. 

D.  Jeronymo  de  Velafques  Gallego  ,  Bifpo  d'0- 
yiedo.  Chegou  a  Trento  em  12  de  Novembro  de 
1561. 

D.  Fr.  Joaô  de  Muíia tones  da  Ordem  dos  Eremi- 
tas de  Santo  Agoílinho  ,  Bifpo  de  Segorbe  e  Albarra- 
zin»  Chegou  a  Trento  em  19  de  Maio  de  15^62.  Mor- 
reo conforme  D.  Nicoláo  António  em  15' 70.  E  fegun- 
do  lemos  em  Miniana  Continuador  de  Mariana  ,  teve 
grande  familiaridade  com  Santo  Thomás  de  Villa  No- 
va Arcebifpo  de  Valença  ,  e  fez  num  rio  do  feu  Bif- 
pado  huma  foberba  ponte. 

D.  Franciíco  Blanco  ,  Bifpo  d'Orenfe.  Achou-fc 
cm  Trento  logo  no  principio  da  terceira  Abertura ,  on- 
de taobem  com  o  Arcebifpo  de  Granada  fe  oppoz  vi- 
gorofimente  á  Formula  Froponentibus  Legatís.  De  O- 
renfe  paíTou  em  i^ó^.  a  fer  Bifpo  de  Málaga,  e  mor- 
reo fendo  Arcebifpo  de  Compoíiella  em  158 1. 

D.  Francifco  de  Aguirre  ,  Bifpo  Cotronenfe  no  Rei- 
no de  Nápoles  ,  como  elle  mefmo  declara  na  fua  Fir- 
ma. Chegou  a  Trento  em  30  de  Maio  de  i5'Ó2. 

D.  André  AfFonço  da  Cuefta ,  Bifpo  de  Leaò.  Che- 
gou a  Trento  em  22  de  Novembro  de  1561.  A  feu 
requerimento  declarou  o  Concilio  ,  que  o  que  manda- 
va contra  as  ifençôes  das  Igrejas  Collegiadas  ,  fe  naô 
entendeífe  da  Collegiada  d'Alcalá  ,  dedicada  aos  Santos 
Meninos  Juílo  e  Paftor,  Davila  pag.  41o.  Morreo  em 
Monferrato   em  1564. 

D.  António  Corrionero ,  Bifpo  d'Almeria.  Chegou 
d<  Trento  em  8  de  Dezembro  4e  ifóz, 
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D.  António  Agoftinho ,  Bifpo  de  Lerida  ,  que  o  ti- 
nha fido  d^AliíFa  5  e  depois  foi  Arcebifpo  de  Tarrago- 
na.  Chegou  a  Trento  em  6  d'Outubro  de  I5'6i.  Mor- 
reo  em  15-86.  e  nas  fuás  Exéquias  pregou  o  Jeíiiira  An- 
dré Scoto.  Foi  o  maior  Crítico  e  Antiquário ,  que  na- 
quelle  feculo  teve  Efpanha  ,  e  talvez  o  maior  de  toda 
a  Europa. 

D.  Lopo  Martines  de  Lagunilha  ,  Bifpo  d'EIna. 
Chegou  a  Trento  em  3  de  Junho  de  15Ó2. 

D.  João  de  Quinones  ^  Bifpo  de  Calahorra  ,  e  Cal- 
çada. Chegou  a  Trento  em  9    de  Novembro  de  15Ó1. 

D.  Diogo  Covarruvias  de  Leiva ,  Bifpo  de  Ciudad 
Rodrigo  ,  que  depois  o  foi  de  Segóvia.  Chegou  a  Tren- 
to em  19  de  Maio  de  15- 62.  Morreo  em  Madrid  elei- 
to Bifpo  de  Cuenca  ern   1577. 

D.  Guilherme  Caflador  ,  Bifpc  de  Barcelona.  Che- 
gou a  Trento  em  11   de  Fevereiro  de   15o i. 

D.  Pedro  Gonzales  de  Mendoça  ,  Bifpo  de  Sala- 
manca ,  irmão  do  Duque  do  Infantado.  Chegou  a  Tren- 
to em  29  de  Novembro  de  i^ói.  e  efcreveo  hum  Diá- 
rio do  que  fe  paíTou  no  Concilio ,  que  a  cada  pano  he 
citado  por  Pallavicini. 

D.  Fr.  Martinho  de  Córdova  de  Mendoça  ,  Bifpo 
de  Tortoza  ,  e  depois  de  Córdova  ,  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores ,  irmaó  do  Duque  de  Séífa.  Chegou  a  Trento 
em  II  de  Dezembro  de  1561. 

D.  Fr.  Pedro  de  Xaque  da  Ordem  dos  Pregado- 
res ,  Bifpo  de  Nioca.  Chegou  a  Trento  em  21  d*Ou- 
tubro  de  15*61. 

D.  Belchior  Alvares  Avofmediano,  Bifpo  de  Gua- 
dix.  Chegou  a  Trento  em  11  de  Setembro  de  1562. 
Defendeo  no  Concilio  5  que  a  Jurifdicçao  dos  Bifpos 
lhes  vinha  immcdiatamente  de  Chrifto  ,  e  naõ  do  Pa- 
pa :  com  o  fundamento  de  que  pela  Difciplina  antiga 
nao  era  o  Papa  o  que  confirmava  os  Bifpos  ,  mas  o 
Metropolitano  ;^  e  com  o  exemplo  moderno  do  Arce- 
bifpo de  Salisbourg  ,  que  ainda  hoje  he  o  que  confir- 
ma 
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ma  os  feus  SufPraganeos  ,  e  nao  o  Papa.  Ao  ouvir  efte 
diícurfo  gritarão  alguns  Bifpos  Italianos  :  Fora  ,  ejco- 
mungado.  Enraô  voltando-fe  para  elles  o  Arcebilpo  de 
Granada  diíTe  :  EJcomungados  fois  vós.  Le  Plat  To- 
mo V.  pag.  5-77. 

D.  Diogo  de  Lea6  ,  da  Ordem  do  Carmo,  Bifpo 
Columbrienfe  ,  como  elle  meímo  fe  aíTmou  no  fim  das 
Aíhas  :  ou  Columbricenfe  ,  como  o  nomêa  D.  Nicolâo 
António.  E  nao  falta  quem  efcreva  Colimbrienfe ,  equi- 
vocando-o  com  o  Bifpo  de  Coimbra  de  Portugal  ,  co- 
mo alguma  vez  faz  o  Tradudlor  de  Pallavicini.  E  o  ca- 
fo  he  ,  que  aíTim  mefmo  o  trazem  taóbem  as  Acl:as  Con- 
fiiioriaes  de  Pio  IV.  das  quaes  Fr.  Manoel  da  Virgem 
Maria  no  Efpelho  Carmdlitajjo  impreíTo  em  Antuérpia 
anno  de  1680.  Parte  V.  pag.  910.  defcreve  as  feguintes 
palavras  :  Provifa  ejl  Ecclejia  Coliynbrienjis  in  parti- 
bus  tnfidelium  ...  in  perjona  religiofi  viri  Fr,  Didaci 
de  Leon  Ordinis  C ar  me  li  t  ar  um  ,  cum  indulto  de  non 
accedendo  in  illam  Ecclejiam  ,  é^'  facultate  exercendi 
Pontificalia  in  Dioecefi  Sipontina, 

Tendo  eu  andado  muito  tempo  indecifo  ,  fem  fa- 
ber  que  Cidade  era  a  que  dava  o  Titulo  a  eíle  Bifpo , 
porque  nenhum  Hlíloriador  Efpanhol  ,  nem  Geógrafo 
eílrangeiro  mo  declarava :  e  quando  eu  eílava  quali  per- 
fuadido  ,  que  Columbrienfe  era  corrupção  de  Colubra^ 
rienfe  ,  e  que  efte  Bifpado  feria  alguma  das  duas  Ilho- 
tas do  Mediterrâneo  ,  a  que  os  Latinos  chamaó  Colu^ 
orarias  ,  pela  muita  cópia  de  cobras  que  nellas  ha  : 
Por  ultimo  as  fobreditas  Aclas  me  defenganárao ,  que  o 
Bifpado  Columbrienfe  ou  Colimbrienfe  era  hum  Biípa- 
do  in  Partibus  ,  ou  Bifpado  Titular  de  Columbria  Ter- 
ra de  In  Fiéis  :  e  que  com  efte  Titulo  ordenara  Pio  IV. 
a  D.  Fr.  Diogo  de  Leão ,  para  fer  Suffraganeo  ou  Co- 
adjutor do  Cardial  de  la  Cueva,  Arcebifpo  Sipontino,  ou 
de  Manfredonia  no  Reino  de  Nápoles. 

Chegou  D.  Fr.  Diogo  de  Leaõ  a  Trento  a  7  de 
Julho  de  15Ó2.  . 

D. 
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D.  Fr.  Diogo  Ramires  Sedeíio  ,  Bifpo  de  Paiiiplo- 
na.  Chegou  a  Trento  em  25  de  Junho  de  15-62. 

D.  Francifco  Delgado  5  Bifpo  de  Lugo  emGalIiza, 
e  depois  de  Jaen  no  Reino  de  Granada.  Chegou  a  Tren- 
to em  20  de  Maio  de  1562.  Morreo  em  Baeza  no  an- 
no  de  15*76. 

D.  Diogo  Gilberto  Nogueras  ^  Bifpo  d'AIiffa  no  Rei- 
no de  Nápoles  ,  que  como  diz  D.  Nicolâo  António, 
tinha  fido  Deaô  da  Sé  de  Vienna  d^Auílria  ,  e  Confeí- 
for  do  Imperador  Fernando  I.  Chegou  a  Trento  em  12 
de  Fevereiro  de  1562.  Na  Firma  elle  mefmo  fe  decla- 
rou Aragonez. 

D.  Pedro  dei  Frago ,  Bifpo  de  Uiíel  em  Sardenha. 
Chegou  a  Trento  em  5  de  Junho  de  156:5.  Taobem  na 
Firma  fe  declara  Aragonez  e  natural  d'Unicaft-o. 

O  referido  aílima  D.  Nicolâo  António  efcreve  ,  cjue 
depois  de  D.  Francifc.o  dei  Frago  ter  fido  Bifpo  d'Uírel  em 
Sardenha  ,  fora  dahi  trasladado  para  Bifpo  d'Kuefca  em  A- 
ragao.  No  que  aquelle  grande  Crítico  faltou  á  exacçao 
e  diligencia  ,  que  delle  fe  devia  efperar.  O  cafo  foi  , 
como  nos  informa  o  moderuo  e  polido  Trinitario 
Fr.  Jofé  Manoel  Miniana  Continuador  da  Hiíloria  La- 
tina de  Mariana,  Livro  VIL  Cap.  2.  que  morto  Dom 
Pedro  AgoílJnho  Bifpo  d'Huefca  ,  fez  ElRei  D.  Filip- 
pe  IL  com  o  Papa  Pio  V.  que  para  maior  commodidade 
dos  Diocefanos  fe  dividiífe  o  Biípado  dHueíca  em  mais 
dous  5  pondo  taobem  Cadeiras  Epifcopaes  na  Cidade 
de  Jacca  ,  e  na  de  Balbaílro.  Feita  a  divifaò  ,  foi  o 
Bifpo  d^UÍTel  D.  Pedro  dei  Frago  o  primeiro  Bifpo  de 
Jacca  5  e  dahi  finalmente  promovido  a  Huefca  :  e  foi  D.  Fr. 
Filippe  Urria  da  Ordem  Dominicana  o  primeiro  Bifpo  de 
Balbaílro. 

Procuradores  de  Bijpos  aufentes. 

D.  Pedro  Zumel  ,  Cónego  de  Málaga  ,    pelo  Bif- 
po de  Málaga  ,  e  pelo  Arcebifpo  de  Sevilha  Inquifidor 
(jeral.  O  Cardial  d^Aguirre  no  feu  Catalogo  o  equivo- 
cou 
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coii  com  o  célebre  Mercenário  Franciíco  Zumel ,  que  ef- 
creveo  fobre  Santo  Tliomás  ,  como  fica  notado  no  Pre- 
ludio VI.  ^ 

Fr.  Francifco  Orantes  da  Ordem  dos  Menores  da 
Obfervancia  ^  pelo  Bifpo  de  Falência.  Pregou  no  Con- 
cilio no  I.  de  Novembro  de  1562.  Le  Plat  Tomo  I. 
pag.  479.  Depois  foi  Confeííor  de  D.  JoaÕ  de  Auílria, 
c  Biípo  d'Oviedo,  Elcreveo  hum  Livro  contra  Caivi- 
no  5  e  morreo  no  anno  de   1584. 

D.  Francifco  Janco ,  Doutor  e  Lente  de  Theologia 
na  Univerfidade  de  Salamanca  ,  pelo  mefmo  aíRma  re- 
ferido Arcebifpo  de  Sevilha  Inquifidor  Geral. 

Fr.  JoaÕ  de  Ludena  da  Ordem  dos  Pregadores  , 
pelo  Bifpo  de  Siguença.  Pregou  no  Concilio  a  primei- 
ra Dominga  da  Quarefma  ,  28  de  Fevereiro  de  1^6^. 
Le  Plat  Tomo  L  pag.  598.  Compoz  taóbem  no  mefmo 
Concilio  Jium  Tratado  De  Catlibatu  Sacerdotum  ,  em 
forma  de  Dialogo  contra  Calvino  ,  que  anda  na  mef- 
ma  Coliecçaõ    de  Le  Plat  Tomo  V.  pag.  725.  e  ^Qgg^ 

D.  Gafpar  Cardilho  Villalpando  ,  por  D.  Álvaro 
de  Mendoça ,  Bifpo  de  Ávila.  Orou  três  vezes  no  Con- 
cilio. Huma  ,  do  Primado  de  S.  Pedro  a  29  de  Junho 
de  1562.  Le  Plat  Tomo  L  pag.  694.  e  ^^gg-  Outra  , 
fobre  naô  fe  dever  conceder  aos  Leigos  o  ufo  do  Ca- 
lis  ,  em  Julho  de  15 62.  Le  Plat  Tomo  V.  pag.  368.  e 
ÍQgg.  Terceira  ,  do  Nome  de  Jefus  ,  i  de  Janeiro  de 
1563.  Le  Plat  Tomo  L  pag.  56 1.  e  ÍQgg,  Eíla  tercei- 
ra Oração  ,  diz  o  Diário  manufcrito  de  Ficler  ,  que  a 
naó  chegou  a  recitar  feu  Author  no  Concilio  :  porque 
por  inadvertência  fe  tinha  encommendado  o  mefmo  Ser- 
mão a  Roberto  Furner  Cónego  d'AmJens  em  França  , 
que  com  eifeiro  fgi  o  que  pregou  o  feu  ,  naÓ  fem  gvan* 
de  refentimento  de  Cardilho.  Elcreveo  taÓbem  huma 
Apologia  pelo  Concilio  contra  o  Proteítante  Alemão  Fa- 
brício ívíontano  ,  que  anda  em  Labbé  e  noutras  Collec- 
çoes.  Por  morte  do  Dominicano  Pedro  Soto  3  nomeou  o  Pa- 
pa Pio  IV.  a  Cardilho  por  Theologo  Pontifício  no  Concilio. 
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D.  Diogo  Sobanos  ,  Doutor  em  Tlieologia  ,  Ar- 
cediago de  Villameriel ,  e  Cónego  da  Sé  de  Leaó ,  por 
D.  Cliriílovaó  Roxas  e  Sandoval  Bifpo  deÇadajóz,  que 
110  fim  do  Concilio  o  era  já  de  Córdova  ,  como  tudo 
declara  o  racfmo  Sobanos  na  fua  Subcripçaõ. 

AfFonço  Salmeiraô  da  Companhia  de  Jefus  ,  por 
Ottaõ  Trulches  Cardial  Biípo  d'Ausbourg.  Depois  de 
ter  fido  Provincial  de  Nápoles  morreo  neíla  Cidade 
em  ijS^. 

D.  João  Delgado  ,  Cónego  de  Tuy  ,  pelo  Biípo 
de  Tuy  D.  Joaò  de  S.  Miilian. 

D.  Miguel  Thomás  Taxaquet ,  natural  de  Malhor- 
ca  ,  Doutor  em  Decreto ,  e  depois  Bifpo  de  Caftel  Arago- 
nez  em  Sardenha  ,  pelos  Bifpos  Ampuritano  e  Anagnino. 

D  . . .  Marcanto ,  peio  Cardial  de  Mendoça  Bifpo 
de  Burgos.  Affim  o  acho  em  Le  Plat  pag,  372. 

Abbades, 

D.  Agoftinho  Lofco ,  Abbade  de  S.  Bento  de  Fer- 
rara da  Congregação  de  CaíTino.  Pregou  no  Concilio 
em  12  de  íviarço  de  1502.  Le  Plat  1  orno  I.  pag.  371. 

D.  Cofme  Damião  d'Hortolá  ,  Abbade  de  Sjnta 
Maria  de  Viila  Eertrande  na  Província  de  Tarragona. 
Morreo  em  156o. 

Trocurcdor  d  hum  Ahbade  aujente. 

D.  Pedro  de  Fuenteduenas  Doutor  em  Theolo- 
gia  ,  por  D.  Carlos  de  Lacerda  Abbade  do  Moíleiro 
de  Santa  Iviaria  de  Veruela  da  Ordem  de  Ciíler. 

Eíle  Fuenteduenas  he  o  que  em  Latim  fe  chama 
Fantidomus ^  Doutor  Thcolcgo  ,  e  Cónego  de  Salaman- 
ca ,  que  veio  ao  Concilio  com  o  Bifpo  de  Salamanca^ 
e  chegou  a  Trento  em  29  de  Novembro  de  ijói.   Orou 
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no  Concilio  dia  da  Santiílima  Trindade  24  de  Maio  de 
1^62.  Item  dia  de  S.  Jeronymo  30  de  Seteiiibro  do 
melaio  anno.  Item  em  nome  do  Conde  de  Liina  Em- 
baixador do  Rei  Catholico  em  21  de  Maio  de  1563. 
Todas  traz  Le  Plat.  Efcreveo  outroíi  por  mandado  dos 
Padres  do  Concilio  huma  Apologia  do  meímo  Concilio 
contra  a  Inveítiva  de  João  Fabricio  Montano  Protcilan- 
te  d'AIemanha.  As  quaes  Obras  de  Fueiite  Duena  de- 
pois de  impreíras  a  primeira  vez  em  Antuérpia  por  or- 
dem do  Cardial  Ofio  ,.  hum  dos  Legados  do  Concilio, 
forao  modernamente  reimpreíTas  em  Barcelona  no  anna 
de  1767.  pelo  douto  Padre  Xavier  Elias  da  Coiígrega- 
çaó  do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri.  Morreo  Fucnte 
Duena  cm  Salamanca  no  anno  de  1^79'  deixando  cote- 
jado com  oitoManuícritos  o  Livro  de  S-  Ifidoro  de  Sevi- 
lha De  Orto  &  Obitu  Patruniy  que  depois  fe  adoptou 
na  Edição  Regia  de  Madrid» 

Geraes  das  Ordens  Refígtdfas. 

Fr.  Francifco  de  Zamora  ,  Geral  da  Ordem  de  Sao 
Francifco  da  Obíervancia.  (Le  Plat  o  nomea  fempre 
erradamente  Fr.  Francifco  de  Ramoza.  )  Pregou  no 
Concilio  a  fegunda  Dominga  da  Quarefma  ^  22  de  Fe- 
vereiro de  1562.  Le  Plat  Tomo  I.  pag.  347.  Morrea 
em  Piombini  em  1571. 

Diogo  Laynes  Prepolito  Geral  da  Companliia  de 
Jefus.  AlTentava-fe  á  parte  dos  outros  Geraes  ,  e  era 
o  ultimo   que  falia va.    Morreo  em  Roma  no  anno    de 

Embai:4adores  do  Rei  Catholieo  Z).  Filippe  IL 

D.  Fernando  d^A valos,  Marquez  de  Peícára,  que 
deo  a  lua  entrada  no  ConciUo  em  16  de  Março  de 
1562.  Era  adlualmente  Governador  deMilaó,  para  on- 
de voltava  ^  em  quanto  naõ  havia  outra  SeíTaõ ,  a  que 
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afnftifle,    Morreo  Viíbrei    de  Sicília   cin   1572.    Succe- 
deo-lhe  na  Embaizada  9.0  Concilio 

D.  Cláudio  Fernandes  de  Qiiiíiones  Conde  de  Lu- 
na  ,  que  foi  recebido  em  21  de  Maio  de  1563.  e  mor- 
reo na  mefma  Cidade  de  Trento  a  18  de  Dezembro  do 
mefmo  anno. 

Embaixador  da  Religião  de  Malta^ 
D.  Martim  Roxas  Porta irubeo. 

Theologos  mandados  pelo  Suynmo  Pontífice  Pio  IV^ 

Fr.  Pedro  Soto  da  Ordem  dos  pregadores  ,  Dou* 
tor  em  Theologia  na  Univerfidade  de  l5eiiagen,  Mor- 
reo em  Trento  a  20  d^AbriI  de^  ^S^l-  '^^^^  mezes 
e  meio  antes  de  fe  concluir  o  Concilio.  Dizem  que 
a  hora  da  morte  eícrevêra  liuma  Carta  ao  Papa  ,  pe* 
dindo-lhe  que  fizeile  definir  no  Concilio  eíles  três 
Pontos  :  Vir  a  JurilclicçaÒ  dos  Biípos  immediatamente 
de  Chriílo  :  fer  de  Direito  Divino  a  Pvefidencia  nos 
feus  Biípados  :  fer  o  Papa  fobre  todos  os  Concilios  ain- 
da Geraes.  JaítaÒ  Pallavicini  e  Ravnaldo  muito  eíla 
Carta  ,  por  fer  de  tal  homem  ,  e  efcrita  em  tal  hora  : 
naó  pelas  duas  primeiras  aíTerçoes  ,  que  -fobre  eilas  nao 
fazia  aos  Romanos  pezo  nenhum  a  authoridade^de  So- 
to :  mas  pela  terceira  ,  em.  que  elles  defejavaõ  per- 
fuadir  ao  mundo  todo  ,  que  o  voto  dlium  fó  Soro  de- 
via valtr  mais  ,  que  o  dos  dous  Concilios  Geráes  de 
Conftança  e  Bafilea. 

Aífonço  Salmeirao  da  Companhia  de  Jefus. 

D.  Francifco  de  Torres  chamado  vulgag^icnte  Tur- 
riano  ,  Doutor  em  Theologia  ,  que  depois  de  vir  do 
Concilio  entrou  na  Companhia  de  Jefus  \  e  morreo  em 
Roma  no  anno  de  1584.  no  mefmo  dia  da  Apprefenra- 
çaõ  de  KoíTa  Senliora  /  cuja  Fefta  tendO  fido  antes  ti- 

Q,  ii  ríi-^ 
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rada  do  Breviário  Romano  ,  elle  tinlia  feiro  que  fe  reíli- 
tuiíTe  outra  vez  ,  como  hoje  eíla. 

D.  António  Soliz.  P:  efumo  que  he  o  mefmo ,  que 
tinha  aíliílido  na  prin^.eira  Abertura. 

Fr.  Jeronymo. Bravo  da  Ordem  dos  Pregadores. 

Tbeologos  77ia7ídados  pelo  Rei  Cãtholtco  D.  FiUppe  II. 

D.  Cofme  Damião  d^HortoIá  ,  Abbade  de  Santa  Ma- 
ria de  Villa  Bermande  na  Diocefe  de  Girona. 

D.  Fernando  Tricio  de  Arenzana  ,  Conexo  Ma- 
giftral  de  Coria  ,  depois  Bifpo  d'Oreníe  em  1 505*.  e  de 
Saiam.anca  em  15:78.  Flores  Tomo  XVII.  pag.  277. 

D.  Fernando  Veliofilho  ,  Cónego  de  Siguença  ,  c 
depois  Bifpo  de  Lugo  ,  que  morreo  no  anno  de  1587. 

D,  Thomás  Diiílo  ,  Cone-^o  de  Valença. 

Fr.  João  Ramires  ,  da  Ordem  dos  Menores  Obfer- 
vantes ,  Provincial  da  Provincia  de  Santiago. 

Fr.  AfFonço  de  Contreras  da  mefma  Ordem  dos 
Menores  Obfervantes.  Pregou  no  Concilio  a  fegunda  Do- 
minga á^  Quarefma  de  1^6^.  como  já  diíTemos  nou- 
tra parte. 

Fr.  Miguel  de  Medina  da  mefma  Ordem  Francif- 
cana.  Por  iníinuaçaó  dos  Padres  efcreveo  hum  Tratada 
De  Continentia ,  contra  a  pretençaô  dos  Alemães.  Mas 
o  que  lhe  deo  maior  nome  foi  o  outro  De  ReSía  in 
DeumFíde,  Foi  Difpulo  do  famofo  AíFonço  de  Caflro, 
e  paílou  no  feu  tempo  por  hum  Hercules  da  Theolo- 
gia. 

Fr.  Joaó  de  Lobera  ,  companheiro  do  Provincial 
Fr.  Joaõ  Ramires. 

Coime  Palma  Fonteyo  ,  Doutor  Seculat ,  e  com- 
panheiro do  Abbade  de  Villa  Bertrandc.  Pregou  no  Con- 
cilio em  quarta  Feira  de  Cinza  ,  24  de  Fevereiro  de 
1563.  Le  Plat  Tomo  I.  pag.  586. 

Fr.  Joaõ  Gallo  da  Ordem  dos  Pregadores.  Pre- 
gou no  Concilio  dia  de  S.  Thomás  de  Aquiao  7  de 
%  Mar- 
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Março  de  1563.  Le  Plat  Tomo  I.- pag.  618.    Aiorreo 
em  Salamanca  cm   1577. 

Fr.  Pedro  Fernandes  ,  companheiro  do  Padre  Gál- 
io. Foi  depois  Provincial  da  fua  Provincia  ,  como  nos 
informa  Fr.  Pedro  Monteiro  no  feu  Claujlro  Domini- 
cano. 

Doutores   cm  Cânones  mandados  pelo  mefvio   Rei 

Catholico. 

D.  Ancorílo  Covarnivias  ,  Cónego  de  Toledo  ,  e 
Ouvidor  de  Granada  ,  irmão  de  D.  Diogo  Covarruvias 
Biípo  de  Ciudad  Rodrigo.  Chegou  3  Trento  em  19  de 
Maio  de  1562. 

D.  Fernando  Vafquez  Menchaca  ,  que  efcreveo  três 
Livros  Hh'jlrunn  Controvorjiaruyn ,  e  outros  de  Succcf-' 
fionihuí  (ÍT  uUín:'s  Voluntatihus  ,  como  fc  pode  vei- 
em D.  Nicolào  António  ,  que  foi  donde  tirei  o  pri- 
meiro appellido  defte  Auihor^   que  Le  Plat  omittio. 

Doutores  Seculares  em  Theologia  ,    ou  Direito  Cauorn^ 
CO  5  Companheiros  de  Bifpos, 

D.  FrancifcoSanches,  Decano  dí?  Faculdade  Thco- 
lógica  5  e  Cónego  cm  Salam.anca ,  que  foi  com  oBifpo 
da  mefma  Cidade.  Chegou  a  Trento  em  29  de  Novem- 
bro de  1)61.  E  em  15  de  Março  de  1563.  diílertou  no 
Concilio  fobre  os  Impedimentos  do  Matrimonio.  Le  Fiat 
Tomo  V.  pag.  769.  e  fegg. 

D.  Pedro  Álercado  ,  Doutor  Theologo  ,  cem  o 
Bifpo  de  Vique.  Pregou  a  quarta  Dominga  depois  de 
Pentecoftcs  ,  14  de  Junho  de  1562.  Le  Plat  Tomo  L 
pag.  436. 

D.  Francifco  Truxilho,  Doutor  Theologo,  Cóne- 
go d'AIcala  ,  com  o  Bifpo  de  Leão.  Chegou  a  Trento 
em  22  de  Novembro  de  1561.  Depois  em  i5'78.  ici 
feito  Bifpo  de  Leão,  e  morreo  em  Villacarlona  cm  1591* 

jai 
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Ja/.  Tepultado  em  Akalá  na  Igreja  de  NoiTa  Senhora  da 
Regia. 

D.  Diogo  Sobaíios  ,  Arcediago  de  Viliameriei  , 
Cónego  de  Leão  ,  com  o  Bifpo  de  Leão  ,  como 
já  diílc  no  Catalogo  dos  Procuradores  dos  Bilpos  au- 
fentes. 

D.  Luiz  João  Villeta  ,  Doutor  Theologo  ,  com  o 
Bifpo  de  Barcelona.  No  dia  17  de  Junho  de  1562.  dil- 
purou  diante  dos  Padres  por  duas  Jioras  fobre  a  Com- 
niiinliao  fi^b  utraque  Specie  ,  e  o  fez  com  tanta  íoli- 
dcz  ,  c  clareza  ,  que  o  mandarão  continuar  o  diíciuíb 
no  dia  feguinte.  Palíavicini  Livro  XVIL  Cap.  i.  Num. 
7.  De  Labbé  o  tranícreveo  todo  Lc  Plat  Tomo  V.  pag. 
28Ó.  c  íegg.  E  noto  ,  que  nem  D.  Nicoláo  António  , 
nem  o  Cardial  Aguirre  reconhecerão  neíle  Doutor  o  no- 
me de  Lu/z  ,  mas  fó  o  de  Joaõ,  Pregou  taobem  na 
Dominga  do  Eípirito  Santo  de  1563.  Le  Plat  Tomo  L 
pag    677. 

D.  João  Fonfeca  ,  Doutor  Theologo  ,  com  o  Ar- 
cebifpo  de  Granada.  Pregou  Seíla  Feira  da  Paixão  de 
15-62.   Le  Plat  Tomo  L   pag.  377. 

D.  Miguei  Horoncufpe  ,  Doutor  Theologo  ;  com 
o  Bifpo  de  Pamplona.  Pregou  na  Dominga  da  SantiíUma 
Trindade  de    15-63.   Le  Plat  Tomo  L  pag.   688. 

D.  AlFonço  Fernandes  ,  Doutor  Theologo  ,  com  o 
Bifpo  de  Guadix. 

D.  Miguel  Ytero  ,  Doutor  Theologo  ,  com  o  Bií- 
po   de  Pamplona. 

D.  Jofc  Puebla  ,  Doutor  Theologo ,  com  o  Bifpo 
de  Ciudad  Rodrigo. 

D.  António  Garcia ,  Doutor  Theologo  ,  com  o  Bif- 
po d'Oviedo. 

D.  Joaô  Chacon ,  Doutor  em  Cânones  ,  com  o  Bif- 
po d'AImeria. 

D.  Bento  Árias  Montano  ,  Presbytero  da  Ordem 
Militar  de  Santiago  ,  Doutor  Theologo  ,  com  o  Biipo 
de  Segóvia.  Prcfidio  em  Anvers  no  anno  de  1568.  á  E- 

di- 
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dição  da  Bíblia  Polyglotta  de  Filippe  II.  e  morreo  em 
Sevilha  no  anno  de  15:98. 

D.  Joaó  Barcelona  5  Doutor  Theologo  ,  com  o  Bii- 
po  d'UlTel  conforme  Le  Plat,  ou  com  o  Biípo  d'Urgel 
conforme  Agnirre. 

D.  Miguel  Mefbno  ,  com  o  Bifpo  de  Girona. 

D.  Joaô  António  de  Campo  de  Spina ,  Doutor  em 
Cânones  ,  com  o  Bifpo  dWílorga» 

Deíles  dous  últimos  nos  deo  noticia  D.  Jorge  d'A- 
tayde  Foi.  73.  verfo  ,  e  Foliia  136»  verfo.  E  afora  ef- 
tes  taõbem  menciona  D.  Jorge  como  Efpanhol ,  fem  di- 
zer com  quem  hia  Foi.   i^ó.  verfo,  o  feguinte. 

Joaó  Maro]uim. 

Theologos   Regulares» 

Fr.  Pedro  Martyr  Coma  da  Ordem  dos  Pregadores. 
Chegou  a  Trento  co-in  o  Bifpo  de  Girona  em  31  de 
Dezembro  de  156 1.  Depois  foi  Bifpo  d'Elna  ,  e  mor- 
reo no  anno  de  1578. 

Fr.  Pedro  Zatores  da  mefma  Ordem  Dominicana  y. 
Theologo  do  Bifpo  de  Tortoza.  Chegou  a  Trento  em. 
II  de  Dezembro  de  1561- 

Fr.  Diogo  de  Texeda  da  Ordem  dos  Menores  O- 
bfervantes. 

Fr.  Chriflovao  Santo  Tis  da  Ordem  dos  Eremitas* 
de  Santo  Agoítinho.  Pregou  no  Concilio  a  terceira  Do- 
minga da  Quarelma  ,  13.  de  Março  de  I5'63.  Le  Plat 
Tomo  I.  pag.  632.  Por  mandado  do  mefmo  Concilio 
fe  imprimio  outra  fua  Obra,  Theatrum  Sand.orum  Pa» 
trum,  Mcrreo  no  anno  de  1611.  ou  1Ó12. 

Fr.  Joáo  BaptiíVa  Burgos  da  mefma  Ordem  ,  Pro- 
vincial d'Aragaó  ,  e  Doutor  era-Theologia  pela  Univer- 
fidade  de  Lerida.  Pregou  no  Concilio  a  terceira  Dominga 
do  Advento  13  de  Dezembro  de  1562.  Le  PJat  Tomo 
L  pag.  544.  Morreo  em  1/73. 
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Cantores, 

D.  Francifco  Guftamant. 

D.  Pedro  Martinez.  "* 

Deo-nos  noticia  de  ambos  D.Jorge  d'Atayde  Foi. 
34.  advertindo  que  o  fegundo  era  natural  de  Salaman- 
ca :  o  que  taóbem  nao  efcapou  a  Le  Plat. 

Conta  dos  que  ajjljlíraõ  em  pífjjoa* 

Arcebifpos.  3. 

Bifpos.  29. 

Procuradores  de  Bifpos  9. 

Abbades  2. 

Procurador  d'Abbade.  i. 

Geraes  d^Ordens  2. 

Embaixadores  Régios  2. 

Embaixador  de  Malta.  i. 

Theologos        -  3Ó. 

Canoniílas  5. 

Cantores,  2. 

Soma  93. 

Por  efta  conta  verão  os  leitores  ,  que  tendo  Aguir- 
re  nomeado  fomente  vinte  e  féis  Eifpos  C?iílelhanos  , 
eu  produzo  vinte  e  nove  ,  porque  achei  de  novo  mais 
três  :  a  faber  ,  D.  Fr.  Biogo  de  Leão  Bifpo  Colum.- 
brieníe  ;  D.  Diogo  Sarmento  deSotomaior,  Bifpo  d'Af- 
torga  ;  D.  Francifco  de  Aguirre  ,  Bifpo  de  Cotrona.  Naó 
tendo  contado  fenaó  três  Canoniílas  ,  eu  produzi  fmco  , 
porque  acrefcentei  pelo  Catalogo  de  Le  Plat  D.  Iho- 
niás  Taxequet  ,  e  pelo  de  D.  Jorge  d'Atayde  D.  Joaó 
António  de  Campo  de  Spina.  Acrefcentei  tsmbem  aos 
Theologos  pelo  Catalogo  de  Le  Plat  a  D.  Thomas  Daf- 
fio  ,  Doutor  Secular  ,  e  a  Fr.  Diogo  de  Texeda ;  Fran- 

cif- 
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cifcano  ;  e  pelo  de  D.  Jorge  d'Atayde  D.  Miguel  Me- 
fono  ,  e  D.  Joaõ  Maroquim  ,  com  os  dons  Cantores 
D.  Francifco  Guílamant  ,  e  D.  Pedro  Martinez ,  men- 
cionados ambos  pelos  meímos  Le  Plat  e  Arayde.  E  pu- 
dera ainda  acreícenrar  aos  Doutores  íobreditos  mais 
hum,  que  D.  Jorge  d'Atayde  menciona  ,  Foi.  136.  Ver- 
fo  5  por  nome  Miguel  Sanches  ,  fe  aíTim  como  o  moí- 
tra  o  fobrenome  ,  o  declaraíle  taôbem  D.  Jorge  por 
Efpanhol  5  como  faz  a  outros. 

Note-le  mais  ,  que  D.  Pedro  Guerreiro  Arcebifpo 
de  Granada  ,  foi  o  único  dos  Padres  ,  que  votou  íer 
deíneceíTaria  a  Confirmação  do  Concilio  pelo  Papa.  O 
que  eu  naõ  refiro  em  defabono  deíle  Prelado  ,  mas  em 
prova  das  fuás  grandes  luzes.  Do  mefmo  Arcebifpo  re- 
lata Pallavicini  no  Livro  XX.  Cap.  9.  Num.  11.  eíle 
dito  :  De-nos  o  Papa  o  que  be  nojp) ,  e  nós  lhe  dare- 
mos o  que  he  feu, 

Note-fe  finalmente  a  claufula  efpecial  ,  que  outros 
três  Bifpos  d'Efpanha  ajuntarão  ás  fuás  Firmas  ,  quan- 
do no  fim  do  Concilio  fobfcrevérao  as  Aflas.  D.  Gui- 
lherme CaíTador  Bifpo  de  Barcelona  ,  e  D.  Pedro  Gon- 
falves  de  Mendoça  Bifpo  de  Salamanca  ,  e  D.  Fr.  Mar- 
tinho de  Córdova  Bifpo  de  Tortoza  ,  (que  todos  três 
aífináraô  immediatamente  hum  depois  do  outro  )  todos 
três  depois  das  palavras  do  eílilo  ,  Defintens  jubfcripfi  ^ 
acrefcentárao  eftoutras  ,  Et  coyifiteor  eandem  cum  Pa- 
trihus  fidem.  No  que  parece  que  elles  quizeraô  imitar 
a  Formula  de  fobfcrever  ,  que  fe  acha  no  Concilio  E- 
fefíno  ,  Una  cum  fanEla  Synodo  decernens  fubjcripfi  j 
ou  ^  San£iae  Synodo  confenttens  fubfcripfu 
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A  certos  lugares  ^    que  vao  no  corpo 
dejla  Obra^ 


NO  Artigo  do  Concilio  Lugdunenfe  I.  notáinõs^ 
por  huma  iníigne  ignorância  dos  Appellidos  Por- 
tuguezes  em  Odorico  Raynaldo  ,  ter  chamado 
Fleccio  ao  famofo  Alcaide  Mor  de  Coimbra  em  tem- 
po d'ElRei  D.  Sancho  II.  Martim  Freitas.  Agora  ad- 
vertimos 5  que  neílc  erro  fez  cahir  a  Raynaldo  o  Pa- 
dre João  Mariana  ,  que  tratando  daquelle  Heroe  de  fi- 
delidade no  Livro  XIIL  Cap.  4.  na  Hiíloria  Caftelha- 
na  lhe  chama  Flecho  y.  na  Latina  Fleccio  :  o  que  he- 
muito  mais  feio  num  Efcritor  Efpanhol  ,  do  que  num 
Italiano.  Mas  que  muito  erraíTe  Mariana  aííim  taô  in- 
defcufpavelmente  nos  fobrenomes  Portuguezes  ,  fe  elJG 
ellava  tão  ignorante  dos  nomes  das  noffas  Terras  ,  que 
no  Livro  XV.  Cap.  2.  tanto  na  Hiíloria  Latina  ,  co- 
mo na  Efpanhola  ,  a  Ouguela  chama  Conguela  ,  a  Cam- 
po Maior  chama  Campo  de  Moya^ 

No  Artigo  dos  Portuguezes  que  aíllílíraó  no  Con- 
cilio Tridentino  na  terceira  Abertura  ,  diílemcs  que 
Diogo  Mendes  de  Vafconcellos  era  tio  de  Fr.  João  Pi- 
nheiro da  Ordem  dos  Pregadores.  Agora  mais  bem.  in- 
fonnados  advertimos  ^  que  hum  era  primo  do  outro 
pelas  mais  ,  que  ambas  eraó  irmans  do  Bifpo  de  Viíeit. 
D.   Gonçalo  Pinheiro. 

No  Artigo  dos  Caílelhanos  em  Trento  na  primei- 
ra Abertura  ,  repararia  alguém  naò  ter  concorrido-  en- 
tão ao  Concilio  Arcebifpo  algum  d'Efpanha  ^  concor- 
rendo vários  Bifpos.  Para fatisfa/er  d'algura  niodo;.aer- 
te  reparo   ac- eíccnramos   agora  ^    que  hum  anna  antes^ 
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que  o  Concilio  fe  abriíle  por  efta  primeira  vez  ;  ifto 
he,  no  anno  de  1 544.  foi  feito  Arcebifpo  de  Valença, 
ó  gloriofo  Sarato  Tliomás  de  Vilhnova ,  honra  e  credi- 
to ímmorral  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agof- 
tinho.  Sabendo  logo  em  Roma  deíla  promoção  o  Ge- 
ral da  Ordem  Fr.  Jeronymo  Seripandi  ,  (  que  depois 
foi  Arcebifpo  de  Salemo  ,  e  Cardial  Presbytero  de 
Santa  Sufana  ,  e  hnm  dos  Legados  do  Papa  Pio  IV. 
na  terceira  Abertura  do  Concilio  Tridentino  )  em  Car- 
ta de  28  de  Novembro  do  dito  anno  de  15" 44.  lhe  deo 
os  parabéns  ,  acrefcentando  que  para  o  anno  efperava 
ver-fe  com  elle  no  Concilio. 

He  certo  que  o  Papa  Paulo  líl.  e  o  Imperador 
Carlos  V.  convidáiaó  para  ir  ao  Concilio  o  vSanto  Ar- 
cebifpo de  Valença.  Porém  ou  foífe  que  o  Imperador 
lhe  tinha  dado  ordem  que  naÕ  partiíTe  ,  fem  ter  para 
iíTo  fegundo  avizo  feu  ,  e  eíle  naô  lhe  chegou  j  ou  foíTe  que 
tendo-o  ,  fe  efcufou  o  Santo  por  caufa  da  fua  pouca 
faude  :  he  igualmente  conílante  ,  que  nao  chegou  a  ir 
em  peílba  ao  Concilio. 

A  dúvida  he  ,  fe  aíTiílio  a  elle  ao  menos  por  Pro- 
curador. Affirmaô  que  fim  Fr.  Simpliciano  de  S.  Mar- 
tinho 5  e  o  Padre  António  Quintanaduehas  na  Vida  qne 
efcrevéraô  ,do  Santo  ,  dizendo  ambos  ,  que  conílituíra 
por  feu  Procurador  no  Concilio  a  D.  Pedro  Agoílinho 
Bifpo  de  Huefca.  Como  diílo  fe  nao  acha  confirmação 
alguma  nos  Authores  mais  antigos  ,  nem  na  Hiíloria  e 
índices  do  Concilio  ^  confeífa  o  Jefuita  João  Perier  no 
§.  VIII.  da  Vida  do  Santo  que  anda  no  Acla  SanElo- 
rum  a  18  de  Setembro  ,  que  fe  nao  atreve  a  creditai- 
lo.  Aííente  porém  ao  outro  fa6lo  ,  (  porque  nelle  acha 
concordes  a  quafi  todos  os  que  efcrevêraò  do  Santo  ) 
que  ao  embarcarem-fe  para  Trento  ,  paífáraò  alguns 
Bifpos  Efpanhoes  de  propofito  por  Valença  a  pedir  ao 
Santo  Arcebifpo  as  fuás  inílrucçóes  ,  íobre  o  que  llie 
parecia  que  elles  deviao  procurar  no  Concilio  para  a 
reformação  do  EHiido  Ecclcfiaftico  :  e  que  com  eíFeito 
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fe  decretarão  no  Concilio  muitas  coufas ,  fegundo  o  que 
o  Santo  lhes  tinha  lembrado. 

Todas  as  referidas  particularidades  tocantes  a  San- 
to Thomits  de  Villa  Nova  Arcebifpo  de  Valença  ,  fo- 
raó  extrahidas  do  que  delle  eícreveo  o  citado  Jefuita 
Ferier  no  lugar  citado   do  ASía  Saficwrunu 

No  Artigo  dos  Caílelhanos  em  Trento  na  fegun- 
da  Abertura  do  Concilio  ,  onde  fe  falia  de  D.  Pedro 
Guerreiro  Arcebifpo  de  Granada  ,  efqueceo-me  notar 
huma  circunílancia  ,  que  agora  aponto  ,  muito  gloriofa 
para  o  dito  Arcebiípo  ,  e  que  d'alguma  forte  diz  ref- 
peito  a  Portugal.  E  he  ,  qiie  D.  Pedro  Guerreiro  Ar- 
cebifpo de  Granada  ,  hum  anno  antes  de  ir  a  primeira 
vez  ao  Concilio  Tridentino,  iílo  he ,  no  anno  de  155:0. 
foi  o  que  á  hora  da  miorte  confeífou  e  deo  o  Sagrado 
Viatico  ao  Bemaventurado  Patriarca  S.  Joaó  de  Deos  , 
natural  da  Vilia  de  Monte  Mor  o  Novo  na  Província 
do  Aiemtejo.  O  que  he  att-efcado  por  D.  Fr.  António 
de  Gouvea  Bifpo  de  Cyrene  Portuguez  da  Ordem  dos 
Eremitas  Agoílinianos  ,  na  Vida  que  efcreveo  do  San- 
to Cap.  10.  conforme  no  AEla  SanSíorum  a  produzi- 
rão os  Padres  Bollandiftas  a  8  de  Março. 

No  Artigo  dos  Bifpos  Caílelhanos  que  aíliflírao 
ao  Concilio  na  terceira  Abertura ,  onde  por  authorida- 
de  de  Miiriana  fe  diííe  ,  que  o  Bifpo  de  Segorbe  Dom 
Fr.  Joaó  de  Muíla tones  tivera  familiar  trato  com  Santo 
Thomás  de  Villa  Nova  ;  quizera  eu  ter  acrefcentado  o 
que  em  confirmação  d  iílo  achei  depois  nos  Padres  Bol- 
landiílas>.  a  18  de  Setembro  :  Que  he  ,  que  por  iffo 
mefmo  que  eíle  Bifpo  de  Segorbe  tratara  taò  familiar- 
mente ao  Santo  Arcebifpo  de  Valença,  lie  a  Vida  que 
o  dito  Munatones  efcreveo  delle  ,  e  dez  annos  depois 
da  fua  morte  foi  impreíla  em  Alcalá  no  de  1581.  o 
mais  authorizado  e  fidedigno  Monumento  que  exiíle 
das  admiráveis  accçoes  de  Santo  Thomás  de  Villa 
Nova. 

Por  ultimo  no  Artigo  dos  Doutores  Caílelhanos  5 

Pro- 


134 
procuradores  de  Biípòs  na  terceira  Abertura  ,  fora  bom 
acrefcentar  ,  que  o  Cardial  de  Mendóça  Bifpo  de  Bur- 
gos ,  por  quem  aíTiftio  o  Doutor  Marcanto  ,  era  Dom 
Francifco  de  Mendoça  Bobadillia  ,  filho  dos  Marque- 
zes  de  Canete  ,  por  cuja  morte  á  iiiítancia  do  Rei  Dom 
Fiiippe  II.  eregio  o  Papa  Gregório  XIII.  a  Igreja  de 
Burgos  em  Metropolitana  no  anno  de  1574.  fegundo 
lemos  em  Gil  Gonfalves  Davila. 
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reg.  15.  Gibelinos. 

reg.  29.  Larentius. 
Pag.  43.  reg.  17.  as  parcas. 
Pag.  46.  reg.  14.  poíToa. 
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Pag,  54.  reg.  21.  na  Babiera. 

Pag.  6z,  reg.  14.  e  15.  Magnijicus 
Domino  Joannes  de  Faria, 

Pag.  63.  reg.    6,  Pavolide. 

Pag.  76.  reg.  11.  Digo  Mendes. 

Pag.  82.  reg.    ^.  Paivad"Anchade. 

Pag.  82.  reg.  29.  Antoniiis  Leitoni- 
eus  Doãor  Theologí^s  Domino  co- 
nimhricenji, 

Pag.  83.  reg.  16.  e  17.  â  Rege  Por- 
tugália 

Pag.  reg.  27.  e  28.  Joanue, . . 

ípifcopu, 

Pag.  88.  reg.  25.  André  d'Ouvedo. 

Pag.   104.  reg.  2.  D.  Pedro  Alva- 
rado. 

Pag.  89.  reg.  12.  impreíTa. 

Pag.  124.  reg.  27.  Foi  difpulo. 

Pag,  128.  reg.  19.  Soma  93. 
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Sacras  Divaes. 
!  Conde  de  Luna. 
o  precipitarão. 
Ciudad   Rodrigo, 
apocryfo. 
Gibelinos. 
Laurentius. 
as   partes. 
pelToa. 

Biipo   do  Porto, 
e  o  de    Lauíana. 
na  Baviera. 
Magnijicus  Donúnus  ^oannes  de 

Paria, 
Povolide, 
Diogo  iMendes. 
Paiva  d^Andrade. 


cum  Domino  Conimbricenfi, 

ã  Rege  Portugalliae, 

^oanne. . .  Epifcopo, 
André    d'Oviedo 
Fr.  Pedro  Alvarado. 

impreíTo, 
Foi   diícipulo. 
Soma   (^1, 


Na  pag.  io.''e  na  pag.  115,  fe  attribuio  ao  Reino  de  Nápoles  a  Ci- 
dade  de  Patti  y  que   em  rigor   íe   devia  coilocar  na   Sicilia. 

Na  pag.  ^^,  onde  fe  imprimio  ,  que  Vaico  Fernandes  de  Lucena  ví^- 
ra  de  Caftella  fua  pátria  para  eíle  Reino  de  Portugal  em  tempo  dXl- 
Rei  D.  Fernando  ,  deve  ler-fe  em  tempo  d'ElRei  D.  Duarte. 
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